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ML T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos flojos y lluvias; 
Centro y Extremadura, buen tiempo, poco estable; 
resto de España, buen tiempo. Máxima del domingo, 
17° en Alicante; mín ima de ayer, 2o bajo cero en 
Zamora. Madrid: máxima de ayer, 60,9; mín ima , 10,5. 
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L A R E F O R M A A G R A R I A E N 192S 
E E 
L a reforma agrar ia es programa del Gobierno para 1928. As í lo ha decla-
rado el general P r i m o de Rivera a l consagrarle la mayor parle del interesante 
a r t í c u l o que ha publicado el domingo en nuestro querido colega (A B CÍ. E l 
presidente del Consejo esboza su pensamiento sobre la reforma con claridad. 
H a de consist ir é s t a en «e! sucesivo pase de la propiedad de la t i erra mal 
atendida a los que directamente y con capacidad la cultiven en forma y por 
m é t o d o s que represo.'ilen beneficio para ellos, para los propietarios y para 
^la e c o n o m í a general y del E s t a d o i . C laro es el texto, y no necesita co-
mentarios. 
A s p i r a c i ó n vieja en nuestras columnas es t ía reforma a g r a r i a » , sabia 
y prudentemente conducidas. E n los ú l t i m o s d í a s del a ñ o extinto exami-
n á b a m o s desde este mismo lugar el camino que la idea de la reforma agrar ia 
h a b í a hecho durante 1927, y m a n i f e s t á b a m o s nuestro deseo de que allegara 
a la meta de su r e a l i z a c i ó n » en 1928. P o r defenderla con t e s ó n hemos sido 
a menudo, merced a interpretaciones equivocadas, tildados de « b o l c h e v i -
zantes b l a n c o s » , precisamente con mayor intensidad cuando las mieses de 
los campos andaluces a r d í a n prendidas por la lea incendiar ia de abolchevi-
zados r o j o s » . 
Hoy, por fortuna; una mayor serenidad de juic io ha restablecido a cada 
uno en su lugar, y a nosotros, defensores de la areforma a g r a r i a » , nos ha 
de a legrar que é s ta llegue por sus pasos a las alturas del Poder p ú b l i c o 
para ser convertida en programa de Gobierno. 
No hemos de entrar ahora en el examen de sus c ircunstancias t é c n i c a s , 
pues que sucesivamente trataremos todos los aspectos del tema. Baste al 
presente consignar que la esperada—y por algunos temida—reforma agrar ia 
no ha de ser en E s p a ñ a la c a t á s t r o f e social y e c o n ó m i c a que c o n m o v i ó a 
tantas naciones europeas surgidas de la guerra mundial o profundamente 
afectadas por ella. 
P a r a nuestra Patr ia la reforma agrar ia c o n s i s t i r á simplemente en la in-
t r o d u c c i ó n en la ley de la facultad de expropiar por deficiente cultivo, facultad 
ejercida por un Instituto oficial con toda clase de g a r a n t í a s . E s o s e r á en 
esencia la reforma agraria e s p a ñ o l a , y a s í lo expresa el propio general Primo 
de Rivera . «La reforma no d e b e r á a l c a n z a r — e s c r i b e — m á s que a las t ierras po-
s e í d a s por sus d u e ñ o s con descuido y desgana, y explotadas por los colonos 
con desconfianza e incert idumbre, por falla de fijeza y g a r a n t í a en los con-
t r a t o s . » 
L a r e a l i z a c i ó n de la reforma s e r á lenta, pars imoniosa, e v o l u t i v a — a s í lo 
anuncia el presidente del Consejo—, de tal manera, que q u i z á s las sucesivas 
etapas del proceso de su desarrollo pasen inadvertidas para la gran m a y o r í a 
de las gentes... 
Mas de la reforma anunciada, ^se rea l i zará mucha parte en 1928? A nues-
tro juic io , b a s t a r í a con que el a ñ o ahora naciente v iera , antes de concluir, 
redactada la ley de reforma agrar ia . Entonces s e r í a momento de someterla 
a una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a y de dejar a la P r e n s a libertad para d i scu l i i i a . . . 
y di fundirla , que su d i f u s i ó n p r e p a r a r í a medios favorables a su vida en la 
real idad del campo e s p a ñ o l . Más al lá creemos que no se debe ir en un a ñ o . . . , 
y acaso no se pueda i r , por razones importantes. 
E s la pr imera la carencia de ó r g a n o administrativo a g r í c o l a en el Estado 
e s p a ñ o l . L a obra de la reforma a g r a r i a es tan compleja , que requiere con-
densar, aunar y d ir ig i r hacia los predios o las zonas en t r a n s f o r m a c i ó n toda 
clase de m e d i o s — t é c n i c o s , sociales, e c o n ó m i c o s , mercantiles—de que puede 
disponer el Poder p ú b l i c o . Para semejante labor de conjunto se hace preciso 
que la reforma agrar ia la conduzca el ministerio de Agr icu l tura . 
E l Es tado e s p a ñ o l no posee, hoy en la Junta de A c c i ó n Soc ia l Agrar ia 
—con ser individualmente muy valiosos algunos de sus miembros—el ó r g a n o 
apto para real izar la r e f o r m a ; y aun concedido que dicha Junta fuese orga 
nismo adecuado, no se dispone en cantidad bastante de personal preparado 
para la d i f íc i l p r á c t i c a de la reforma. Fa l ta t a m b i é n la i n s t i t u c i ó n creditual , 
que a u t ó n o m a y regida por economistas de nota y hombres especializados 
en la materia, flanquease los trabajos de reforma agrar ia , otorgando capital 
para la e x p l o t a c i ó n racional de las fierras expropiadas al nuevo propietario 
Ul t ima y muy poderosa r a z ó n que aconseja la lentitud , en la r e a l i z a c i ó n 
de la reforma es la falta de p r e p a r a c i ó n de los mismos beneficiarios de ella. 
A¡o a i p r o f e s i ó n fácil la de propietario, aunque lo sea én p e q u e ñ o . ¿ Y c u á n t o s 
de nuestros campesinos que no son propietarios hoy e s t á n preparados para 
serlo m a ñ a n a ? 
Durante 1928 mucho de lo que hoy falta puede prepararse , y el a ñ o na 
cienle s e r á muy fecundo para la « r e f o r m a a g r a r i a » , si en el correr de Sus 
d í a s se redacta la ley que la regule y se planea el ó r g a n o encargado de 
llevarla a cabo. 
Briand y Mussolini 
son optimistas 
o 
El "duce" predice una revolu-
ción pacífica en 1928 
El ministro francés cree que ganar 
la amistad del vencido es la única 
política buena del vencedor 
1 0 E N Í M O S LOSMonseñor Roideau toma 
posesión de su título 
El doctor Del Amo, español, residen-
te en California, da un cheque de 
400.000 dólares 
Homenaje al Gobierno 
portugués 
El general Carmena recibe a los 
representantes de todos los Muni-
cipios de la nación 
Brindis por España en una 
fiesta militar 
L I S B O A , 2.—El d ía 1 se c e l e b r ó u n í 
g r a i í r e c e p c i ó n en el pa lac io del presi-
.dente de l a r e p ú b l i c a . A c u d i e r o n a c u m -
p l i m e n t a r l e todos los m i n i s t r o s y m u -
chas personal idades de las m á s sal ienlos 
en todas las esferas de l a a c t i v i d a d por-
tuguesa y n u m e r o s í s i m o s oficiales. 
D e s p u é s el genera l C a r m o n a se d i r i g i ó 
a l A y u n t a m i e n t o , donde r e c i b i ó e l sa lu-
do de los representantes de todos los M u -
n i c i p i o s de P o r t u g a l . Por l a noche hubo 
u n a f u n c i ó n de gala en e l tea t ro de San 
Carlos asis t iendo lo mejor de l a sociedad 
por tuguesa . Todas las ceremonias del 
d í a t u v i e r o n g r a n so lemnidad . 
H o y e l m i n i s t r o de la G u e r r a ofrec-.O 
u n t é a l a o f i c i a l i dad de la g u a r n i c i ó n 
de L i sboa . Ess tuv ie ron presentes el ge-
ne ra l C a r m o n a y el G o b i e r n o . H a b l a r o n 
el m i n i s t r o de l a G u e r r a y el de Ins-
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
E l genera l Domingues , comandante dr 
l a g u a r n i c i ó n de Lisboa, p r o n u n c i ó py 
labras de ag radec imien to , y d i jo que el 
G o b i e r n o puede con ta r con la g u a r n i -
c i ó n de la c a p i t a l para l a r e a l i z a c i ó n d< 
la o b r a i n i c i a d a . 
H a b l ó d e s p u é s e l p res idente de l a re-
p ú b l i c a para congra tu la rse de ver l a r 
pe r fec ta u n i ó n en el E j é r c i t o , y segui-
damente q u e b r a n t ó s e la r ig idez del p ro -
tocolo para b r i n c a r por E s p a ñ a , en la 
persona de l comandan te R i v e r a A d i d o , 
que estaba presente, y por I t a l i a , en la 
b i en presente. 
Por fin, el m i n i s t r o de Negocios K x -
tranjeros b r i n d ó por I n g l a t e r r a , l a an-
t i g u a a l i ada de P o r t u g a l , y r e c o r d ó laí-
af i rmaciones de amis t ad rec ien temente 
hechas por C h a m b e r l s i n . — C . M a r q u e -
P A I V A C O U C E I R O 
L I S B O A , 2 .—El s á b a d o l l e g ó a L isboa 
el c a u d i l l o m o n á r q u i c o P a i v a Couce i ro . 
Cor re ia Marques . 
Hindenburg reclama la liber-
tad de las regiones ocupadas 
B E R L I N . 1.—El presidente del Imper io 
r e c i b i ó , con m o t i v o de l a fes t iv idad de 
Aflo Nuevo, a los miembros del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o , cuyo decano. Pace l l i . Nun-
cio de Su Sant idad , m a n i f e s t ó en su 
discurso que, a pesar de las d i f icu l ta -
des que renacen s iempre, ia confianza 
que los beneficios de la paz y los acuer-
dos in ternacionales p o l í t i c o s y e c o n ó m i -
cos suscita entre los pueblos ha con t r i -
buido grandemente en el t rabajo de re-
c o n s t r u c c i ó n de los pueblos. M o n s e ñ o r 
Pacell i t e r m i n ó f o r m u l a n d o en nombra 
del Cuerpo d i p l o m á t i c o los m á s fervien-
tes votos por la fe l i c idad del presidente 
del Reich y la g r an n a c i ó n a lemana. 
E l mar isca l H i n d e n b u r g c o n t ^ s t á dan-
do gracias y expresando los votos m á s 
cordiales pa ra los jefes de Estado y los 
pueblos representados por el Cuerpo d i -
p l o m á t i c o . El presidentp del I m p e r i o aña -
d i ó : 
« E s p e r o que las dif icul tades e c o n ó m i -
cas, sociales y morales del momento ac-
tua l h a r á n m á s firme la vo lun tad de 
c o o p e r a c i ó n y c o m p r e n s i ó n de las ne-
cesidades vitales de cada p a í s , que den-
tro de la co lec t iv idad h u m a n a debe rea-
izar impor tan tes e indispensables m i -
siones. El e s p í r i t u de a b n e g a c i ó n y de 
sacrif icio por la P a t r i a no puede exc lu i r 
el t rabajo en servic io de la H u m a n i d a d . 
Cuanto m á s animosamente se esfuercen 
las naciones en rea l i za r una verdadera 
comunidad de paz tanto m á s f á c i l m e n t e 
p o d r á n ser convencidas de que esta paz 
crea s i m u l t á n e a m e n t e el re inado de 'a 
j u s t i c i a y de la l iber tad el bien supremo 
de todos los pueblos. 
L a n a c i ó n alemana por o p r i m i d a que 
se vea a ú n por sus propias preocupacio-
nes que no s a b r á n i o l v i d a r n i descui-
d a r ; p a r t i c i p a r á no obstante resuella y 
lealmente en cuantos esfuerzos se In-
tenten para el establecimiento de unh 
oaz rea l .» 
H i n d e n b u r g r e c i b i ó d e s p u é s al Gobier-
no. E l canc i l l e r M a r x puso de rel ieve 
c ó m o ha mejorado la s i t u a c i ó n exte-
r i o r de A l e m a n i a , recordando, no obs 
tante, que el m á s ardiente deseo del 
pueblo a l e m á n , es decir , la e v a c u a c i ó n 
de los t e r r i t o r i o s ocupados, no l l egó a 
realizarse a ú n . 
En su discurso de c o n t e s t a c i ó n , el 
mar isca l H i n d e n b u r g r e c o n o c i ó que en 
m ú l t i p K ' s aspectos ia s ' t n a c i ó n de Alo 
m a n í a ha mejorado y l a m e n t ó igua l 
mente que no se haya real izado l a es-
peranza del pueblo a l e m á n concernien 
te a la e v a c u a c i ó n de los t e r r i t o r io s 
ocupados, a ñ a d i e n d o que la a c c i ó n m i 
l i t a r y la o c u p a c i ó n extranjeras son 
incompat ib les con la pac i f i cac ión defl 
n i t i v a . Las ideas de. in te l igenc ia y a c ó 
m o d o — a ñ a d i ó el presidente del Impe-
rio—no pueden c r i s t a l i za r n i ser plena-
mente eficaces, si no en un suelo l ibre 
y entre pueblos l ibres. 
F ina lmen te , el presidente . del Impe-
r i o d i r i g i ó un urgente l l a m a m i e n t o a 
los jefes de pa r t i do , a la Prensa y a 
los representantes del pueblo en gene-
ra l pa ra suavizar las divergenc as de 
c r i t e r i o en cuestiones de p o l í t i c a inte-
rior duran te l a p r ó x i m a lucha electo-
r a l . 
B r i a n d habla desde un 
LONDRES, 2 . - C o m u n i c a n de Managua p e r i ó d i c o a l e m á n , 
que las t ropas l iberales que acaud i l l a , „ . „ " . n^-Mr, /rno 
el general Sandino han sostenido uní PARIS , 2 - T ^ r a f i a n h l f ; a 
combate con las tropas americanas. Be- ^ ' ,Ct ?e ̂  ffSK T J.i eí 
v i ú celebrada con B r i a n d en la cua l el 
m i n i s t r o de Negocios Ext ran jeros f r a n c é s 
expresa el anhelo de que la obra de 
Dos nuevos combates 
en Nicaragua 
Los yanquis tuvieron seis muertos y 
veintiocho heridos 
OTROS DONATIVOS DE 
CUBA Y NORTEAMERICA 
E l doctor Agui lar h a enviado a l rec-
tor de la Univers idad Centra l un te-
legrama, en el que dice que tiene en 
s u poder un cheque por valor de 
iOO.O(X) d ó l a r e s (cerca de dos millones 
j medio de peeelas) , con destino a :a 
Ciudad Univers i tar ia . Es t e donativo ha 
sido concedido ,por el doctor del Amo, 
residente en Cal i fornia . 
E l doctor Bermejo ha visitado al mi-
nistro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , para dar-
le cuenta del referido telegrama, en 
el que a ñ a d e el doctor A g u i l a r que 
t a m b i é n ha recogido o í r o s importan-
tes donativos para el mismo fin, en 
C u b a y Nueva York . 
E n la ú l t i m a Junta que se c e l e b r ó 
en Madrid, el s e ñ o r A g u i l a r dijo que 
lema noticias del donativo que ahora 
tía rec ibirlo, pero que no estaba auto-
rizado para hacer p ú b l i c o el nombre 
del donante. 
E l secretario de la J u n l a embarca-
r á el p r ó x i m o jueves para regresar a 
H s p a f ; \ 
Se interrumpe el tráfico 
en el Adriático 
Es el mismo que había llevado el 
Primado español doctor Reig 
ROMA, 2.—El Cardenal Roubleau h a 
tomado posf ts ión del t í t u l o de San Pe-
dro i n M o n t o r i o . A su en t rada en l a 
ig les ia fué rec ib ido por el rector , pa-
dre F e r n á n d e z , y los hermanos meno-
res del Colegio E s p a ñ o l D o m i n i c a n o , 
L e í d a l a bula , e l padre F e r n á n d e z 
p r o n u n c i ó unas palabras , en las que 
a l u d i ó a la p r o t e c c i ó n de la Corona 
e s p a ñ o l a hac ia la Ig les ia de San Pedro 
i n M o n t o r i o . y r e c o r d ó que el t i t u l a r 
an te r io r de la m i s m a fué el d i fun to 
doctor Reig y Casanova. 
El Cardenal Roubleau c o n t e s t ó a lud ien-
do a la g lor iosa h i s to r i a de la Ig les ia 
y manifes tando su a l e g r í a por dar su 
nombre a la ig les ia pred i lec ta de la 
c a t ó l i c a E s p a ñ a , e i n v o c ó pa ra é s t a las 
bendiciones celestes y, en especial, pa-
r a su casa re inante . 
Asis t ieron al acto el embajador de 
E s p a ñ a en el Vat icano, m a r q u é s de 
Magaz ; el personal de la Embajada , 
colonia e s p a ñ o l a y d i rec tor de l a Aca-
demia de E s p a ñ a . — D a / ^ n a . 
U N A R E C T I F I C A C I O N 
LONDRES, 2.—Comunican de P e k í n a 
l a A f e n c í a Reuter que m o n s e ñ o r Cons-
t a n t i n i , delegado a p o s t ó l i c o , dicese au-
tor izado para declarar que la interpre-
t a c i ó n dada a las palabras del Santo 
Padre, s e g ú n l a cua l é s t e , contestando 
a las fel ic i taciones de A ñ o Nuevo del 
Sacro Colegio, i n v i t ó a las potencias a 
i n t e r v e n i r en l a p a c i f i c a c i ó n de China , 
carece en absoluto de fundamento.— 
Agencia Fabra . 
Los lobos atacan numerosas al-
deas de Livonia 
Se teme que la ola de frío se ex-
tienda en Norteamérica 
Las lluvias han creado una si-
tuación crítica en Oran 
L 0 D E L D I A 
Otro argumento en pro 
U n incidente ocurrido en estos últi-
mos d í a s , y que h a tenido a lguna re-
sonanc ia , plantea de nuevo una cues-
tión que no es inoportuno traer a cuen-
to cuando se e s l á pensando en un E s -
tatuto de P r e n s a . L a c u e s t i ó n puede 
concretarse en estos t é r m i n o s : O c u r r e 
a veces que un p e r i ó d i c o cobra infor-
maciones que luego p r é s e n l a al públi-
co entre los originales que no son de 
pago, y en forma que en nada los di-
ferencia de é s t o s , y t a m b i é n sucede 
en algunos cosos que p ú b l i c o y pe-
r iód icos son v í c t i m a s de cualquier ele-
mento desaprensivo, que entre los pe-
riadist&B . oina cu t o d u ia* colectivi-
dades puede haber. 
P a r a nosotros no cabe duda de que 
en beneficio del prestigio de la Pren-
sa, y sobre todo en beneficio del públi-
su l t a ron muer tos cinco fusileros m a r i -
nos y heridos otros 23. 
E l cuar te l general de fusileros m a r i - * i m a c i ó n entre los pQeblos. bajo 1. 
nos comnn.ca que este combate se l i b r ó ^ ^ ™ Socie(Iad d / N a c l o n e S . avan-
el v iernes , cerca de Q u i l a l i . A ñ a d e que 
los l iberales su f r i e ron grandes p é r d i d a s , 
cuyo n ú m e r o se desconoce.—JÍPuíer, 
U N N U E V O C O M B A T E 
LONDRES, 2 .—Según not ic ias proce-
dentes de Managua, las fuerzas l ibera-
les del general Sandino entablaron ayer 
un combate, en las Inmediac iones de 
Qu ie l a l i , con los fusileros mar inos yan-
quis. 
Los yanqu i s tuv ie ron un muer to y cin-
co heridos.—Ftevler. 
* * * 
MANAGUA, 2.—Los m a r i n o s que se han 
bat ido con u n destacamento de tropas 
del general Sandino declaran que l a ma-
y o r í a de las p é r d i d a s que su f r i e ron ias 
fuerzas americanas fueron causadas por 
bombas, y a ñ a d e n que los n i c a r a g ü e n -
ses se ha l l an perfectamente equipados 
Parece que el general Sandino ha hecho 
algunos pr is ioneros . 
Conviene resaltar que este combate ha 
tenido lugar una semana antes de que 
el presidente Coolidge i naugure la Con-
ferencia Panamer icana . 
D E T E N I D O S E N L I B E R T A D 
M A N A G U A , 2 .—Después de diez y sie-
te meses de p r i s i ó n han sido l ibertados 
22 personalidades p o l í t i c a s acusadas de 
estar en r e l a c i ó n con los elementos re-
vo luc ionar ios . 
Es grave la situación de 
las misiones en China 
Van a salir para aquel país 
más misioneros 
ROMA, 2.—El OsservaUrfe Romano de-
c lara que la s i t u a c i ó n de los misione-
ros en Ch ina es m u y grave, pues las 
matanzas se suceden con harta frecuen-
cia . No obstante, cierto n ú m e r o de re-
l igiosos, i t a l i anos en s u - m a y o r í a , se pro-
ponen sa l i r pa ra aquel p a í s . 
Un robo en la tumba 
de Tutankamen 
Se han llevado una escultura de 
Faraón en oro puro 
L O N D R E S , 2 .—Comunican de E l Ca i -
ro que s i r H o r r w a t Parke t ha declarado 
que a lgunos bandidos se han i n t r o d u c i -
do por l a noche en las excavaciones dr 
T u t a n k a m e n y c o m e t i e r o n u n robo d;j 
m u c h a i m p o r t a n c i a . 
Los ladrones se l l e v a r o n objetos de un 
gran v a l o r h i s t ó r i c o y ot ros var ios rjúe 
a su v a l o r a r q u e o l ó g i c o unen u n consi-
derable v a l o r i n t r í n s e c o . 
E n t r e estos ú l t i m o s figura una ima-
gen del F a r a ó n , esculpida en oro puro . 
ce m á s cada d í a hasta ser fe l izmente co-
ronada. Negociar con el v e n c i d o — a ñ a d e 
si s e ñ o r Briand—e in t en ta r ganar su 
amis tad , es la ú n i c a p o l í t i c a buena pa-
r a el vencedor. B r i a n d espera que el 
proyecto de T ra t ado f rancoamer icano. 
re la t ivo a l a a b o l i c i ó n de las guerras, 
l l e g a r á a ser concertado con la pa r t i c i -
p a c i ó n en é l de otros Estados. 
Con r e l a c i ó n a i desarme, B r i a n d decla-
ra que l a r enunc ia a todo a rmamento 
seria un verdadero absurdo e hizo re-
sal tar que el E j é r c i t o f r a n c é s ha sido 
reducido en un 23 por 100 con r e l a c i ó n 
a los efectivos de 1914, y que esta dis-
m i n u c i ó n l l e g a r á a ser de u n 45 por 
100 con l a i m p l a n t a c i ó n del servic io de 
u n a ñ o . 
T a m b i é n r e i t e r ó su convenc imiento de 
que se l l e g a r á en breve a una in te l igen-
cia f r anco i t a l i ana , y a f i r m ó la posibl 
l i d a d de h a l l a r una s o l u c i ó n a n á l o g a 
a la de Locarno pa ra ga ran t i za r las 
fronteras b a l c á n i c a s , a ñ a d i e n d o que este 
Locarno b a l c á n i c o estarla estrechamen-
te l i gado con el Pacto de no a g r e s i ó n 
que los soviets han ofrecido a Franc ia , 
y sobre el cual c o m e n z a r á n las negocia-
ciones tan p ron to como l legue a P a r í s 
el nuevo embajador s o v i é t i c o . 
F ina lmente , y con r e l a c i ó n al «Anseh-
luss» B r i a n d declara que las manifesta-
ciones hechas por Stresemann d u r a n U 
su v i s i t a a Viena sobre esta c u e s t i ó n 
pueden considerarse como t r anqu i l i za -
doras 
Mussolini , optimista 
LONDRES, 2.—El Sunday Chmnicle pu 
b l i c a u n a i n t e r v i e v w con Musso l i n i , en 
la que e! duce declara que duran te el 
a ñ o 1928 Eu ropa s e r á testigo de u n a re-
v o l u c i ó n pac í f i ca , en l a cual la H u m a n l -
dad c o n s e g u i r á grandes mejoras y los 
diversos p a í s e s que In teg ran el v ie jo 
cont inente v o l v e r á n a compenetrarse co 
mo antes de la guer ra . 
S t resemann hab la d' 
Po lon ia . 
VARSOVIA, 2 — E l p e r i ó d i c o Gíos Prau; 
dy p u b l i c a u n « In t e rv i ev» con el m i -
n i s t ro de Negocios Ext ran je ros del Reich 
Stresemann ref i r iéndose ; a l mar i sca 
P i l sudsk i dice que le d is t ingue una g ran 
s incer idad y una fogosidad ex t raord i 
na r i a que le l leva a no ocul ta r nada d' 
lo que pueda referirse a sus propóesi 
tos. 
T r a t a a c o n t i n u a c i ó n el m i n i s t r o ale-
m á n del confl icto polaco- l i tuano y dice 
(pie hasta que a c u d i ó a la r e u n i ó n de 
la Sociedad de Naciones ignoraba ¡a 
gravedad de la s i t u a c i ó n . Espera que en 
m u y breve plazo se h a b n i n mo n t . , ¡ i zado 
las relaciones de los dos p a í s e s 
E L P A C T O F R A N C O Y A N Q U I 
PARIS , 2 . — T e l e g r a f í a n de W á s h m g t o n 
a l New York Herald que el proyecto 
del pacto f rancoamer icano en v i r t u d del 
cual ee d e c l a r a r í a la gue r r a fuera 
la ley ha s ido entregado nuevamente 
al embajador f r a n c é s s e ñ o r Claudel 
a c o m p a ñ a d o de una ca r ta del secreta-
r ío amer icano de Estado s e ñ o r Ke l logg 
en la que és te declara hal larse de com-
pleto acuerdo con las ideas expresadas 
en él por B r i a n d e Ind ica la necesidad 
de que todos los pueblos se adhieran 
a F ranc ia y los Estados Unidos en este 
proyecto encaminado a p rosc r ib i r las 
guerras . 
En el p r ó l o g o de este trabajo d ip lo-
m á t i c o se s e ñ a l a n tres puntos p r i n c i p a 
les, que d i c e n : 
P r i m e r o . F ranc ia y los Estados Uni -
dos se comprometen a a r reg la r las di 
ferencias que puedan s u r g i r por una 
C o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l a r b i t r a l . 
Segundo. En caso de l i t i g i o de or-
den j u r í d i c o se a c u d i r á a l T r i b u n a l ar-
b i t r a l de L a Haya o a o t ro gue s e ñ a l e n 
ambas naciones. 
Los puntos anteriores hacen las si ' 
guientes excepciones: 
a) Los asuntos de p o l í t i c a in t e r io r . 
b) Las compl icac iones in t e rnac iona 
les que compormetan a una tercera po-
tencia. 
c) No s e r á apl icable el T ra t ado en 
los casos en que la d o c t r i n a de Monroe 
se ha l le en juego. 
F R A N C I A , I T A L I A Y Y U G O E S L A V I A 
M I L A N , 2.—Los p e r i ó d i c o s fascistas si-
Nota del Gobierno sobre 
el presupuesto pasado 
SUPERAVIT DE 12 MILLONES 
Los ingresos de 1927 han aumen-
tado en 251 millones de pesetas 
No hubo emisiones de deuda del Es-
tado ni flotante; se efectuó, por el 
contrario, la consolidación de ésta 
co al que venimos obligados a s erv i r 
no es admisible que no puedan distin-
guirse a pr imera vista, por su forma 
de p r e s e n t a c i ó n en un per iód ico , los 
originales corrientes de los originales 
de pago. E l p ú b l i c o debe saber c u á n -
do es el p e r i ó d i c o el que habla, c u á n d o 
habla un colaborador en apoyo de sus 
opiniones personales, y c u á n d o , por úl 
timo, se h a cobrado el texto a tanto la 
l ínea . 
P a r a s a l v a r la posibilidad de obtener 
l e g í t i m o s ingresos que ofrece a un pe 
r iód ico la determinada c o l o c a c i ó n de 
algunos o r i g m a l é s de pago, puede 
seflal que los distinga hacerse tan le-
ve como se quiera. Un tremble, una 
inioial, un asterisco, un tipo ( « p e c i a i . . . 
algo c a r a c t e r í s t i c o , en fin. Lo que no 
puede admitirse es la c o n f u s i ó n peli-
grosa y desorientadora para el públi-
co; todo el prestigio de un p e r i ó d i c o 
amparando la conveniencia de una fir-
m a industrial o comercial . 
E n el caso de que un periodista abu-
se de su p o s i c i ó n en el p e r i ó d i c o en 
que e s t é colocado y sorprenda la bue-
na fe o la credulidad de un anuncian-
te y perjudiqiK! el c r é d i t o de la E m -
presa p e r i o d í s t i c a en que presta serv i -
cio, son los periodistas mismos quie-
nes han de apl icar el remedio. Nadie 
m á s interesado que ellos en que no se 
repitan tales casos. 
E l proyecto de Estatuto que v a a 
discutirse contiene la c r e a c i ó n del Co-
legio de periodistas. L o s periodistas 
colegiados pueden, por medio de un 
tribunal de honor, expul sar al compa-
ñ e r o que h a y a cometido la falta. 
Por este camino, lo mismo que por 
muchos otros venimos, pues, a p a r a r 
a la necesidad de un Eslntuto. Este be-
ne f i c iará al públ i co , b e n e f i c i a r á a los 
Gobiernos; pero b e n e f i c i a r á en pr imer 
t é r m i n o a la clase p e r i o d í s t i c a . 
Los socialistas en 
BELGRADO, 2.—Una tempestad de nie-
ve, de e x t r a o r d i n a r i a v io lencia , acom-
p a ñ a d a de un c i c l ó n , ha in t e r rumpi f lo 
las comunicaciones y el t rá f leo en el 
l i t o r a l a d r i á l i c o . 
E S T R A G O S D E LOS LOBOS 
RIGA, 2.—A causa de las r igu rosa 
t empera tu ra re inante , bandas de lobos 
atacan las aldeas, donde la s i t u a c i ó n 
es p e l i g r o s í s i m a . 
Las autor idades han organizado ba-
t idas bajo la d i r e c c i ó n de expertos ca-
zadores y ofrecen p r i m a s i m p o r t a n t í -
simas por cada pieza capturada . 
De diversos si t ios se reciben espeluz-
nantes not ic ias de las sangrientas es-
cenas a que estas ñ e r a s dan lugar . 
Una pobre mu je r del d i s t r i t o de Un-
c iany se a v e n t u r ó a alejarse de su 
aldea, l levando en los brazos un pe-
q u e ñ o hizo suyo, y fué atncada por 
los lobos 
D e s p u é s de una carrera desenfrena-
da, en la que el cabal lo del t r ineo que-
dó agotado, los lobos se abalanzaron 
sobre el v e h í c u l o y devora ron a la i n -
feliz c r i a tu r a , pese a los esfuerzos rea-
lizados po r la mar i re . M a l lo hub 'e ra 
pasado esta sí unos campesinos no hu-
bieran acudido, a t r a í d o s por los g r i tos 
de la pobre m u j e r y los cuales consi-
guieron espantar a las fieras. 
L a aldeana r e s u l t ó con graves he-
r idas . 
O L A D E F R I O E N A M E R I C A 
NUEVA YORK. 2 . — C o n t i n ú a causando 
el f r ío enormes d a ñ o s en todos los 
Estados de la r e p ú b l i c a y especialmen 
te en los centrales. 
En Chicago la baja t empera tura ha 
causado 19 muer tos . E s t á n i n t e r r u m p i -
das las comunicaciones con el ros'o 
del pais. Se cree que esta ola de fr ío 
l l e g a r á a las o r i l l a s del A t l á n t i c o . No 
obstante, en los Estados de Alabama y 
F l o r i d a la tempera tura se mant iene a 
varios grados sobre cero y se ha por l i i lo 
^el^brar 1a Fiesta de la Rosa en Los 
Angeles. 
* » » 
NUEVA YORK, ?.—Ha cesado la nie-
bla reinante en este puerco. Por esta 
causa ha podido zarpar el paquebote 
Mauritania para Europa . 
I N U N D A C I O N E S E N A R G E L 
A R G E L , . 2.—En toda la p r o v i n c i a de 
Oi-iin signe cayendo s in cesar desdJ 
hace varias d í a s una l l u v i a verdadi'i-a-
mente t o r r enc i a l . En Perregaux han 
quedado anegadas casi todas las casas 
de los bar r ios bajos. El poblado de Ri-
v o l i e s t á completamente inundado . Lo^ 
d a ñ o s mater ia les a lcan/ ' -n ya a m u y 
considerable c u a n t í a . Por fo r tuna , has-
ta ahora no ha o c u r r i d o n inguna d"? 
gracia personal . 
Ayer , en la presa de Saint-Denis. y a 
pesar dp estar abiertas las compuertas 
el agua rebasaba en tre; 1 c e n t í m e l r o r 
el n ivel del dique. Esta m a ñ a n a han 
bajado un poco las aguas, y los t écn l 
eos creen que ha pasado y a el pe l igro . 
Las comunicaciones f e r r o v i a r a s entro 
O r á n y Argel han sido cortadas por las 
aguas. 
* * * 
ARGEL, 2.—El gobernador general de 
Argel s a l i ó ayer con d i r e c c i ó n a los lu 
gares m á s castigados por las inunda 
cienes, con objpto de apreciar persona! 
mente la m a g n i t u d dp los d a ñ o s or ig i -
nados por las aguas. 
Se encuentran i n t e r r u m p i d a s las co-
municaciones f e r rov ia r i a s . 
A causa de ello, el gobernador , Bor-
des, t ra taba de establecer p rov i s iona l 
mente u n servic io de c o m u n ¡ r a c i o n e n 
a é r e a s entre las dos poblaciones. 
Dichu servic io c e s a r í a a! restablecerse 
la n o r m a l i d a d . 
Acusan los gastos de Marruecos una 
positiva mejora, que se espe-
ra acentuar en 1928 
Con los recursos normales se hizo 
frente a pesadísimas atenciones 
el Ayuntamiento 
\ u t a oficiosa.—"De los datos provis io-
nales recibidos hasta hoy en el minis te-
rio de Hacienda, resulta que durante el 
a ñ o de 1927 se han ver i f icado con i m p u -
t ac ión al presupuesto o r d i n a r i o los si-
guientes pagos e ingresos: 
Pagos, 3.188,7 mi l lones de pesetas. 
Ingresos, 3.215,5 idem í d e m . 
Por consiguiente , el ejercicio e c o n ó m i -
co o rd ina r io de 1927 aparece l i q u i d a d o 
•-.on un s u p e r á v i t de 26,8 mi l lones de pe-
setas. Y como qu ie ra que entre los in-
grusos f iguran 14,4 mi l lones de pe-
setas, impor te de var ios plazos del pre- jp 
ció (pie la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a satisfa-, 
ce pnr l'is buques de guerra que recien-
'emenie r i io a d q u i r i ó , y tales recursos 
son de í n d o l e eventual , deduciérifdolcÉ 
de la cifra global antes ind icada . » 
sol tara un supt-ravit real de 12,4 
lionas de pesetas, c i f ra sujeta a poR-
blí 's rectificaciones, pues se basa en 
datos provis ionales , pern • i en el peor 
ile los casos destara un evidente sanea-
miento f inanciero , super.or a las ma-
vores esperanzas. 
El Gobierno se complace en hacer nú-
hlico que por vez p r i m e r a , desde hace 
casi una veintena de a ñ o s , el défici t 
presupuestar io se eclipsa, dejando paso 
franco a la n i v e l a c i ó n , m á s que lograda, 
superada ron u n exceso de exiguo re-
lieve aboslnto q u i z á , pero de enorme 
vigor s i n t o m á t i c o . Cuando hace un a ñ o 
justamente el Gobierno expl icaba al 
p a í s la s i g n i f i c a c i ó n del presupuesto pa-
ra 1927—presentado con un déficit ini-
cia l de 65 mi l lones de pesetas—, e n . s u 
a fán de s incer idad, a d m i t í a la h i p ó t e s i s 
de que el déficit muí rehasase os» lí-
mite , l legando a 200 mi l lones de pese-
tas; y cuando lince dos d í a s c o n o c í a 
el Consejo de min i s t ros las pr imeras i m -
presiones faci l i tadas acerca de la l i q u i -
l a c ión por el m i n i s t r o de Hacienda, no 
quiso d i s ipa r ia pos ib i l idad del déficit , 
por muy atenuada que ella resultare. 
Ha sido prec'so que ¡a r e c a u d n c i ó n du-
rante él mes de d ic iembre a l c a n z a n lí-
mites Insospechados ^diciembre de 1027: 
357.4 mi l lones de pesetas, contra ^iO.O 
en d ic iembre de 1926, o sea un aumen-
to de 37.51. para que aquella sombra 
so desvanezca, y el Goh:erno r inda a 
la o p i n i ó n p ú b l i c a la con fes ión g r a t í -
s ima de un error por defecto en ^us 
" á l c n l n s . que trueca la perspectiva de 
u n défleiet agon'zantc en un s u p e r á v i t 
naciente, pern ya f i rme. 
* « » 
Unos breves i n f m m -s c o m p l e t a r á n este 
h a l a g ú e ñ o enunciado. El ejercicio que 
acaba de conc lu i r , destaej . ante t do, 
por el enorme refuerzo de ingresos on 
él operado. I,a Hacienda p ú b l i c a ha re-
caudado en 1927 3.215.5 n r l l ones de po-
s e í a s , cont ra 2.961.2 en 1926. o sf-a ^1.2 
m á s . Mejo ra tan considerable i m p l i c a 
doble e l o g i o : a la capacidad y rec t i tud 
fiscal del con t r ibuyen te e s p a ñ o l , pr ime-
ramente, y al r end imien to de trabajo 
de los ó r g a n o s e c o n ó m i c n - a d n r i r - s t r a t l -
vos del Estado, en segundo lugar ^ 
Los ingresos recaudados (3.215.5 m i l l o -
nes) han superado a loe presupuestadfls 
'3.073,3) y en 142,2 mi l lones d* P^sotffc-
Esta c i f ra p roc lama m u y al to la sin-
ceridad, rayana en p e s ú n i s m n , con que 
se ca lcu la ron los cifrados presupuosia-
rios para 1927. He a q u í algunos >i^m-
p l o s : 
Recan- Calcu> Ucean-
dado en lado pa- ra lo en 
1925-26 ra 1S27 1927 
ayer entre e l s e ñ o r B r i a n d y el re-
presentante a l m á n en P a r í s . 4 
S e g ú n l a Stampa, esta c o n v e r s a c i ó n 
e s t á re lac ionada cou la sostenida ante-
r iormente por Beaumarcha is y Manzo-
n l , y e s t á a su vez con l a que tuvo 
en Belgrado el genera l Brodero con 
M a r i n k o v i t c h , m i n i s t r o de Negocio* Ex-
tranjeros yugoeslavo. 
A ñ a d e e l ci tado p e r i ó d i c o que se t ra ta 
ahora de e x a m i n a r l a p o s i b i l i d a d de u n 
acuerdo ent re A l b a n i a y Yugoes lav la . 
a n á l o g o a l de T i r a n a . 
Por parte de A l b a n i a , ta l idea no en-
cuent ra inconveniente , pero se duda que 
Yugoes lavla l a acepte, dada su ac t i tud 
con respecto al p r i m e r o de los ci tados 
p a í s e s 
E L D E S A R M E N A V A L 
LONDRES, 2.—Comentando los rumo-
res c i rcu lados acerca de la c e l e b r a c i ó n 
de una Conferencia del desarme n a v a l 
en Tok io , un al to func iona r io del Gobier-
no j a p o n é s ha declarado que el Gabine 
<e de T o k i o no t r a t a r l a de l a c e l e b r a c i ó n 
de ta l Conferencia en l a cap i ta l del I m -
perio, m á s que en caso de tener asegu-
rado el é x i t o . 
Se a ñ a d e en los c í r c u l o s p o l í t i c o s (jue 
!a c u e s t i ó n puede depender m u y bien 
de los progresos que realice el desarme 
nava l duran te el a ñ o de 1928, y que las 
elecciones del J a p ó n pueden ejercer una 
decisiva i n f l u e n c i a en este p r o b l e m a . 
L o s socialistae m a d r i l e ñ o s tienen 
planleado estos d í a s un problema mu-
nicipal. E l s e ñ o r Arteaga, miembro del 
partido y concejal del Ayuntamiento de 
Madrid desdo s u pr imera r e n o v a c i ó n , 
a raíz del 13 de aeptiejxüfre. se h a co-
locado en franca pugna con s u s corre-
ligionarios. L e quieren obligar é s t o s a 
que renuncie la c o n c e j a l í a por no ad-
mitir la t á c t i c a del partido nombru-
mientoe gubernativos directos, y repli-
ca Arteaga, con r a z ó n indiscutible, que 
tan gubernativo e r a el pr imer nom-
bramiento como el ú l t i m o , y que si ha 
podido ser concejal social ista durante guen con el mayor in terés las noticias 
que se van recibiendo en Ital ia »cerca 
¿e las conversaciones sostenidas a n t e - ^ " ^ ^ a ñ o s de dictadura, igual puede 
serio de ahora en adelante. E l « c o m -
p a ñ e r o » Arteaga ha concretado sus ra-
zones en un manifiesto, al fin del cual 
anunc ia a sus correl igionarios que, sea 
cual fuere la r e s o l u c i ó n que adopten, 
e s t á decidido a no abandonar el puesto. 
C o m p r e n d e r á n los lectores que a l 
ocuparnos de este asunto no lo hace-
rnos por la importancia que pueda te-
ner el m i n ú s c u l o pleito de Arteaga con 
la C a s a del Pueblo. Queremos s ó l o ha-
cer r e s a l l a r las constantes contradic-
ciones de la vacilante pol í t ica socialis-
ta durante los ú l t i m o s cuatro a ñ o s . 
VISADO POR LA CENSURA 
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De cuando en cuando, la necesidad 
de mantener las apar ienc ias revolucio-
n a r i a s ante la m a s a de afiliados obliga 
a los « l e a d e r s » social istas a adoplar di-
f í c i l e s posturas radicales. De a h í :os 
disl ingos pintorescos con que han aco-
gido o rechazado los nombramientos 
gubernativos para cargos de e l e c c i ó n 
popular. 
EL DEBATE, que s e ñ a l ó desde el pri-
mer momento la embozada representa-
c ión socialista en el Municipio, ofrece 
hoy al p ú b l i c o una prueba m á s de la 
inconsecuencia po l í t i ca de los directo-
rea de l a C a s a del Pueblo. 
tual, por SalVadOr MinKuijóu. 
Jornadas españolas, por Vicen-
te de Pereda 
Chinitas, por cViestuo» 
Noche blanca, por José Ma-
ría Fernán Pág. 8 
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—co»— 
MADRID.—Hoy tiruiará el Hey los pre-
supuestos.—Convenio de comercio y na-
vegación entre España y Dinamarca.— 
El presidente marchará el sábado a 
Jerez (página 3).—Banquete en Pala-
cio ei honor del Cuerpo diplomático.— 
ü n a suscripción para regalar al Vatica-
no una bandera española.—Exposición 
de juguetes para los niños pobres 
(página 5). 
—co»— 
PROVINCIAS.—Se construirá un ferro-
carril subterráneo entre Barcelona y 
Badalona.—Arde un almacén de cerea-
les en Huesca.—Fiesta conmemorativa 
en Palma de Mallorca.—Los agraciados 
con el segundo de Navidad en Viga 
han ingresado en la Caja de Ahorros 
más de dos millonea.—Inauguración de 
un Hospital en Zaragoza (pagina 3). 
—co»— 
E X T R A N J E R O . — O t r o s don rombater en 
Nicaragua; salen para esa noción más 
soldados norteamericanos.-Oran tem-
poral en el Adriático.—Se ha enviado 
u París el texto del proyecto de Tra-
tado proscribiendo la guerra entre Nor-
teamérica y Francia (páginas 1 y 2).— 
Cuatro vagones con armas detenidos en 
la frontera austríaca.—Las elecciones 
francesas el día 22 de abril.—Má^ do-
tencionet, de autonomistas alsacianos 
(página 8). 





I l l i i :o . 
nes. 
Ut i l idades 358,5 357,5 395,2 
Indus t r i a l 157.6 161 177,1 
Derechos reales. 146.1 176 202.0 
T e r r i t o r i a l 285,5 313 336,3 
A z ú c a r 91,1 90 Jni;8 
T i m b r e 251,9 300 313,0 
* * * 
Los gastos o rd ina r io s realizados han 
impor tado 3.188,7 mi l lones de pesetas, o 
sea, 49,3 m á s que los calculados, que 
fueron 3.139,4. No obstante, este e r ro r 
pur defecto en la p r e v i s i ó n de inver-
siuti es surnamenie sal efactorio, por-
que r?v ' ! id lo mucho que se ha avan- ' 
zado en el camino de pureza in ic iado 
a| ee t ructurar el presupuesto de 1927. 
En efecto: En loe presupuestus anter io-
res, incluso los elaborados par lamenta-
r iamente , los cifrados de gastos, merced 
al abuso de las ampl iac iones y suple-
mentos de c r é d i t o , exper imentaban a l -
t e r a c i ó n subs tancia l , y casi s iempre 
descontada «ab in i i lo» , en el curso dftl 
e jercicio, l legando a representar esas a l -
teracionk-e, muchas veces, m á s del 25 
por 10O del presupuesto of ic ia l . En 1927 
se f o r m ü l i z ó el presupuesto con serie-
dad, huyendo de tales art fleios, y a 
ello se debe que el exceso de gastos 
represente menos del 2 por loo del pre-
supuesto. 
Los gastos de Marruecos han reflejado 
la nueva p o l í t i c a de paz a l l í ins taura-
da. En efecto, las a lu rae iones (ampl ia -
ciones, c r é d i t o s ex t rao rd ina r ios y su-
plementos de c r é d i t o s ) otorgadab a i a 
S e c c i ó n 13 ¡ M a r r u e c o s ) ascendieron^ en 
1926 a 176,5 mi l lones de pesetas y en 
1927 a 74 solamente, lo que conct i tuye 
una pos i t iva mejora , que es de esperar 
se a c e n t ú e durante el arto 1928. 
* * * 
Nota saliente en la l i q u i d a c i ó n del 
a ñ o presupuestar io 1927 es no haberse 
verificado durante el m i s m o n i n g u n a 
e m i s i ó n de deuda del Estado ni t am-
poco de deuda l lo ian ie . Por el contra-
rio , se e f e c t u ó la c o n s o l i d a c i ó n de és -
ta, con venta ja enorme para el e ra r io 
y l a e c o n o m í a nacionales, y se l l evó a 
M A D R I D . — A r t o - V i m . 5.763 
í i a - n i i P L a m o r t i z a c i ó n ex t raord ina-
D a ^ l , ni0S comPutado entre los 
P "setls a ry/erCa de40^"ones de 
del T o . n r ' S tenedores ^ obligaciones 
.convSn0 n0 ,aS taron a 
Aquel f e n ó m e n o - l a no a p e l a c i ó n al S ?ú*nco~™ se r eg i s t r a en l a 
^ n a del Estado e s p a ñ o l desde bace 
cerca de otra ve in tena de a ñ o s , y es 
tanto mas h a l a g ü e ñ o , cuanto que pre-
cisamente por su causa, l a cuenta de 
l e s o r e r í a , s in m á s recursos que los 
normales de presupuesto, hubo de so-
por ta r p e s a d í s i m a s atenciones, p r i n c i -
palmente dos : los ant ic ipos pa ra el 
presupuesto e x t r a o r d i n a r i o , unos 145 
mi l lones de pesetas, y los re integros 
a l a Caja f e r r o v i a r i a , unos 117 m i l l o -
nes, aparte los 150 que se emi t i e ron y 
que, desde luego, r e t i r ó t a m b i é n d i cha 
Caja. A pesar de todo esto, l a cuenta 
se c e r r ó en 31 de d ic iembre ú l t i m o con 
saldo, aunque reducido, favorable al 
Tesoro p ú b l i c o . 
Tales son las c a r a c t e r í s t i c a s funda-
mentales del e jercicio e c o n ó m i c o p r ó -
x i m o pasado, que por s í solas dicen 
m á s y mejor de lo que pud ie ra deci r 
el m á s exal tado panegi r i s ta . L a obra 
• e c o n ó m i c a del Gobierno es sobria, se-
ve ra y pausada. Con ella, s in p rec ip i -
taciones n i alharacas, se va cumpl ien-
do l a f o r m a l promesa de devolver a l 
Estado e l sosiego y aun el esplendor 
f inanc ie ro que poco a poco le arrebataba 
u n r é g i m e n de desaciertos y desarre-
g los . . 
LOIE F U L L E R HA MUERTO 
PARIS , 2.—La famosa b a i l a r i n a Loie 
Fu l l e r ha fal lecido esta m a ñ a n a a con-
secuencia de u n a neumon ia c o n t r a í d a 
anteayer . 
Huevos del día Para Reües vlsiten ,a granl PREDICAR CON EL EJEMPLO 
y para incubar ;exP0S¡ción de objetos de 
arte para regalos, camasi 
plateadas y lámparas de 
CONEJOS G I G A N T E S D E E B P A S A 
Frutas y hortalizas procedentes de la 
Granja tSan José de la Montaña» , 
Velázquaz, 43. Teléfono 55.444. Se sirve 
a domicilio. 
P A S T I L L A S d « i O r A N O R E U 
bronce de todos los estilos 
que presenta el fabricante 
V. Zumel. 6ran Vía, 16. 
HOTEL P1CIPE ASÍIMS 
El mejor sitio de M a d r i d . Reciente ins-
ta lac ión moderna a todo confort. Director 
propietario, Manuel del Valle. 
E L G A I T E R O 
S I D R A C H A M P A G N E 
de VUlavicioea (Asturias) 
lOJO CüiN L A S I M I T A C I O N E S l 
REGALO A LOS FUMADORES 
Las acreditadas fábr icas de tabacoe habanos «FARTAGAS», «CITUENTES» y «CA-
RUNCKO» obsequian a sus clientes con u n bonito calendario. E l que quiera recibir lo 
debe mandar su di rección en una tarjeta al representante de dichas marcas, don 
Fe rmín Arbex, calle de Ferraz, 82, Madr id , quien, a vuel ta de correo, lo e n v i a r á 
:on mucho gusto. 
C A S A S E R N A . H O R T A L E Z A , 9. 
Compra y vende de ocasión alhajas de mucho y poco valor, objetoe antiguos y 
modernos de oro, plata y p la t ino, mantones de Manila, damascos, telas, m á q u i n a s 
de escribir, aparatos fotográficos, «cines», p r i s m á t i c o s , escopetas, gramófonos , dis-
cos, pianos, bicicletas, relojes de pared, despertadores y objetos para regalo. 
S I E M P R E , CASA S E R N A : H O R T A L E Z A , 9. E L P R E S I D E N T E C O O L I D G E H A B L A D E P A Z 
(De Groene, Amste rdam. ) 
A l u s i ó n a l g r a n p r o g r a m a n a v a l de 1.000 m i l l ones de d ó l a r e s , que el p i e - ' 
; « i d e n t e y a n q u i a p r o b ó rec ien temente . 
¡ T o d a s las Hojas S o n Pe r f ec t a s ! 
La verdadera economía no estriba en com-
prar lo más barato, sino lo mejor. 
Al adquirir una máquina u Hojas de afeitar 
G I L L E T T E obtiene Vd. el mejor artículo 
del mundo en su clase. 
Las Hojas de afeitar G I L L E T T E 
son las de filo más perfecto que puede obte-. 
nerse del mejor acero. 
Nacional de Chicago 
Se fingen agentes de la "ley seca" 
para entrar en la casa 
NUEVA Y O R K . 2~—El cajero del Banco 
Nac iona l de Chicago h a s ido objeto de 
u n atraco. 
Cuando se r e t i r aba e l d í a 1 de enero, 
de madrugada , a su d o m i c i l i o , se l€ 
|acercaron tres sujetos, quienes, manifes-
i t á n d o l e que eran agentes de P o l i c í a , le 
c o n m i n a r o n a que lee p e r m i t i e r a en t r a r 
en su d o m i c i l i o p a r a p rac t ica r u n re-
igist.ro en busca de produc tes a l c o h ó l i c o s . 
|E1 s e ñ o r Henderson no t u v o inconve-
ün ien te , .pero apenas hubo cerrado la 
puer ta , los sujetos se* a r r o j a r o n sobre 
él, y le m a n i a t a r o n . D e s p u é s penetra-
r o n en u n a h a b i t a c i ó n , donde d o r m í a n 
los padres de M r . Henderson y los a ta 
ron a la cama. 
Los bandidos ded ica ron el resto de la 
noche a saquear l a casa. 
A las siete de l a m a ñ a n a , los malhe-
chores o b l i g a r o n a l cajero a t ras ladar-
se en su c o m p a ñ í a a l Banco Nacional 
y a f ranquearles l a p u e r t a d s l estableci-
m i e n t o y l a de las cajas fuertes, y se 
l l eva ron 16.000 l ib ras ester l inas . 
Legitimas 
SDAD. ANMA. G I L L E T T E - APARTADO 682 - B A R C E L O N A 
Costes quiere volar de 
Nueva York a París 
L I M A , 2.—Los aviadores franceses Cos-
tes y Le B r i x , que e s t á n siendo objeto 
de ex t r ao rd ina r ios agasajos, han anun-
ciado su p r o p ó s i t o de i n t e n t a r el vuelo 
de Nueva Y o r k a P a r í s . 
L A V U E L T A A L R U E D O 
L I M A , 2 .—Los aviadores franceses 
Costes y Le B r i x h a n asis t ido h o y a 
u n serv ic io re l ig ioso en l a ig les ia de 
su p a í s y luego v i s i t a r o n el colegio 
f r a n c é s . 
C o n t i n ú a n siendo objeto de grandes 
agasajos. 
Por la ta rde h a n asis t ido a u n a co-
r r i d a de toros, siendo o v a c i o n a d í s i m o s 
por el p ú b l i c o , hasta el pun to de que, 
para corresponder a los insistentes re-
quer imien tos que se les h a c í a n , se vie-
r o n obligados a descender a l . r u c d i ) , al 
t e r m i n a r la co r r ida , p a r a saludar a la 
muchedumbre que no cesaba en sus 
aclamaciones. 
L I N D B E R G H E N S A N S A L V A D O R 
SAN SALVADOR, 2.—Procedente de Be-
lize (Honduras b r i t á n i c a s ) ha l legado a 
esta cap i ta l el av iador Lindberprh, en 
*cuyo honor se celebran grandes fiestas. 
Un faro de Colón en 
Santo Domingo 
La Unión Panamericana abre 
un concurso 
W A S H I N G T O N , 2. — L a U n i ó n Pan-
amer icana c o n v o c a r á en b reve u n con-
curso en t r e a r t i s tas de todos los p a í s e s 
para e r i g i r en l a is la de Santo D o m i n g o 
un faro , dedicado a enal tecer l a memo-
r ia de C o l ó n . 
Este concurso i r á precedido de o t ro , 
en e l que se e l e g i r á n los 10 a r t i s tas en-
t r e los que se a d j u d i c a r á u n p r e m i o 
de 10.000 d ó l a r e s y ot ros de m e n o r cuan-
t í a , hasta l a suma de 40.000. 
Un pleito de 115 años 
El Gobierno yanqui paga un barco, 
del que se apoderó en 1812 
—o— 
L O N D R E S , 2 .—Comunican de Ota\v(i 
que, d e s p u é s de u n l i t i g i o que ha du rado 
c ien to qu ince a ñ o s , el G o b i e r n o de vVá;>-
h i n g t o n ha acordado e l pago de u n a i n -
d e m n i z a c i ó n de 4.750 l i b ras esterlinas, 
a los herederos del p r o p i e t a r i o de l bu -
que i n g l é s « L o r d N e l s o n » , de l cua l se 
a p o d e r ó u n o f i c i a l amer icano el 5 de j u -
n i o de 1812, o sea t rece d í a s antes de l a 
d e c l a r a c i ó n de g u e r r a en t re l a G r a n Bre-
t a ñ a y su a n t i g u a co lon ia . 
E l asunto no queda l i q u i d a d o con esto, 
pues 125 personas r ec l aman el pago á c 
d i c h a c a n t i d a d , a legando ser herederos 
del p r o p i e t a r i o de l « L o r d N e l s o n » . 
E l G o b i e r n o canadiense ha ordenado 
la a p e r t u r a de una i n f o r m a c i ó n . 
—. 
Se habla de cambios en 
el Gobierno de Chile 
SANTIAGO D E C H I L E , 2.—Los dia- ! 
r í o s se hacen eco de los rumores c i r cu - i 
lados con ins is tenc ia en los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s acerca de inminen tes cambios 
de i m p o r t a n c i a en las al tas esferas gu-
bernamentales . 
Op inan a lgunos que el s e ñ o r I b á ñ e z 
debe proceder a la r e o r g a n i z a c i ó n to-
ta l de los servicios min i s t e r i a les , sus-
t i t uyendo algunos de los t i t u l a r e s . 
Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
i/ ' l^i o n l o s 
^ • a ñ o s v i e n e n 
d o l o r e s a g u d o s : d e e s p a l d a , d e c i n t u r a , 
r e u m á t i c o s , n e u r á l g i c o s , e t c . , q u e h a r í a n 
l a v i d a i n s o p o r t a b l e s i n e l 
LINIMENTO DE S L O A N 
que l o s combate y repele c a s i i n s l a n í á n e a m e n t e . U n a 
l igera a p l i c a c i ó n b a s t a p a r a traer a l iv io y c o n s u e l o . 
T é n g a s e s i empre en c a s a 
M A T A D O L O R E S d e 
G o l p e s , C o n t u s i o n e s , 
C a l a m b r e s , C a t a r r o s , 
N e u r a l g i a , C i á t i c a , 
R e u m a t i s m o , C i n t u r a , 
P e c h o , E s p a l d a , e t c . 
N o requiere f r i cc iones . P e n e t r a por s i s o l o 
nL ra 
G R A T U I T A M E N T E 
enviaremos a todo lector de este per iódico el afamado l ibro del 
cura Heumann: 
«UN N U E V O METODO D E C O N S E R V A R Y R E C U P E R A R L A SALUD» 
Para adqui r i r lo sólo hace fal ta enviar-
nos el bono del anuncio. 
; No desprecie este ofrecimiento! De 
balde puede usted recibir un l ib ro , que 
con sus muclios y valiosos consejos es 
de suma u t i l i dad para enfermos y sanos. 
Cuatro millones de estos libros e s t án 
repartidos ya en el mundo entero, pues, 
según opin ión u n á n i m e , se t ra ta de la 
mejor obra de d ivu lgac ión científica que 
existe de su género . 
Tenga en cuenta que 
centenares de miles de 
enfermos se curaron 
con los célebres medi-
camentos alemanes del 
ciira Heumann. L ibra r -
se de un padecimiento 
existente o conservar 
la salud, que siempre 
peligra, será t amb iéu 
su m á s fervoroso deseo. 
R e m í t a n o s sus señas 
hoy mismo y r ec ib i r á 
«seguidamente el libro 
Heumann, que todas las familias deben po-
seer, sin excepción alguna. 
loyeo lita jptis: 288 p á g i n a s 150 ilustraciones 
E l l ib ro « H e u m a n n » trata del origen, 
s í n t o m a s y cu rac ión de enfermedades de 
Almorranas, Anemia, Angina, Arterie-
esclerosis, Hígado, Intestinos, Nervios, 
Pulmones, Asma, Enfriamientos, Estóma-
go, Estreñimiento, Gota y reumatismo, 
Herpes, Raquitismo, Ríñones , Sangre, Sar-
na, Ulceras varicosas, Vejiga, etc. 
Los medicamentos H E U M A N N se ven-
den en: 
M A D R I D : Farmacia Torres-Acero. Apar-
tado 10.008. Trafalgar, 14. 
B A R C E L O NA: Farmacia del Dr. Bar-
tomeu, plaza Universidad (esquina Ta-
llers). 
V A L E N C I A : Farmacia F . García Guzmán. 
Sucursal del Dr Greus, plaza Santa 
Catalina, i . 
S E V I L L A : Farmacia Central. Campana, 20. 
y plaza del Duque, 1. 
Z A R A G O Z A : Paimacia Moderna, Dr. J Gra-
cia Zatorre, Alfonso I , numero 20. 
L A CORUÑA: Farmacia Europea, Real, 35. 
M U R C I A : Farmacia Ayuso Miró, San Cris-
tóbal, número 6. 
M E L I L L A : Farmacia Queipo, Alfonso X I I I , 
número 2. 
Bono núm. 53. Farmacia 
r O R R E S-A C E R O , Madrid. 
Apartado 10.008. Trafal-
gar 14. 





— E L COLEGIAL PRIMERO (mientras 
se come los dulces de la despensa).—¿Qué 
nos harían si nos encontrasen ahora? 
E L COLEGIAL SEGUNDO. — Pues..., 
castigarnos sin postre. 
1 
I 
-A mí no me interesan los cuadros pequeños. Sólo me gustan los lienzos grandes. 
-¿Es usted artista? 
-No... Soy fabricante de lienzos. 
[The Humorist, Londres.) 
RIVALIDADES 
Una coincidencia desagradable en las in-
mediaciones del mercado. 
(London Opin ión , Londres.) 
LA MADRE (al chico, que ha cogido una na-
ranja).—Me has desilusionado, nene; porque dejé 
estas naranjas en el aparador precisamente para 
probarte. 
E L CHICO.—Bien podía habérsete ocurrido 
probarme con plátanos. 
L A MADRE.—¿Por qué? 
E L CHICO.—Porque los aborrezco. 
(Passing Show, Londres.) 
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
ARDE UN ALMACEN DE CEREALES EN HUESCA. F I E S T A CONMEMORATIVA EN 
PALMA DE MALLORCA. LOS AGRACIADOS CON E L SEGUNDO DE NAVIDAD EN 
VIGO INGRESARON EN L A CAJA DE AHORROS MAS D E D O S M I L L O N E S . 
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
Un ferrocarril subterráneo entre Barcelona y Badalon? 
Muerte de una centenaria 
BARCELONA, 2.—En la colonia Lafarga 
de Bebió, cerca del pueblo de Montesquieu, 
ha fallecido Marcela Ga rc í a , de ciento doe 
años de edad. Era abuela del jefe deí 
apeadero de la colonia, Gregorio Sampedro. 
—El Consejo del Sindicato de médicos 
de Catal uña ha d i r ig ido un mensaje de 
s a lu t ac ión y sentimiento a l médico rad ió-
go doctor A g u s t í n Tió , que ha sido el 
pr imero que en Barcelona ha practicado 
el servicio de t écn ica con rayos X y el 
pr imero t a m b i é n que ha sido v í c t i m a de 
l a Ciencia, pues a consecuencia de sus 
intervenciones le ha sido preciso amputar 
un dedo de la mano derecha. 
—Comunican de P e r p i ñ á n que es t án de-
tenidos los españoles Juan Sánchez , de 
ve in t idós a ñ o s ; Gregorio M a r t í n e z , de 
t r e in ta y nueve; Salvador Domenech, de 
t r e in ta y cuat ro ; Antonio González, de 
cuarenta y cinco; Rosa Oliveres, de vein-
t i d ó s . E s t á n acusados de algunos hurtos 
y les han sido encontrados en sus casas 
varios paquetes postales s in abr i r . 
—En un vapor ho landés han llegado a 
este puerto, procedentes de la I n d i a , 25 
chinos, a los cuales las autoridades no 
les han permi t ido desembarcar. 
Un f. c. subterráneo a Badalona 
BARCELONA, 2.—El alcalde de Badalo-
na ha recibido una comunicac ión del m i -
nis ter io de Fomento, en la que se dice 
que por el Consejo Superior Ferroviar io 
ha sido aprobado el proyecto de construc-
ción del fe r rocar r i l s u b t e r r á n e o entre Bar-
celona y Badalona. 
— P r ó x i m a m e n t e se c o n s t r u i r á una cruz 
monumental en las cumbres de la mon-
t a ñ a de San Lorenzo de Mun t . Esta mon-
t a ñ a es muy visi tada por los excursio-
nistas, especialmente de las comarcas de 
Tarrasa y Sabadell. E l coste de l a cruz 
asciende a 8.000 pesetas y la mi t ad lo 
a b o n a r á la ciudad de Sabadell. 
Un muerto en accidente de "auto" 
BARCELONA, 2.—Ayer, a las diez y ocho 
cuarenta y cinco, un cauto» que iba a Ba-
dalona por la carretera de Tiana, cayó 
en el k i l ó m e t r o 6, j u r i sd i cc ión de San 
Fausto de Cap Centellas, por un barran-
co de seis metros de profundidad, a cau-
sa de una falsa maniobra. Resu l tó muerto 
el conduc.tor del coche, don Pedro Persy 
Chouw, da veinte a ñ o s ; con graves lesio-
nes, doña M a r í a Chouw, de cuarenta 
con contusiones varias doña Petra Mar-
forel l . Salieron ilesas del accidente, Luisa 
Marfore l l y Margar i t a Chow. Las. v í c t i m a s 
fueron trasladadas a Mol le t , donde fue-
ron curadas, y m á s tarde pasaron a una 
c l ín ica de Barcelona, l ista fami l i a es fran-
cesa y vive en la plaza de Gironella, de 
la barriada de S a r r i á . 
—Cuando jugaban ayer a las chapas 
unos individuos en un campo situado en-
tre las calle sdel Rosel lón y Córcega, fue-
ron sorprendidos por tres somatenistas, 
que después de entablar una violenta dis-
.cusi'ón dispararon contra los jugadores. Re-
sul taron heridos Antonio F e r n á n d e z , de 
t re in ta y cinco años , y Antonio Brau Mar-
t ínez , de veintiocho. Dos de los somate-
nistas, Juan Saura, na tura l de Murc ia , 
y Manuel Seba, de Igualada, fueron dete-
nidos por la Guardia c i v i l , y el tercero 
huyó , pero pudo ser detenido poco des-
pués . Luego de declarar ante el incz de 
,guan!ia. tnoron puertos en l iber tad. 
—La Brigada de Inves t igac ión Cr imina l , 
que manda el s eñor Roig, ha detenido a los 
pistoleros Salvador Rova y Blas San Pu-
bl io , que preparaban un atraco. 
—Ha visi tado al c ap i t án general, señor 
Barrera, E l alcalde in ter ino , señor Ponsá . 
—El gobernador ha indicado a las Em-
presas c inematográf icas de pr imer orden 
numeren todas las localidades. Estas estu-
d i a r á n la cues t i ón . 
Madrid-Barcelona-Marsella 
BARCELONA, 2.—El p r ó x i m o d ía 5 se 
i n a u g u r a r á el servicio aéreo directo en-
tre Madrid-Barcelona y Marsel la con co-
rrespondencia hasta Ginebra y B e r l í n . 
E l servicio s e r á diar io, a excepción de 
los domingos. E l trayecto se e f ec tua rá en 
un solo d ía . 
L a oficina en l a poblac ión de salida 
s e r á la encargada de reservar las plazas 
•para los dist intos puntos del trayecto. 
Imposición de uná cruz 
C O R Ü S A . 2.—En el paraninfo del I n s t i -
tu to se ce lebró ayer el acto de imposic ión 
de la cruz de Alfonso X I I al maestro na-
cional y redactor de cEl Ideal Gallego», 
don Federico G a r c í a , con asistencia de las 
autoridades y representaciones de entida-
des locales-y de la provincia . Pronuncia-
ron discursos el representante de los Ex-
ploradores, señor Rebollo; el de los A m i -
gos del Arbol , señor Rof Codina; el alcal-
de de la .ciudad, director del I n s t i t u t o y 
el homenajeado. E l director del I n s t i t u t o , 
en nombre del gobernador, impuso la con-
decoración. Se recibieron centenares de ad-
hesiones. 
El centenario de fray Luis 
CUENCA, 2.—En el teatro Cervantes se 
verificó la i n a u g u r a c i ó n del ciclo de con-
ferencias conmemorativas del centenario 
de fray Luis de León. D i s e r t ó el s eñor 
M a r t í n e z Kleiser sobre «La poesía, la v ida 
y el proceso y persecuc ión del homenajea-
do». Después se e s t r enó el himno compues-
to por él maestro Alcocer expresamente 
para esta fiesta. 
E l "gordo" de ayer, en Ceuta 
CEUTA, 2 (a las 21,30).—El premio ma-
yor del sorteo de hoy co r r e spond ió a l Ca-
sino Español , integrado por las clases de 
segunda ca t ego r í a de esta g u a r n i c i ó n , los 
cuales jugaban las tres series, que e s t á n 
muy repartidas en participaciones de una 
a diez pesetas. Los billetes ee compraron 
con el dinero procedente del reintegro de 
Navidad. En el Casino reina gran j ú b i l o 
y se ha v is to con sa t i s f acc ión que el 
«gordo» es té repart ido entre famil ias mo-
destas de sargentos y suboficiales. 
Donación al Asilo de ancianos 
de Gijón 
GIJON, 2.—En la tarde de ayer la Unión 
de Gremios del Comercio e Indus t r i a , de 
esta ciudad, hizo solemnemente entrega 
a l Asilo de Ancianos Desamparados, de 
Gijón, de 7.500 pesetas, recaudadas entre 
los asociados", según costumbre de años 
anteriores. A l acto asistieron las autor i -
dades locales y s e ñ o r i t a s gijonesas, que 
sirvieron una comida extraordinar ia a los 
cien ancianitos al l í asilados. 
La reconquista de Granada 
G R A N A D A , ^2.—Con la solemnidad de 
costumbre se celebró la fiésta conmemo-
ra t iva de la reconquista de la ciudad por 
los Reyes Catól icos . Ayer y hoy al medio 
d í a se t r emoló el estandarte real en la 
forma acostumbrada desde el balcón cen-
t r a l del Ayuntamiento , ante la m u l t i t u d , 
que dió vivas a E s p a ñ a , al Rey y a Gra-
nada. Por el concejal s eñor Alonso More-
no se t r emoló t ambién l a insignia sobre 
el sepulcro de los Reyes en la capilla 
real . La función religiosa, celebrada en 
la Catedral, fué s o l e m n í s i m a . Asistieron 
todas las autoridades, el Cardenal Casa-
nova y mucho públ ico . A l medio d ía 
hubo un banquete de autoridades organi-
zado por el Ayuntamiento . Las calles han 
estado a n i m a d í s i m a s . Según la t radicio-
nal costumbre, la campana de la forre 
de la Vela no ha cesado de tocar durante 
todo el d ía , movida por infinidad de per-
sonas. 
Incendio en un almacén de cereales 
HUESCA, 2.—En la noche del domingo 
se dec laró un voraz incendio en un al-
macén de cereales del vecino pueblo de 
Chimil las , anejo aqué l a la fábr ica de 
harinas de Manuel Lasierra. Acudió el 
vecindario y el del pueblo p róx imo , y 
m á s tarde el servicio de Incendios de 
esta capi ta l . Las llamas dominaron todo 
el edificio, del que se d e r r u m b ó la techum-
bre y paredes, que alcanzaron a u n hom-
bre, que quedó gravemente herido. L a 
fábr ica su f r ió grandes desperfectos y las 
pé rd ida s materiales son de cons ide rac ión . 
Se logró salvar siete vagones de t r igo y 
muchas sacas de harina. A las ocho de 
a m a ñ a n a regresaron los bomberos, des-
pués de extinguido el siniestro totalmente. 
Inauguraciones en Lérida 
L E R I D A , 2.—Ayer, con motivo de la 
fest ividad del Año Nuevo, se verifica-
ron varias inauguraciones. Por la m a ñ a -
na tuvo lugar en la Catedral un pont i -
f ica l en que ofició el Prelado. A l t e rmi -
nar, se reunieron las autoridades. Ayun-
tamientos y Corporaciones, que se trasla-
daron a la plaza de la Cons t i t uc ión , don-
de se h a b í a n levantado en el centro y 
frente a la iglesia de S. Juan, t r ibunas 
para las personalidades. A l dar las doce, 
sonó por vez pr imera el reloj púb l ico , co-
locado en la torre de la Seo de la Cate-
dra l . L a ampl ia plaza estaba llena de pú-
blico. E n aquel momento se dispararon 
morteretes. Seguidamente, el Obispo, re-
vestido, procedió a la bend ic ión de los 
tres autobuses que realizan el servicio 
de c i r cunva l ac ión y extrarradio, que lle-
g a r á al cementerio y barr io de la Bor-
deta. Las autoridades e invitados ocu-
paron los coches para inaugurar la l í -
nea. Los n iños de las escuelas y asilos 
fueron obsequiados por l a Empresa "ion 
dulces. 
M á s tarde, el alcalde, en nombre del 
Munic ip io , hizo entrega a l Cuerpo de Co-
rreos de los pabellones construidos en el 
mercado de San Luis para instalar las 
estafetas que a s u m i r á n el servicio en la 
parte occidental, por concesión de l a D i -
rección general. 
Los presupuestos de la D. de Oviedo 
OVIEDO, 2.—La Dipu tac ión ha aprobado 
sus presupuestos del año actual, que as-
ciende a 6.780.62G pesetas. Ent re las cant i -
dades consignadas en los gastos figura una 
de 75.000 pesetas para la Fer ia de Mues-
tras de Gi jón, 156.569,86 para personal y 
mater ia l , 10.000 para la fundac ión del 
Ins t i tu to del Carbón , 25.000 para la Jun-
ta de Pro tecc ión a la Infancia , 20.000 para 
la Caja Regional de Ahorros, 25.000 para 
el Asi lo de Desamparados de Gijón. 25.288 
para el I n s t i t u t o de Higiene, 130.000 para 
la carretera carbonera y otras cantidades 
varias para diversos centros e ins t i tuc io-
nes benéficas y sociales. 
—La susc r ipc ión en favor de las familias 
de las v í c t i m a s de la c a t á s t r o f e de la 
mina La Nueva, asciende actualmente a 
más de 75.000 pesetas. 
—Se ha adjudicado la cons t rucc ión de las 
obras de encauzamiento del r ío Navia en 
la suma de 775.000 pesetas. 
—El coronel director de la fábr ica de 
Armas de la Vega ha recibido un telegra-
ma del general jefe de la sección de I n -
dustrias civiles y mi l i tares del minis te r io 
de la Guerra en que se dispone que desde 
hoy se trabaje on dicho Centro cuatro d í a s 
a la semana, en vez de tres, como hasta 
ahora se hac í a . 
Peticiones de los maestros 
de Asturias 
OVIEDO, 2. — Las conclusiones de la 
Federac ión de Maestros de Astur ias , que 
se r án elevadas a la Asamblea Nacional 
por el presidente de la D i p u t a c i ó n , son 
las siguientes: dotar a las escuelas na-
cionales de l o i medios necesarios para que 
su labor sea fecunda; apoyo de los Pode-
res públ icos para la creacción de biblio-
tecas y colonia»» escolares, cursillos do per-
feccionamiento y viajes de amp l i ac ión de 
estudios; cons t rucc ión de los edificios nece-
sarios, y que la casa h a b i t a c i ó n se cons-
t ruya en el mismo edificio escolar, es-
pecialmeme en las zonas rurales ; que la 
e n s e ñ a n z a sea eminentemente nacional; 
que l a p r ' v i s i ó n de destinos se lleve a 
cabo conforme al escalafón y que no se 
prive a los maestros del derecho de l i -
bre elección de hab i l i t ado ; creación inme-
diata del Colegio de H u é r f a n o s ée\ Ma-
gis ter io; sueldo m í n i m o de 3.000 pesetas; 
sup re s ión de la ca t ego r í a de 3.500, propor-
cionalidad en las escalas y creac ión de ca-
tegor ías superiores idén t i cas a las de las 
demás clases del Estado y que en la apl i -
cación de la nueva ley de Pasivos se 
tengan en cuenta los derechos adquiridos 
por los maestros para s í y sus famil ias . 
—El médico don Angel Nieto ha donado 
al Obispo de la diócesis para que la des-
t ine a casa-retiro para sacerdotes ancianos, 
impedidos o enfermos, una hermosa finca, 
s i ta en Mohías , pueblecito de la costa 
c á n t a b r o a s t u r . El edificio r e ú n e admirables 
comliciones y e s t á confortablemente insta-
lado. El Prelado dispuso, después de hacer-
s» cargo de la finca, que se posesionasen 
de ella las religiosas terciarias, que han 
de cuidar de la finca. E l pr imer sacerdote 
que ha tomado posesión ha sido el bene-
ficiado de la Catedral don Cayo López 
Clavo, que precisa reponer su salud. 
Círculo de estudios 
OVIEDO. 2.—Se ha inaugurado el Cí rcu-
lo de Estudios de l a Juventud Cató l ica 
de San Pedro Los Arcos (Oviedo). Hic ie-
ron uso de la palabra en el acto de aper-
tura don Ubaldo F e r n á n d e z Blanco, en 
rep resen tac ión de la Fede rac ión de Juven-
tudes, y el secretario de l a misma, don 
José M a r í a Suá rez . Asist ieron numerosos 
jóvenes . 
—Dicen de Las Caldas que cuando José 
Alvarez, de veinticinco años , guarda j u -
rado de la finca de doña Isabel M a c u á , 
a b r í a la puerta de la casa, dos descono-
cidos le hicieron varios disparos de re-
vólver , h i r i é n d o l e en el tercio superior 
del brazo derecho. Se ignora qu iénes sean 
los autores. 
Fiesta conmemorativa en Palma 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2.—Se ha ce-
lebrado la t radic ional fiesta conmemora-
t iva de la conquista de Mallorca por el 
rey Jaime I . A las diez sa l ió el Ayunta-
miento en corporac ión , presidido por el 
alcalde, que llevaba el h i s t ó r i c o pendón , 
al cual r i n d i ó honores una compañ ía del 
regimiento de Palma. Colocada la enseña 
en el centro de la plaza, l a fuerza efec-
tuó una descarga. Después la Corporac ión 
m a r c h ó a la Catedral, donde hubo una 
misa mayor. P r e d i c ó don Jaime Sastre. 
La comi t iva regresó al Ayuntamiento, en 
donde se ce l eb ró el acto de proclamar 
hijos i lustres de la fludad al conde de 
Sallent, fallecido, y al actual Obispo de 
V i c h , padre P e r d i ó . Leyeron las biograr 
fías de los homenajeados el poeta Tous 
Maroto y el padre Juan M a r í a Thomas. 
autores de los trabajos. E l alcalde, señor 
Aguiló V a l e n t í . ensalzó l a personalidad 
de los nuevos hijos i lustres. 
El nuevo Obispo de Vitoria 
P A M P L O N A , 2.—El nombramiento del 
Prelado de la d ióces i s , doctor Múgica , 
para Obispo de V i t o r i a , ha causado ge-
neral sentimiento en la ciudad. Tomó po-
sesión el 24 de febrero de 1924, y en estpe 
cuatro años se hab ía conquista el c a r i ño 
de toda la diócesis por sus vir tudes y 
celo apostól ico. 
E l segundo premio, en Santander 
S A N T A N D E R , 2.—El segundo premio del 
sorteo de hoy ha correspondido a esta 
ciudad y e s t á repartido en pequeñas par-
ticipaciones en mercados, casa de comidas 
«La A s t u r i a n a » y en otros establecimientos. 
Ladrones detenidos 
S E V I L L A , 2.—Esta noche se ha descu-
bierto un robo en el bazar Abascal. Cuan-
do intentaban sacar una par t ida de ob-
jetos robados fueron detenidos los mozos 
de dicho bazar Agus t ín Ramos Pérez y 
Gabriel Pesquero, los cuales llevaban un 
baú l , que los agentes de Pol ic ía les obl i -
garon a abr i r en el momento. Se vió que 
estaba lleno de objetos del bazar. Fueron 
puestos a disposic ión del Juzgado. Se su-
pone que el importe de lo robado ascien-
de a 3.000 [>esetas. 
—Esta noche salieron para Córdoba y 
Madr id el director de la Escuela especial 
de P in tu ra , Escul tura y Grabado señor 
Domenech con .los alumnos que vinieron 
a recorrer A n d a l u c í a . 
Misa de Pastorela 
TOLEDO, 2.—Ayer, día primero de año , 
en la capi l l i ta de la s Ua capi tular del 
Ayuntamiento se celebró la tradicional 
misa de Pastorela, costumbre restablecida 
hace un año. 
Presidieron el gobernador, el alcalde y 
el deán de la Catedral y asistieron los 
concejales y n iños de las escuelas públi-
cas, que cantaron durante la misa varios 
villaucicos. Luego se les repartieron j u -
guetes y dulces. A las seis de la larde 
el gobernador obsequió a las autoridades 
y personalidades con vinos y habanos. 
Muerte de un hermano del Obispo 
de Orense 
TU.Y. 2.—A liú cinco de la tarde de 
ayer falleció, después de penosa enferme-
dad, don Antonio Cerviño , canónigo arce-
diano de la Catedral y hermano del Obis-
po de Oeensr. 
Era un e locuen t í s imo orador y fué uno 
de los fundadores del desaparecido perió-
dico «La I n t e g r i d a d » , de T ú y . Se herma-
no se encuentra hace d í a s en esta ciudad 
y recibe innumerables testimonios de pé-
same. El finado t en ía setenta y cinco 
años y era persona que contaba con gene-
rales afectos. M a ñ a n a se ce l eb ra rá el en-
t ier ro en la parroquia de Areas, su pue-
blo nata l . ' 
La lotería y el ahorro 
VIGO, 2.—Hoy empzeó a pagar un Ban-
co local las participaciones del segundo 
premio de la l o t e r í a de Navidad. Hizo 
efectiva una respetable cantidad de pe-
setas. 
En la Caja de Ahorros munic ipa l fue-
ron depositadas hoy 856.323 pesetas, proce-
dentes del citado premio. En ectos tres 
ú l t imos d ías los capitales depositados en 
la citada Caja aumentaron desde 6.934.782,23 
pesetas a 8.053.483,93. 
Veintidós pesqueros vigueses apre-
sados en Portugal 
VIGO, 2.—Ha causado honda ind ignac ión 
la ' a rb i t r a r i a ap rehens ión de 22 pesqueros 
de esta m a t r í c u l a por buques portugueses. 
Dichos barcos se dedicaban a las faenas de 
pesca a la a l tura del Cabo Mondego, fuera 
de las aguas jurisdiccionales portuguesas, 
cuando se vieron sorprendidos por un fuer-
te temporal del Norte , que pon ía en peli-
gro de hacer zozobrar las embarcaciones, 
las que en la imposib i l idad de empren-
der el viaje de regreso a las costas espa-
ño las , decidieron fondear a l amparo del 
citado Cabo, en l a ensenada de Figueira 
da Foz. Las autoridades portuguesas se 
d i r ig ie ron , a bordo de barcos pesqueros 
portugueses, hasta donde la flotilla espa-
ñola estaba fondeada. En aquellos barcos 
iban, a d e m á s de las autoridades, gran 
n ú m e r o de paisanos armados, que proce-
dieron a la de tenc ión de los pesqueros es-
pañoles . Esto ocu r r i ó el pasado sábado, a 
las cuatro de l a tarde. Los patrones de 
los barcos fueron detenidos y el resto de 
las tripulaciones quedó en l iber tad . A las 
siete del mismo d í a ordenaron las autor i -
dades portuguesas que los barcos se inter-
nasen hasta l a desembocadura del r í o Mon-
dego en el puerto de Figueira . E l vapor-
ci to «Neptuno» , que se hallaba fuera Je 
las aguas lusitanas, fué abordado por un 
barco p o r t u g u é s , que le ocasionó desper-
fectos. Contra el pesquero de Cangas, «An-
tonio», hicieron loe portugueses varios dis-
paros, alcanzando al casco varios proyec-
ti les, como se ve por los impactos. 
A l anochecer del sábado , los barcos dete-
nidos abandonaron con sus tripulaciones, 
excepto los patrones, la costa portuguesa 
y regresaron como pudieron a la costa ga-
llega. Allí quedaron detenidos los 22 patro-
nes y los vapores «Adolfo» y «Maruja», de 
la m a t r í c u l a de Vigo. Se cree que quedó 
a l l í t a m b i é n el vapor «Manol i to», de Can-
gas. La Prensa protesta de esta nueva ar-
bi t rar iedad. 
Para el Patronato Universitario 
ZARAGOZA, 2.—La D i p u t a c i ó n provin-
cia l de Zaragoza ha consignado en el 
presupuesto para el presente año 3.000 pe-
setas paca suvencionar al patr imonio de 
la Universidad. A d e m á s ha consignado 
t a m b i é n cantidades para becas de estu-
diantes y para el sostenimiento de las 
c l ín icas de la Facultad de Medicina. 
—Llegó el general Franco, director de la 
Academia General M i l i t a r , para t r a t a r y 
resolver algunos asuntos relacionados con 
dicho Centro. 
—Se han posesionado de sus cargos los 
nuevos jueces municipales don José Sán-
chez Ventura , del d i s t r i t o de San Pablo, 
y don José G a r c í a Berenguer, del P i la r . 
A los salientes señores Castro y Bea les 
obsequ ia rán m a ñ a n a con u n banquete el 
personal de loe Juzgados. 
Inauguración de un hospital 
ZARAl.iOZA, 2.—Se celebró la inaugura-
ción privada del nuevo edificio del Hos-
p i t a l de la Cruz Roja de Zaragoza cons-
t ru ido en la calle de Sancho G i l y Plaza 
de Castelar. 
Asist ieron todas las autoridades, que fue-
ron recibidas por el delegado de la Ins-
t i t u c i ó n , coronel Lafiguera, y Junta de 
la Cruz Roja. 
Se celebró el traslado de las banderas 
der antiguo al nuevo edificio, que fueron 
recibidas a los acordes de la Marcha 
Real. A con t inuac ión el canónigo doctor 
Carcellor dijo una misa en el oratorio 
del nuevo hospital , en el que destacaba 
una imagen de la Inmaculada, Patrona de 
la Cruz Roja 
Terminada la ceremonia, los asistentes 
recorrieron todas las dependencias. L a 
banda de m ú s i c a de la Cruz Roja ame-
nizó el acto. 
- E l señor Arzobispo, doctor Domenech. 
inv i tó a comer en su Palacio a las auto-
ridades. Asistieron el c a p i t á n general, go-
bernador c i v i l , alcalde, presidentes de la 
Diputac ión y Audiencia, delegado de Ha-
cienda, fiscal de su majestad. Vicar io se-
ctor M u r y el Obispo de Osma, doctor 
Díaz Gomara, que accidentalmente se en-
cuentra en Zaragoza. 
El presidente, a JerezlEn Oran se registran 
el sábado nuevas inundaciones 
HOY SE FIRMARA E L DE-
CRETO DE PRESUPUESTOS 
Se ha hundido un puente en Rabat 
Don Salvador Bermúdez de Castro, marqués de Lema, que ha publicado 
un libro de Historia, titulado "De la Revolución a la Restauración" 
Viene esta obra del m a r q u é s de L e m a con gran oportunidad y a rendir 
un positivo servicio a los estudiosos. E s frecuente el olvido y desconocimiento 
de la é p o c a anterior inmediatamente a a q u é l l a en que uno vive. E n conse-
cuencia, el siglo X I X es poco conocido. E l m a r q u é s de L e m a ha logrado r e 
unir buena p o r c i ó n de dalos nuevos, interesantes y recogidos de buenas fuen-
tes sobre la azarosa é p o c a que va de la R e v o l u c i ó n a la R e s t a u r a c i ó n . E l 
ex ministro de Es tado da con este l ibro una prueba m á s de ser perito 
cultivador de los estudios h i s t ó r i c o s . 
£1 nuevo Obispo de Homenaje de Ceuta 
Pamplona 
E l Rey h a f i r m a d o ayer u n decreto 
n o m b r a n d o Obispo de P a m p l o n a a don 
T o m á s M u ñ i z y Pablos. 
* * * 
N. de la i?.—Don T o m á s M u ñ i z y Pa-
blos n a c i ó e l 20 de enero de 1874 en Cas-
al general Sanjurjo 
t a ñ o de Robledo ( H u e l v a ) ; sue padres 
se dedicaban a l comerc io . A los once 
a ñ o s i n g r e s ó en el S e m i n a r i o de Sevi l la , 
donde c u r s ó toda l a ca r re ra e c l e s i á s t i c a 
y se d o c t o r ó en F i l o s o f í a , en T e o l o g í a 
y e n Derecho C a n ó n i c o . F u é ordenado 
de p r e s b í t e r o el 18 de d i c i embre de 1897. 
En l a U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a de Sevi-
l l a d e s e m p e ñ ó duran te los a ñ o s de 1897 
a 1905 las c á t e d r a s de L a t i n i d a d , Teolo-
g í a Pastoral , Sagrada Esc r i t u r a , Derecho 
p ú b l i c o , E c l e s i á s t i c o y Derecho In t e rna -
c iona l . F u é doctor de los Claustros de 
F i l o s o f í a y Derecho C a n ó n i c o . A c t u ó co-
mo no t a r i o en l a causa de b e a t i f i c a c i ó n 
del beato Diego de C á d i z , y como ten ien-
te f i scal en e l t r i b u n a l del Arzobispado. 
E j e r c i ó l a cu ra de a lmas en l a par ro-
q u i a de Santa Cruz. 
En 1905 se t r a s l a d ó a L e ó n , donde fué 
P rov i so r y V i c a r i o genera l de l Obispa-
do, rector del S e m i n a r i o , profesor de 
T e o l o g í a M o r a l y S o c i o l o g í a , C a n ó n i g o 
Pen i t enc ia r io de l a Catedral , presidente 
de l a Jun ta Central de conferencias mo-
rales y vocal del Consejo de v i g i l a n c i a . 
En 1910 fué Arc ipres te de l a Catedral . 
En 1910 fué n o m b r a d o Arc ipres te de l a 
Catedral de J a é n , y a d e m á s prefecto de l 
Semina r io de Baeza, profesor de diver-
sas d i sc ip l inas . V i c a r i o f o r á n e o del A r c i -
prestazgo de Baeza, examinado r y juez 
s inodal y voca l del Consejo diocesano 
de a d m i n i s t r a c i ó n . 
En 1924 se t r a s l a d ó a M a d r i d , donde 
es ac tua lmente aud i to r del T r i b u n a l de 
l a Rota y profesor de Derecho C a n ó n i c o 
del Semina r io . 
El s e ñ o r M u ñ i z y Pablos duran te su 
estancia en Sev i l l a e s c r i b í a c r ó n i c a s 11-
terariae p a r a «El Correo de A n d a l u c í a » . 
Es comenta r i s ta de Derecho C a n ó n i c o . 
Ha publ icado los s iguientes l i b r o s : t l n s -
t r a c c i ó n p a r a el c u m p l i m i e n t o del de-
creto Ne t é m e r e sobre esponsales y ma-
t r i m o n i o s . » «Los poseedores p ú b l i c o s , los 
ú l t i m o s sacramentos y l a sepul tura ecle-
s i á s t i c a » , « D e r e c h o c a p i t u l a r » , « D e r e c h o 
P a r r o q u i a l » , « P r o c e d i m i e n t o s e c l e s i á s t i -
cos» y «El n o m b r a m i e n t o de Obispos en 
E s p a ñ a » (discurso). 
Al efectuar sus compras , 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
El premio mayor del sorteo de ayer 
muy repartido entre gente modesta ¡ 
La obra de colonización en Melilla 
L A S P R I S I O N E S D E M A R R U E C O S 
Nota oficiosa.—A p a r t i r de i de enero 
h a pasado a depender de l a D i r e c c i ó n 
de Pr is iones l a de M e l i l l a , a c u y o efecto 
se ha env iado a aque l l a p laza e l perso-
n a l necesario dependiente de l a misma . 
Las pr is iones de La rache y de Te-
t u á n c o n t i n u a r á n dependiendo de l r é g i -
men de Pro tec torado , como hasta hoy .» 
H O M E N A J E A S A N J U R J O E N C E U T A 
C E U T A , 2.—Para ce lebrar e l p r i m e r 
d í a de l p r i m e r a ñ o de paz e f ec t iva en 
Marruecos y r e n d i r a l m i s m o t i e m p o un 
t r i b u t o de a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o a l gene-
r a l Sanjur jo se v e r i f i c ó ayer u n a i m p o -
nente m a n i f e s t a c i ó n , i n t e g r a d a po r per-
sonas de todas las clases sociales. E n la 
p laza de la C o n s t i t u c i ó n se congrega ron 
m á s de 3.000 personas, que con l a Tunta 
M u n i c i p a l bajo mazas a l f r en te de las 
d e m á s au tor idades y representaciones 
de entidades, r e c o r r i e r o n las p r inc ipa l e s 
calles has ta l a C o m a n d a n c i a genera l , 
donde, d e s p u é s de dejar tar je tas y firmar 
en los p l iegos a l l í colocados, e l gener; '! 
G ó m e z M o r a t o , en n o m b r e de l genera l 
Sanjur jo , r e c i b i ó a las ent idades. T e r m i -
nada l a r e c e p c i ó n , el a lca lde p r o n u n c i ó 
u n b r i l l a n t e discurso, en e l que h izo u i 
bosquejo de las aspiracionoes y necesi-
sidades de o rden m a t e r i a l , soc ia l y po-
l í t i c o de Ceuta , y d e d i c ó u n caluroso re-
cuerdo al a l t o comisar io , que ha sabido 
c r i s t a l i z a r en l a paz los grandes sacrif i 
cios hechos de todo g é n e r o d u r a n t e v e i n 
te a ñ o s . E l gene ra l c o n t e s t ó en los mis 
mos t é r m i n o s , y e n a l t e c i ó l a s ign i f i cn -
c i ó n p a t r i ó t i c a de lac to . 
A las dos de l a t a rde se v e r i f i c ó u n 
banque te de 300 comensales, que pres i -
d i e r o n e l gene ra l G ó m e z M o r a t o , e l pre 
s idente de l a J u n t a M u n i c i p a l y d e m á s 
au tor idades . Por l a noche se c e l e b r ó una 
f u n c i ó n de gala, a l a que a s i s t i ó e l go 
n e r a l Sanjur jo . Este f u é ob je to de g r a n -
des aclamaciones . D u r a n t e el d í a los 
edif icios l u c i e r o n co lgaduras y los b u 
ques e s tuv i e ron empavesados. 
Se r e g a l a r á a l genera l Sanjur jo , en 
recuerdo de la F ies ta de l a Paz, u n m a g -
níf ico á l b u m con mi l e s de firmas, que 
os tenta en l a tapa el escudo en oro de 
l a - c i u d a d . 
C O L O N O S E N M O N T E A R R U I T 
M E L I L L A , 2.—Un g r u p o de a g r i c u l 
tores del campo ex te r io r h a a d q u i r i d o 
m i l h e c t á r e a s de t e r reno en Monte 
A r r u i t p a r a su e x p l o t a c i ó n . Estos son 
los p r i m e r o s colonos que t o m a n a su 
cargo esas labores, d e s p u é s de 1921. 
E l lo demuestra la confianza que les 
i n s p i r a la paz que ac tua lmente se dis-
f ru ta . Una C o m i s i ó n de colonos v i s i t ó 
a l general G o n z á l e z Carrasco para agra-
decerle los beneficios de la paz. E l ge 
ne ra l les c o n t e s t ó que s iempre t e n d r á n 
el apoyo (iol Gobierno, pa ra l a In ten-
s i f i cac ión de l a r iqueza a g r í c o l a . 
—Se ha aver iado el cable del P e ñ ó n a 
Torres de A l c a l á . M a ñ a n a e l buque ca-
blero « T e l e c o n i a » p r o c e d e r á a su arre 
glo. T a m b i é n h á l l a n s e aver iados los ca. 
b i t s del P e ñ ó n a Ceuta y de A r c i l a a Cá-
diz . 
M a r c h ó con d i r e c c i ó n a Sev i l l a y Ma-
d r i d el aparato « H a v i l l a n d n ú m e r o 81», 
t r i p u l a d o p o r los tenientes s e ñ o r e s Fe-
r r o y Castro. 
—Para atenciones del Estado, la De-
p o s i t a r í a de Hacienda h a abonado en 
los dos ú l t i m o s d í a s de d ic iembre 
5.584.000 pesetas. 
E l m a r q u é s de Estel la ha sido i n v i -
tado por su f a m i l i a r el m a r q u é s de 
V i l l a m a r t a pa ra as is t i r a l a I n a u g u r a 
c i ó n del tea t ro del m i s m o nombre en 
Jerez. 
Caso de que sus quehaceres se lo 
permi t iesen , e l presidente s a l d r á de 
Ma t i r i d el s á b a d o por l a noche. 
Un despacho del presidente con el 
ministro de Hacienda 
Antes de m a r c h a r a Palacio p a r a asis-
t i r a l a cena d i p l o m á t i c a el presidente 
d e p a c h ó en Guer ra con el m i n i s t r o de 
Hacienda duran te u n a hora . 
Esta tarde Consejo de ministros 
A la h o r a de cos tumbre se c e l e b r a r á 
esta tarde Consejo de m i n i s t r o s en l a 
Pres idencia . 
E n el resto de l a semana no h a b r á 
m á s reuniones min i s t e r i a l e s . 
Hoy se firmará el decreto de 
presupuestos 
E l s e ñ o r C a l . o Sotelo l l e v a r á h o y a 
l a firma de su majes tad el derceto p r o -
m u l g a n d o los presupuestos generales de 
gastos e ingresos pa ra 1928. 
El aumento del presupuesto 
de Guerra 
E l aumen to de n m i l l o n e s en e l pre-
supuesto de G u e r r a e s t á d e t e r m i n a d o 
por los c inco que se des t inan a l a A c a -
d e m i a Gene ra l M i l i t a r de Zaragoza, dos 
mi l l ones escasos pa ra ob l igac iones de 
fuerzas repat r iadas , que, na tura lmente . , 
son baja en l a s e c c i ó n 13 de Marruecos , 
y el resto pa ra consignaciones de obras 
y m a t e r i a l . 
Un telegrama del ministro 
de Hacienda 
E l m i n i s t r o de Hac ienda ha d i r i g i d o 
a los d i rec tores generales, delegados y 
subdelegados de Hac ienda e l s igu ien te 
t e l eg rama : 
«Al comenzar a ñ o 1928, y en presen 
c í a de sa t i s fac tor ios datos r e l a t i v o s 1 
l i q u i d a c i o n e s " p rov is iona les e je rc ic io 
1927, q u i e r o t e s t i m o n i a r a V . I . , para 
que l o haga ex tens ivo a todo personal 
Cuerpo genera l y Cuerpos especiales K a 
cienda, adscr i to a esa dependencia, m i 
p r o f u n d o r e c o n o c i m i e n t o por celo, labo-
r i o s i d a d e i n t e l i g e n c i a con que ha c u m -
p l i d o su deber, no s iempre g ra to , pero 
sí p a t r i ó t i c o , coadyuvando en f o r m a de-
c i s iva a l a g r a n ob ra de r e c o n s t r u c c i ó n 
i n i c i a d a por jefe Gob ie rno . 
Espero que en e l a ñ o que h o y em 
pieza persona l todos Cuerpos Hac ienda 
persis ta en a c t u a c i ó n t an d i s c ip l i nada 
y eficiente, acen tuando c o r d i a l i d a d t r a 
t o con t r i buyen t e s , acelerando t r a m i t a 
c i ó n asuntos y pon iendo re l i eve dote 
de capac idad y amor t rabajo , que ya 
e s t á n probadas. 
Afectuosos s a l u d o s . » 
D e este t e l e g r a m a se ha dado t a m b i é n 
t ras lado a l d i r e c t o r genera l de Ca rab i 
ñ e r o s . 
Nuestros productos comerciales 
en Dinamarca 
El Convenio de Comercio y Navega-
c i ó n firmado ayer en el m i n i s t e r i o de 
Estado por el m a r q u é s de Estel la y e l 
s e ñ o r Bernhof t , m i n i s t r o de D i n a m a r -
ca, a d e m á s de contener las c l á u s u l a s 
generales que respecto a l e jercic io del 
comercio y l a n a v e g a c i ó n in t eg ran los 
Tra tados y Convenios de esta na tura le -
za, establece en lo que se refiere a l 
aspecto a rance la r io , el t r a to r e c í p r o c o 
de l a n a c i ó n m á s favorecida, j u n t a m e n -
te con el beneficio de la c o n s o l i d a c i ó n 
en f avor de l o s . v inos de mesa espa-
ñ o l e s comprend idos en las pa r t idas 27 
y 28 de l a t a r i f a danesa, de los dere-
chos de i m p o r t a c i ó n actuales y de l a 
s u p r e s i ó n del derecho i n t e r i o r que en 
D i n a m a r c a satisface ac tua lmente el v i -
no, quedando a d e m á s facul tado el Go-
b ie rno e s p a ñ o l para denunc ia r el Con-
venio, antes del plazo de denunc ia pre-
v is to en el m i s m o , en el caso de que 
D i n a m a r c a e levara los vigentes dere-
chos del aceite de o l iva , pasas e h igos , 
naranjas y m a n d a r i n a s y sus cortezas, 
a lmendras , uvas, inc luso las estruja-
das, p l á t a n o s , a rmas cortas de fuego, 
ar roz m o n d a d o , sardinas en cajas ce-
rradas h e r m é t i c a m e n t e y tapones d « 
corcho. 
A l m i s m o t i empo , han convenido am-
bos Gobiernos en i m p l a n t a r p rov i s i o -
na lmente el Convenio en p r i m e r o de 
m a y o de 1028, si pa ra esta fecha no 
se h u b i e r a n canjeado las ra t i f icacio-
nes. 
* * * 
COPENHAGUE. 2.—En el m i n i s t e r i o 
de Negocios Ex t ran je ros han dado cuen-
ta de haber sido firmado h o y en Ma-
d r i d , por el m i n i s t r o de D i n a m a r c a y 
u n representante del Gobierno e s p a ñ o l , 
u n T ra t ado comerc i a l entre ambos p a í -
ses sobre la c l á u s u l a de n a c i ó n m á s fa-
vorecida. 
Carretera interrumpida 
Ujo y Santullano 
entre 
1 
Decretos a la firma del Rey 
E l presidente l l e v ó a noche a Pa lac io 
var ios decretos pa ra someterlos a la 
s a n c i ó n regia . 
Subasta de terrenos en Guinea 
Se ha sacado a subasta por l a Di.rec 
c i ó n general de Marruecos y Colonias la 
c o n c e s i ó n de tres m i l h e c t á r e a s de bos-
que en las p rox imidades del r í o M a n y a 
n i , t e r r i t o r i o de l M u n i , pa ra e x p l o t a c i ó n 
forestal . 
E l p l iego de condiciones se p u b l i c a en 
l a «Gace ta» . 
En la Dirección de Marruecos 
V i s i t a r o n al conde de Jordana los se 
ñ o r e s conde de Pradere, m i n i s t r o de Es-
p a ñ a en L a H a y a ; hermanos Bened ic to ; 
c ó n s u l de E s p a ñ a en T e t u á n , s e ñ o r Pa-
l enc i a ; teniente coronel Delgado Brakem-
b u r y , y el secretario de l a I n s p e c c i ó n 
de Aduanas de l a zona de pro tec torado 
Martínez Anido a Tarragona 
T A R R A G O N A , 2.—El gobernador c i -
v i l , s e ñ o r Soler, ha mani fes tado que el 
jueves, a las t res de la tarde , l l e g a r á el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , general 
M a r t í n e z A n i d o , pa ra as is t i r a l a coloca-
c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a del Sana to r io 
M a r í t i m o , que se ha de c o n s t r u i r e n te-
rrenos cedidos por l a D i p u t a c i ó n , en el 
paraje l l a m a d o « L a R a b a s s a d a » . 
Es programa del Gobierno 
la reforma agraria 
Lea usted «La reforma agraria i t a l i ana , 
y la fu tura reforma española», por F Mar- ' 
1 tín-Sá-nchez J u l i á . 
E d i t o r i a l Voluntad , Alca lá , 28, y l i b r e r í a ^ 
Para los damnificados de Oran 
Nota o f ic iosa .—El Gobierno e s p a ñ o l h a 
con t r i bu ido con l a suma de 25.000 f ran-
eos a l a s u s c r i p c i ó n p r o damnif icados 
por los temporales en O r á n , y a l a cual 
otras naciones han aportado t a m b i é n sus 
d o n a t i v o s . » 
I N U N D A C I O N E S E N O R A N 
ARGEL, 2 — E n la r e g i ó n de O r á n y 
a consecuencia de las persistentes l l u -
vias , se h a n regis t rado nuevas creci-
das en los r í o s , que hacen temer nue-
vos desastres. Las aguas se han l l eva -
do u n puente, d i f i cu l t ando el t r á n s i t o , 
especialmente en las inmediac iones de 
Per regaux. 
S E H U N D E U N P U E N T E E N R A B A T 
T A N G E R , 2.—Momentos antes de sa l i r 
el s á b a d o ú l t i m o e l res idente genera l , 
mons i eu r Steeg, pa ra v i s i t a r l a segunda 
zona de las regiones inundadas se r e c i -
b i ó e l aviso de que se h a b í a h u n d i d o 
uno de los p i lares de l puen te que une a 
Raba t con Sale, y que h izo que e l puen-
te bajase 40 c e n t í m e t r o s , lo que i m p e d í a 
e l paso de l a c o m i t i v a . Mons ieu r Steeg 
d e c i d i ó sa l i r de todos modos, y desde el 
puen te a p r e c i ó los d a ñ o s ocasionados. 
H a quedado p r o h i b i d a l a c i r c u l a c i ó n . 
D e s p u é s m a r c h ó a K e n i t r a , donde e l r í o 
S e b ú presentaba u n imponen te aspecto. 
Sus aguas a r ras t raban i n f i n i d a d de a n i -
males muer tos , t roncos de á r b o l e s , e n - j 
seres y ot ros objetos. L a ca r re te ra deJ 
K e n i t r a a T á n g e r se h a l l a sumida por ' 
las aguas en l a m i s m a en t rada de h> 
c iudad . Desde e l k i l ó m e t r o 3 se hace 
t rasbordo hasta el 16, donde existe nue-
v a i n t e r r u p c i ó n hasta el 22. E n Sidj^ 
Y a h i a se e n t e r ó Steeg de lo o c u r r i d o 
las p r i m e r a s v í c t i m a s . Estas fueron cua^ 
t r o i n d í g e n a s , , sorprendidos por l a enoj. 
me crecida, que perec ie ron ahogados, 
puente de S i d i S o l i m á n se ha l la bajo 30 
c e n t í m e t r o s de agua. Muchos i n d í g e n a s 
l o g r a r o n salvarse en los á r b o l e s hasta 
que fue ron socorr idos. 
D A Ñ O S E N L O S S E M B R A D O S 
F E R R O L , 2.—Debido a las l l u v i a s r e i -
nantes, los r í o s de estos contornos l le-
v a n g ran aumen to en su cauda l . Las 
aguas han ocasionado grandes d a ñ o s en 
los sembrados. Muchos mol inos han sus-
pendido sus faenas de m o l i e n d a po r l a 
abundanc ia excesiva de agua. . 
T R A N S I T O I N T E R R U M P I D O 
O V I E D O , 2 . — C o n t i n ú a i n t e r r u m p i d o 
e l t r á n s i t o por l a ca r re t e ra de Cast i l la , 
a causa del g r an desp rend imien to de 
t ier ras y piedras en t re Ujo y San tu l l ano , 
j u n t o a l paso a n i v e l de la e s t a c i ó n car-
bonera de Reicas t ro . Se cree que el t r á -
fico no se r e s t a b l e c e r á hasta den t ro de 
tres d í a s . 
Fumad habanos 
R O M E O J ^ 
El Obispo de Zamora 
embalsamado 
La muerte del Prelado produjo pro-
fundo sentimiento en la ciudad 
Z A M O R A , 2 . — A y e r " f u é embalsamarlo 
el c a d á v e r del Obispo por los m é d i c o s 
de cabecera s e ñ o r e s B e r m ñ d ^ y i 'astor 
y d e s p u é s expuesto en el s a l ó n ! '1 T ro -
no del Palacio episcopal, por el que des-
filó pa ra besar el a n i l l o una ' '-
dumbre de todas las clases sociales, 
hasta hacer precisa la I n t e r v e n c i ó n de 
la fuerza p ú b l i c a en las puer tas del 
edificio, donde la a g l o m e r a c i ó n era I m -
ponente. Var ias rel igiosas, seminar is tas 
y sacerdotes velan el c a d á v e r , que está 
encerrado en un severo f é r e t r o de c-oba, 
d í a y noche. S e r á enterrado en l a ca-
p i l l a de la Catedral l l a m a d a la Cruz, 
s i tuada al lado de la e p í s t o l a del pres-
b i te r io . Entre los telegramas de p é s a -
me figura uno s e n t i d í s i m o del Nuncio. 
La cap i l l a ardiente se adornaba con los 
a t r ibu tos episcopales. La D i p u t a c i ó n . 1-
t e r r u m p i ó l a s e s i ó n que celebraba en 
s e ñ a l de duelo. Ha regresado • Ma-
d r i d e l gobernador c i v i l con ;. ioUvo 
de la d e f u n c i ó n del Obispo. Las auto-
ridades se r eun ie ron ayer para t o m a r 
acuerdos con mot ivo del en t ie r ro . 
Por haber adquirido el local la CASA 
SESEÑA, se regalan todae las existencias 
de Gabanee, Trincheras e Impermeablee y 
trajes. Cruz, 27. 
Notas mi l i tares 
Se ha concedido la medalla de Sufr i -
mientos por la Pa t r i a a doña Angela Ca-
r r ión Fa lcón , madre del soldado Vicente 
de la Torre Ca r r i ón , muerto en c a m p a ñ a . 
—Se ha convocado a concurso para cu-
b r i r l a vacante de comandante de Infan-
t e r í a jefe del detall del Colegio de M a r í a 
Cr i s t ina para H u é r f a n o s de I n f a n t e r í a ; l a 
de secretario permanente de causas, co-
rrespondiente a c a p i t á n de I n f a n t e r í a , es-
cala activa, existente en la pr imera re-
gión, con residencia en M a d r i d ; dos va-
cantes de subalternos de Caba l l e r í a (es-
cala activa) en el depósi to de rec r í a y 
doma de Ecija (destacamento de XJbeda) 
y una ídem en el Depósi to de ganado 
de Ceuta, y las plazas de c a p i t á n médico 
jefe de los laboratorios de Aná l i s i s de 
nueva creación en los hospitales de Te-
t u á n y del E i f . 
NUESTROS SUSCRIPTO-
RES DE MADRID DEBEN 
RECIBIR E L DEBATE, EN 
SU DOMICILIO, ANTES 
DE LAS NUEVE Y CUAR-
TO DE L A MAÑANA. 
CUALQUIER DEFICIEN-
CIA EN E L SERVICIO SE-
RA CORREGIDA INME-
DIATAMENTE, AVISAN-
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ÜZCÜDÜN V E N C E A P A T ! E S T E R P O R "KNOCK O r 
La Real Sociedad empata con el Rea! Unión. El Madrid marcó al Nacional 
un tanto cada diez minutos. La prueba Jean Bouin. 
i i C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S M * * » por el tren 
PUGILATO 
E l combate Uzcudun-Lester 
N E W A R K (Nueva Jersey), 2 . - M á s de 
^000 personas h a n asis t ido a l match 
celebrado esta t a rde ent re P a u l i n o Uz-
CTidun y Pat Lester. E l c a m p e ó n espa-
noü, gue era el l uchador favor i to , fué 
pbje to de u n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n ai su-
p i r a l r ing . A l comenzar el p r i m e r 
to%nd, Lester t a n t e ó a su c o n t r a r i o ; 
(pero é s t e , d e s p u é s de breves segundos, 
i n i c i ó el a t a q u » y d i ó u n t e r r ib le go l -
pe en l a m a n d í b u l a a Lester, que c a y ó 
a t ierra, pero l o g r ó levantarse inmed ia -
í a m e n t e . Ambos luchadores estaban ata-
c á n d o s e fur iosamente cuando s o n ó el 
'gong. 
Segundo asalto 
E l segundo round comienza v o l v i e n -
d o a a tacar P a u l i n o , qu ien da u n d i -
recto con l a derecha y o t ro con la 
izquierda a la m a n d í b u l a de su con-
ferario. Este e squ iva los golpes y se en-
tabla u n cuerpo a cuerpo en med io del 
fing, r e h a c i é n d o s e Lester, que log ra l le-
iVar a P a n l i n o a las cuerdas. Uzcudun 
6e repone y da u n fuerte golpe a Les-
ter e n l a ca ra . 
JTercer asalto 
A I comenzar el tercer round, P a u l i -
j io vuelve a a d q u i r i r el d o m i n i o de la 
feituación; sus golpes son m u y eficaces, 
^ Lester los acusa vis ib lemente y co-
in i enza a sangrar . E l e s p a ñ o l le asesta 
\ u n t e r r ib l e d i rec to en l a cara, y só lo 
se sa lva Lester del k. o. por sonar el 
'gong en aquel ins tan te . 
Cuarto asalto 
Al cuar to round parece reponerse Les-
ter , q u i e n d a dos golpes de i zqu ie rda 
ál í i P a u l i n o , pero é s t e rep l ica con n u -
Mae roeos golpes a l cuerpo, seguidos de 
ü f i o s directos a l a caira de su c o n t r a r i o 
Quinto asalto 
Siguen las acometidas de P a u l i n o en 
Él q u i n t o round, d i r i g i e n d o sus esfuer-
zos a l cuerpo de Lester, l l e g á n d o s e a 
- u n cuerpo a cuerpo entre ambos p ú g i 
Bes, que son separados por el a r b i t r o . 
¡Por e l m o m e n t o , el españoil parece aflo-
j a r s u acome t iv idad , pero p r o n t o se 
í e p o n e y cuando t e r m i n a el round e s t á 
¡Cas t igando el e s t ó m a g o de su con t r a r i o 
c o n g r a n d e c i s i ó n . 
Sexto asalto 
A l comenzar e l sexto round, ambos l n 
(Cbadores dan muest ras de cansancio, a 
gesar de l o cua l se d i r i g e n furiosos g o l 
pes. PaULino ac ie r ta u n uppercut de de-
recha y sigue con otros golpes d i r i g i 
dos a l e s t ó m a g o , que hacen tambalear-
se a Lester, sobresal iendo en este round 
u n t r emendo d i rec to de l a i z q u i e r d a a 
la, m a n d í b u l a de l amer icano . Cuando 
suena l a campana , Lester se encuen-
ifcra en v i s ib l e estado de agotamiento 
y parece no poder tenerse en p ie . 
S é p t i m o asalto 
A i comenzar el s é p t i m o round, P a u l i 
n o l l e v a a Lester a las cuerdas y se ve 
.ér-éste v i s ib lemente agotado, sangrando 
m u c h o p o r la. cara . P a u l i n o , que t iene 
los p u ñ o s cubier tos p o r l a sangre de 
6u adversar io , l u c h a con verdadera f u -
r i a y su enemigo se l i m i t a a esqu ivar 
los golpes. U z c u d u n l o g r a colocar u n 
soberbio uppercvi a l a m a n d í b u l a y 
¡el amer i cano cae sdn sent ido sobre el 
itapiz. 
Una gran o v a c i ó n a U z c u d u n 
T r a n s c u r r i d o el t i empo r eg l amen ta r io 
Lester es recogido y l levado a s u r i n -
c ó n en brazos de sus ayudantes. Los 
admi radores d e l e s p a ñ o l i n v a d e n - e l 
f ing -y sacan en hombros a Uzcudun 
é n t r e grandes aclamaciones. 
Al ieno gana a M e N a u l l 
W A S H I N G T O N , 2 .—Comunican de Ha-
r r i s b u r g (Pens i lvan ia ) que e l cubano 
J o s é Al i eno v e n c i ó al i r l a n d é s W i l l i a m 
¡Me Naull , por pun tos , d e s p u é s de ocho 
^saltos, 
Coffman vence a W a x 
K A N S A S C I T Y , 2 . — E n un interesante 
Combate celebrado en esta p o b l a c i ó n , el 
a u s t r a l i a n o Leo W a x f u é derrotado po r 
C o f f m a n , po r pun tos , d e s p u é s de diez 
rounds. 
Robert i v e n c i ó a Cagnon 
BOSTON, 1.—Roberti v e n c i ó a Cagnon 
jen e l combate celebrado en esta l o c a l i -
idad. C o n esto es cas i seguro que el 
p r i m e r con t r incan te de Uzcudun , des-
p u é s de Lester, s e r á , s i n duda , Rober t i . 
FOOTBALL 
Partidos de campeonato 
Resultados de los pa r t idos de cam-
peonato celebrados el domingo: 
S E G U N D A D I V I S I O N 
Centro 
*R. M A D R I D F . C 9 tantos 
(GuaJ, 4 ; Ur ibe , 2; F é l i x 
P é r e z . 2; Mora leda) 
C. D. Nacional 0 — 
Otro t r i u n f o fác i l de los campeones 
sobre u n enemigo endeble que a m á s 
de most rarse m á s desacertado que n u n -
ca t u v o la desgracia que se lesionasen 
dos de sus jugadores , H i g i n i o y Pala-
cios. Como- este p a r t i d o no t u v o l a 
menor i m p o r t a n c i a , en todos los as-
pectos, y a que parece que estos tan-
teos se de jan , s e g ú n parece, pa ra los 
equipos b ien modestos, hacemos pun -
to. E l encuentro y el p ú b l i c o , como de 
d í a s de Pascuas. E l gua rdameta t u v o 
la c u l p a de bastantes tantos. 
A r b i t r o : s e ñ o r M a r t í n í V i z c a y a ) . 
E q u i p o s : 
R. M.—Castro , Quesada — U r q u i z u , 
Prast—L. P e ñ a P e ñ a (J. M . ) , Mora le-
da—F. P é r e z — G u a l — U r i b e — D e l Campo. 
C. D . Af .—Picorel l i , H i g i n i o — L a f u e n -
te, B a r q u í n — L á z a r o — M o r e n o , L o r r i o — 
Cabal lero—Palacios ( J . ) — P r í s c i l o — S a n -
cho. 
* * » 
•REAL SOCIEDAD G I M N A S T I -
CA E S P A Ñ O L A 4 tantos 
U n i ó n S p o r t i n g Club 1 — 
U n a v i c t o r i a m e r e c i d a de los g i m -
n á s t i c o s por su m a y o r entusiasmo y 
me jo r c o h e s i ó n en el ataque. E l tanteo 
se pudo r educ i r t a l vez de no lesionar-
se el gua rdameta u n i o n i s t a . 
A r b i t r o : s e ñ o r C á r c e r (.1.). E q u i p o s : 
R. S. G. E.—Granizo, Valmaseda—M. 
Serrano, S a n t o s — C e l a — A l c á n t a r a , Rojo 
—Devesa—Torres—Oquiena—M. Serrano. 
U . S. C — V i d a l , F l o r e s — Z u g á z a g a , 
J e r o — J o a q u í n — M o r i s , N a v a r r o — M e j í a s -
Pas t rana—Vic tor io—Basi l io , 
Estos pa r t i dos se h a n j u g a d o c o n ba lo-
nes de l a Casa M a l i l l a , ca l le de l Bar-
q u i l l o , n ú m e r o 6 d u p l i c a d o , M a d r i d . 
E x t r e m a d u r a 
BADAJOZ, 2. 
CLUB P A T R I A 4 tantos 
Sport Club Badajoz 1 — 
T E R C E R A D I V I S I O N 
C a t a l u ñ a . 
BARCELONA, 2. 
C. D. EUROPA 6 tantos 
•Gracia F . C 2 — 
* * » 
BARCELONA F . C 4 tantos 
•*Badalona F. C 0 — 
« « • 
' U n i ó n Spor t iva , Sans 1 tanto . 
C. D. S. Sabadell 1 — 
* * * 
*R. C. D. E S P A Ñ O L 3 -ntos. 
Ta r r a sa F . C 1 — 
G u i p ú z c o a 
SAN S E B A S T I A N , 2. 
R E A L UNION, de I r ú n , cam-
p e ó n de E s p a ñ a 4 tantos. 
* R E A L SOCIEDAD 4 — 
E l p a r t i d o h a b í a despertado extraor-
d i n a r i o i n t e r é s , y era esperado con 
g r a n e x p e c t a c i ó n , no só lo entre l a a f i -
c i ó n de G u i p ú z c o a , s ino t a m b i é n entre 
l a de E s p a ñ a . 
E l campo presentaba m a g n í f i c o as-
pecto, especialmente en l a en t rada ge-
nera l y en preferencia . 
A r b i t r ó E s c a r t í n , del Colegio del Cen-
t r o . 
Los equipos se a l i n e a r o n en la f o r m a 
s igu ien te : 
Real ü m d n . — E m e r y , A l z a — B e r g é s , 
t P . Regueiro—f Gamborena—Vil laver -
de, + Sagarzazu—t L . Reguei ro—f Re-
n é — t Eoheveste—Garmendia. 
Real Sociedad—Izagudrre, t A r r i l l a g a — 
+ Z a l d ú a , Amadeo—Marcu le ta—Tr ino , 
Bienzobas—Mariscal — Choltn—Kiriki— 
Y u r r i t a . 
E n u n a j ugada en l a que nadie ad-
vier te el pe l ig ro . A r r i l l a g a al despejar 
f a l l a e I zagu i r r e a l observar lo sale para 
hacerse con l a pe lo ta . Regueiro, que se 
encuentra b i en colocado, aprovecha l a 
o c a s i ó n y con s ó l o e m p u j a r l a pelota 
m a r c a el p r i m e r goal. 
Los realistas avanzan decididos, pa-
s á n d o s e l a pe lo ta con p r e c i s i ó n , y Cho-
lln l a r g a u n t i r o enorme, dando l a pe-
lo ta e n el l a rgue ro , pero de rechazo 
en t ra en l a red , l o g r a n d o a s í e l goal de 
empate. 
Una m a n o de Amadeo en el á r e a f a t a l 
es cast igada p o r e l á r b i t r o con penal-
ty, que t i r a d o , es rechazado por Izagui -
r re , vo lv iendo a en t r a r los iruneses. Za l -
d ú a l o g r a despejar y seguidamente se 
susci tan u n a serie de jugadas ante la 
p o r t e r í a donos t ia r ra , i n t e r v i n i e n d o j u -
gadores de ambos bandos. E l b a r u l l o 
d u r a a l g ú n t i empo, hasta que Regueiro 
l o g r a marca r el segundo goal. 
R á p i d a m e n t e viene u n avance real is-
ta, soberbio, que t e r m i n a con u n t i r o 
de Cho l ín , que pa ra E m e r y , pero de 
rechazo recoge K i r i k i l a pelota y mar -
ca el segundo goal para los donost ia-
r ras , vo lv iendo de nuevo el empate. 
De u n goal a o t ro no t r a n s c u r r e n n i 
dos m i n u t o s . 
Los iruneses avanzan e I z a g u i r r e ha-
ce u n a m a g n í f i c a parada. 
Nuevo ataque de los un ions t i a s y 
R e n ó lanza u n t i r o f o r m i d a b l e , m a n -
dando la pelota a l a red y m a r c a n d o 
el tercero de la tarde . 
Cambiados los campos salen los i r u -
neses, c o r t á n d o l e s el avance los me-
dios rea l is tas , que a r r a n c a n hasta los 
d o m i n i o s de Emery , Cerca del nnai 
á r b i t r o cor ta el juego po r f a l t a y Cho-
l ln r u e d a por el suelo, a s i s t i é n d o l o 
va r ios c o m p a ñ e r o s . -
A r r a n c a n los i runeses y debido a va-
r ios fa l los de los defensas b l anqu iazu -
les Echeveste se encuentara solo ante 
el goal. M a r c a el cuar to goal para el 
Real U n i ó n . I z a g u i r r t í h i zo u n a sa l ida 
falsa, dando lugar a que l a puer ta que-
da ra abandonada. 
H a y momentos en que el por tero do-
n o s t i a r r a se encuentra verdaderamen-
te vend ido por la f a l t a de defensas 
Los delanteros rea l is tas hacen u n a 
m a g n í f i c a c o m b i n a c i ó n y K i r i k i hace 
un soberbio pase adelantado a C h o í í n , 
q u i e n en t ra de cabeza colosalmente, 
m a r c a n d o el tercer goal pa r a los donos-
t i a r r a s ) 
Avance rea l i s ta , y K i r i k i a r r anca con 
el b a l ó n pasando . a C h o l í n , adelantado. 
E l g r a n delantero « e n t r o donas t i a r ra 
t i r a r á p i d o y m a r c a el cuar to goal que 
es e l del empate. 
C U A R T A D I V I S I O N 
A n d a l u c í a 
S E V I L L A , 2. 
' S E V I L L A F . C 1 tanto . 
Real M á l a g a F. C 0 — 
L A L I N E A , 2. 
R E A L B E T I S B A L O M P I E 3 tantos. 
*Real B a l o m p é d i c a Linense .., 2 — 
V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 2. 
V A L E N C I A F . C 6 tantos. 
* Jurenal F. C 1 — 
* « * 
* G i m n á s t i c o F . C 1 tan to . 
Bur jasot F, C 1 — 
* * * 
L E V A N T E F, C 2 tantos 
*Spor t ing , de Canet 1 — 
* * * 
E L C H E , 2, 
* Elche F. C 1 tanto . 
C. D . C a s t e l l ó n 1 — 
M u r c i a 
M U R C I A , 2. 
* R I V E R T H A D E R 3 tantos. 
L o r c a F, C 1 — 
Concurso de l a L i g a M á x i m a 
SANTANDER, 2, 
* RACING CLUB 7 tantos. 
Club Celta 4 — 
Concurso de campeones 
B I L B A O , 2. 
A T H L E T I C CLUB 4 tantos. 
Arenas Club 1 — 
PEDESTRISMO 
L a I X p rueba Jean Bouin 
BARCELONA, 2. — A y e r se c o r r i ó la 
I X p rueba pedestre de fondo, t i t u l a d a 
Jean B o u i n , cuya o r g a n i z a c i ó n estaba 
a cargo de l M u n d o Depor t ivo con el 
c o n t r o l de l a F e d e r a c i ó n Cata lana de 
A t l e t i s m o . Estaban inscr i tos 264 corre-
dores, de los cuales 110 e r a n seniors 
y juntors y 154 neóf i tos . P a r a los p r i -
meros l a d i s tanc ia era de 10 k i l ó m e -
tros y p a r a l a segunda clase de cinco. 
A las once de l a m a ñ a n a se d i ó l a sa l i 
d a en el pase de San Juan, con ex-
t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n , t e r m i n a n d o bas-
tantes corredores l a prueba, 
C la s i f i c ac ión g e n e r a l : 
1, S A L V A D O R T A P I A S , de l R. C, De 
p o r t i v r E s p a ñ o l . T i e m p o : 30 m . 34 s. 
2, Miguel Pa iau , del F. C, Barce lona 
en 30 m . 42 s, 4 /5 ; 3, Pedro A r b u l i , del 
E í spaño l , en 31 m , 9 s. 2/5. 
C l a s i f i c a c i ó n s o c i a l : 
1, F. C. BARCELONA (Palau , Bel l -
m u n t , G i l , Ro ig , A l b i o l ) , x 2 x 4 x 6 x 8 = 2 7 
puntos , 
2, ñ . C. D , E s p a ñ o l (Tapias. A r b u l i , 
C a s t e l l ó , Cutie, Tornaque ) , 35; 3, U , S. 
de Sans (Serra, L lobrega t , Ferrer , Ri-
cart , Formosa) , 102, 
P A R A R E Y E S 
Relojes Oro de Ley, 30 pesetas, 
Relojería de Bey, 
C A E B E H A SAN J E K O N I M O , 5, 
S o l u c i o n a d a s l a s d i f i c u l -
t a d e s q u e h i c i e r o n a p l a -
z a r l a a p a r i c i ó n d e 
e s t f i m p o 
e l p r i m e r n ú m e r o d e e s t a 
g r a n R e v i s t a G r á f i c a n a -
c i o n a l s e h a p u e s t o a l a 
v e n t a h o y m a r t e s , 3 d e 
e n e r o , 
l a R e v i s t a p a r a e l h o m b r e , 
l a R e v i s t a p a r a l a m u j e r , 
l a R e v i s t a p a r a e l n i ñ o , 
l a R e v i s t a para t o d o s , 
l a R e v i s t a q u e i n t e r e s a a 
t o d a E s p a ñ a : 
4 8 P A G I N A S 
e n h u e c o g r a b a d o , 
30 c é n t i m o s , 
e s t á a l a v e n t a y a . 




Equipo completo hecho. 185 ptas. A medi-
áa, 220 pesetas, Vis í tenoe por preeupueeto, 
y al mismo tiempo c o n t e m p l a r á exposición 
de modelos. CASA CARMElíA, Bey de los 
Gabanes. Casa de las Trincheras. 
4, D U Q U E D E A L B A , 4 
¿Piensa hacer un regalo? 
Busque u n objeto ú t i l . Cuanto mayor 
sea su d u r a c i ó n m á s prolongado s e r á el 
recuerdo de la persona a quien obsequió . 
Y nada m á s p rác t i co y duradero que nues-
tras P L U M A S ESTILOGRAFICAS, cuyo 
resultado garantizamos. 
E ARCA DE NOL-Pez, 2 
Obsequiamos a c u ce tros consumidores 
de M a d r i d , con un bonito Calendario. 
í o t o r b b l S t E ^ 
Sólida cons t rucc ión . Al to rendimiento. 
Precios sin competencia. 
PABLO l í M U ^ Ü t ^ T 5 
• ¡VENGA ALEGRIA]» 
P . D E L A MUSICA 
Toda la incoherencia c a r a c t e r í s t i c a de 
las farsas que podremos l lamar «haro l -
d ianas» informa l a p e l í c u l a « ¡ V e n g a 
a legr ía!» , que acaba de estrenarse, para 
regocijo de los numerosos partidarios 
que conserva, sin reservas a ú n , e l hom-
bre de las gafas negras y de l a cara 
blanca, especie de Pierrot actual y 
mudo, cuyas andanzas son ' el mejor 
atractivo para la mayor parte de los 
c i n e m a t ó f i l o s « p o u r le bon m o t i f » . 
E n « I V e n g a a legr ía !» el buen Harold 
L l o y d paraca haberse propuesto, ade-
m á s , real izar u n a i n t e n c i ó n i r ó n i c a , de 
relieve caricaturesco muy acusado en 
ocasiones, y que no sabemos si en Sud-
a m é r i c a podrá ser gran r e c o m e n d a c i ó n 
para el triunfo definitivo de M o n r o e . , , 
L o cierto es que Harold pasea su 
« s p l e e n » por una r e p ú b l i c a imaginaria , 
en l a que las revoluciones se cuentan, 
como en m e c á n i c a aplicada, por minuto, 
y los fusilamientos por gruesas, K n ese 
marco l a invent iva jocosa del popular 
juglar de l a panta l la logra efectos có-
micos de gran fuerza, como contraste 
con un ambiente que, a l caho, parece 
contagiarse de la hi larante incongruen-
c ia que es la base de toda buena pel icu-
lao de Harold, Se exhibe un f e n ó m e n o 
de barraca—dos metros y un pico largo 
de estatura—, que contribuye en esta 
p e l í c u l a a entronizar el absurdo y pro-
vocar l a carcajada, 
«LA N O V E L A B E UNA N O C H E * 
R. CINEMA 
U n a mul t imi l l onar ia amer icana viene 
al viejo contiijente, disfrazando su con-
d i c i ó n y su figura, para evitar los ase-
dios de los pesca-dotes; pero, como ya 
se sabe, el casamiento y la mortaja, e l -
cétpra, de suerte que la precavida v ia -
jera tropieza al desembarcar, de un 
modo mater ia l , por medio de un encon-
tronazo, con el g a l á n que le e s t á preve-
nido, y d e s p u é s de algunas peripecias, 
que se desarrol lan en ese gran mundo 
de p e l í c u l a que todos c o n o c é i s , y oor 
el que acaso m a ñ a n a no se nos c o n o c e r á , 
la m u l t i m i l l o n a r i a americana logra un 
matrimonio euroyanqui, que pone fin a 
la p e l í c u l a , cuya pr inc ipal figura es la, 
tan conocida y popular de Constance 
Talmadge, E s u n a obra divertida, que 
logra su p r o p ó s i t o s in grandes preten-
siones, 
* E L C I R C O D E LA M U E R T E * 
P R I N C I P E A L F O N S O 
Responde este «film», por su ambien-
te s o m b r í o de tonos violentos a la evo-
c a c i ó n que sugiere el t í t u l o . E s una 
p e l í c u l a bien hecha, en la que l a trucu-
lencia y la e m o c i ó n m á s v i v a se dispu-
tan el radio de a c c i ó n hasta su termi-
nac ión , donde un anuncio de paz entre 
los revueltos personajes de esta farsa 
os p e r m i t i r á respirar en reposo. 
Posit ivo i n t e r é s l iga entre sí los epi-
sodios—no todos inocuos—de. esta nove-
la novelesca, que se desarrolla en am-
bientes muy variados, y que u n a exce-
lente f o t o g r a f í a y una t é c n i c a de alta 
cal idad finge bien, desde la tr isteza sór-
dida de las « c o u l i s s e s » de una circo, o 
los estruendos—no muy acusados-—de la 
v ida de «cabare t» , hasta el puerto de 
refugio de l a honrada existencia fami-
liar, en que, con la suavidad con qre-
hace estas cosas el « c i n e » — ¡ t a n . ^ m a n -
g á n c h i c o » y « m a n g a p o r h ó m b r i c o » ! — , re-
calan los personajes que el autor consi-
dera dignos de tan apacible final. 
Se trata de una p e l í c u l a importantel 
por la cal idad y abundancia de episo-
dios, que ha agradado al p ú b l i c o y me-
rec ía agradar. 
E L D E L A N F I T E A T R O 
GACETILLAS T E A T R A L E S 
Cerrado, como estaba anunciado, el pta 
zo de renovac ión de abono a miércoles de 
moda de la p r ó x i m a temporada M a r í a Gue-
rrero-Fernando Díaz de Mendoza, puede 
calcularse el é x i t o sin precedentes obte-
nido juzgando por la calidad y el n ú m e r o 
de personas que han efectuado la renova-
ción de sus localidades. He a q u í la l i s t a : 
Señores duques de Alba, Medinaceli , Va-
lencia, condesa de la Ol iva , Polentinos, 
Vi lana , marquesa de Argüel les , Aranda, 
Atalayuela, Casa Pizarro. Ibanrey, Sali-
nas, Tenorio, marqueses de C á r d e n a s , A m -
boage, Iba r ra , conde de Alb iz , Florida-
blanca, Mbr te ra , vizconde de Llanteno. 
vizcondesa viuda de Garcigrande, min is -
tro de Portugal , Ant igua Sociedad de Pal-
cos, Nueva Sociedad de Palcos, Moderna 
Sociedad de PaJcos, Gran P e ñ a , señora 
viuda de Salazar, Alvarez Miranda , de 
Prieto. Herrero, Gómez Rodulfo, Vega, 
Zobe'., Corugeda, Garc í a I n c l á n , Galeine-
na. Vina rde l l , de Blanco, del general áo-
riauo. Colas, Arce, Andrés , Garnica, Sán-
chez Ralbas, Mar ín , Roca, I r i b a r r e n , se-
ñor i ta de Berná ldez , Gasset, Nei ra , Car-
dona, señores de Asúa , Garay ^Antonio), 
Pe i ró , Morales de loe Ríos , Pardo, Velda, 
Almagia, Va l cá r ce ! de la Vega, Labra-
dor, A r m i j o (Faust ino), Gallardo, l í u i z 
Tabanera, Maynen (Wal t e r ) , Zaldo, Van 
Eeghen, Romillo, Aizquibel , M a r t í n e z Ra-
mírez, M a r t í n e z Padi l la . Parada, Revuel-
ta, Navarro Reverter (Juan), Menéndez 
Luarca, Ferrer. Alvarez Miranda, Rivas 
(Natal io) , G a r c í a Flórez , Arquindey, Araus, 
Collantes, Montenegro, Rogie, Pascual (Car-
los), De la Concha, etc. 
Desde m a ñ a n a d í a 4 empeza rán a des-
pacharse los encargos recibidos de nue-
vos abonas para el escaso n ú m e r o de lo-
calidades que quedan disponibles. La inau-
gurac ión se ver i f icará el sábado d ía 7, por 
la noche, con el estreno del drama en 
tres actos y un epílogo en. verso y prosa, 
or iginal de don Luis F e r n á n d e z A r d a v í n , 
t i tu lado «Via Crucis». 
TEATRO DE NOVEDADES 
P U N C I O K D E H O M E N A J E A BAMBAI» 
«20.000 leguas de viaje s u b m a r i n o » , de 
éx i to formidable, y lectura de trabajos l i -
terarios de José F r a n c é s , Pedro Muñoz 
Seca, T o m á s Bor rá s y F, Ramos de Castro, 
Intermedios h u m o r í s t i c o s por el popular 
Luis Esteso y bailes por la g e n t i l í s i m a 
estrella Isabeli ta Ruiz , 
PALAQÓDEÍAMÜSICA 
Todos los d ías se proyecta la tan espe-
rada «¡Venga alegría!», el ú l t i m o alarde 
cómico del gran Haro ld Lloyd. Su t r i u n -
fo del s á b a d o por la noche, en que no 
obstante la solemnidad del d ía , consiguió 
llenar este sa lón , demuestra las excelein-
cias de este film. 
«Juguete de las mujeres», no tan sólo 
no es un simple complemento, sino que es 
una formidable pe l í cu la llena de i n t e r é s 
y la mejor creac ión de las estrellas Es-
ther Ralston y Richard D i x . 
L a sección de ayer tarde fué honrada 
con la presencia de sus altezas reales. 
f o n T a l b a 
«La noclie i luminada», el maravilloso es-
pec táculo que d iv ie r te a los n iños e inte-
resa mucho a los mayores, se representa 
todos los d ías , tarde y noche, con gran-
dioso é x i t o / 
Despáchase en c o n t a d u r í a , 
o 
Infanta Beatriz 
Esta tarde, a las seis, estreno de la 
comedia en tres actos de Honorio Maura, 
«Su mano derecha». Protagonista: Ernetíto 
Vilches, 
O 
CINES D E L CALLAO Y 
SAN MIGUEL 
La circunstancia de tener esta Empre-
sa contratados los m á s reputados «films» 
mundiales, le permiten representar sema-
nalmente a su d is t inguida clientela pro-
grama tan sugestivo como el estrenado 
ayer, que verá todo Madr id , compuesto 
de dos grandiosas pe l ícu las Metro Gold-
wyn y Universal , t i tuladas «En su lugar,., 
descanse», por Conrad Nagel y Clara 
Windeor, y «¡Ojo con las viudas!», por 
Laura Laplante, 
Cartelera de espectáculos 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) .—(Opera) . 
Func ión 16 de abono de noches,—A las 
9,15, E l barbero de Sevilla, 
r O N T A L B A (Pi y Margal l . 6),—Marga-
r i t a Xi rgu .—A las 6,15 y 10,30. La noche 
i luminada. 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , U) ,—A las 10,15, El 
señor Adr ián el Primo. 
C A L D E R O N (Atocha, 12).—Compañía La-
drón de Guevara-Rivelles.—6,30, Flores y 
Blanca Flor.—10,30, Ramo de locura. 
APOLO (Alcalá , 49) .—A las 6,30, El so-
bre verde.—A las 10,30, La del soto del 
Earra l . 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Je ró -
nimo, 28).—Compañía Díaz-Art igas .—A las 
6, Tambor y Cascabel (el éxito del año).— 
A las 10,15, Tambor y Cascabel. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañía Eugenio Casáis .—A las 6.30, La del 
soto del Parra l , por Sagi-Barba.—A las 
10,30, La del soto del Par ra l , por Lledó. 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
15),—Compañía Ernesto Vilches.—6, Su 
mano derecha (estreno).—10,30, Su mano 
derecha. 
A L K A Z A R (Alca lá , 22),—A las 6,-15 y 
10,30. La mala uva. 
L A R A (Corredera Baja, 17).—Carmen 
Díaz,—A las 6,15 y 10,30, Los mosquitos 
(éxi to inmenso de l a nueva joya quinte-
r iana) . 
r U E N C A R R A L (Fuencarral , 143).—Com-
p a ñ í a Francisco Fuentes.—6,15 y 10,30. La 
virgen del Infierno. F i n de fiesta por An-
tonio H e r n á n d e z , concertista de gui tarra , 
COinco (Mariana Pineda. 10),—Loreto-
Chicote,—6,30 (tres pesetas butaca). Loa 
lagarteranos.—10,30, i La Pena me mata! 
N O V E D A D E S (Toledo, 83).—A las 10,30, 
función homenaje a Eambal. 20.000 leguas 
de viaje submarino. Lectura de cuart i l las 
de don José F r a n c é s , don Pedro Muñoz 
Seca, don T o m á s Borras y don F. Ramos 
de Castro. F i n de fiesta, bailes por la gen-
t i l estrella Isabel i ta Ruiz . Intermedios 
h u m o r í s t i c o s por el genial Luis Esteso. 
C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8).— 
A las 10,15, grandiosos debuts. «Bast ien*, 
a r t i s ta de fama mund ia l , por pr imera vez 
en E s p a ñ a . «Alber t in i» , extraordinarios 
equi l ibr is tas , y «Carré», que p r e s e n t a r á 
Un robo de mil pesetas y un timo 
por igual cantidad. Un niño hiere 
gravemente a otro 
vLa v i a j e r a C a t a l i n a L á z a r o CarrascoJ 
de t r e i n t a y dos a ñ o s de edad, naturaj l 
de Vargas ( T o l e d o ) , a l t r a t a r de apearse] 
de l t r e n 625 antes de que é s t e parase QM 
l a e s t a c i ó n de A l g o d o r , f u é a r r o l l a d a por;] 
el convoy , que l a s e c c i o n ó las dos p i e t - l 
ñ a s po r l a p a r t e i n f e r i o r . 
L a desgraciada l l e v a b a en brazos THJJ 
n i ñ o de diez y seis meses c u a n d o se desJJ 
a r r o l l ó e l suceso, el c u a l f u é presenciado ! 
por e l m a r i d o . 
F a l l e c i ó cuando era t r a s l a d a d a a T o a 
ledo. 
OTROS SUCESOS 
flaíerías.—En la P u e r t a d e l Sol le r o l 
b a r ó n l a car te ra con 225 pesetas a Da-^ 
n i e l L u j a n I b á ñ e z . 
—En el m i s m o p u n t o le r o b a r o n tam-
b i é n la ca r te ra con 425 a C é s a r Mar t ín ; 
H e r n á n d e z . 
—En u n t r a n v í a de l a ca l l e Ancha l e | 
robaron la car tera con 1.000 pesetas 
don A n t o n i o Contreras , i n d u s t r i a l de 
Robledo de C h á v e l a . 
Un timo de 1.000 pesetas—Por el mé-
todo del sobre le t i m a r o n 1.000 pesetas.; 
en l a p l aza de los M i n i s t e r i o s a Santos 
Bar re ra G a r c í a . 
Dos incendios—A las cua t ro de lm 
m a d r u g a d a se d e c l a r ó u n i n c e n d i ó eni 
la calle de la L u n a , 12, a causa, según 
parece, de haberse p r e n d i d o el hol l ín 
de u n a chimenea. D e s p u é s de grandes 
trabajos los bomberos l o g r a r o n extin-
g u i r l e antes de que t o m a r a mayores 
proporc iones . 
Las p é r d i d a s son de a l g u n a conside-
r a c i ó n . * 
—En la Casa de M a t e r n i d a d se de-^ 
•lauj o t ro fuego de poca i m p o r t a n c i a . 
Un n i ñ o herido de. u n a pedrada.—Uz-
ee unos dias a l sa l i r de u n colegio de 
ia cal le de Abascal A l b e r t o Cobeñas,n 
de nueve a ñ o s , que v i v e en Santa En-
gracia, 90, d i ó una ped rada a su anil-
l o F ranc i sco Chaves T o l e d a n o , de ocho, 
con d o m i c i l i o en F e r n á n d e z de l a Hoz, 
n ú m e r o 48, y le p r o d u j o u n a extensa 
he r ida . 
A! agravarse ayer sob remane ra el nte; 
ñ o lesionado, su m é d i c o h a puesto el; 
hecho en conoc imien to d e l Juzgado. 
Atropellos.—LB. c a m i o n e t a g u i a d a por 
Anse lmo S i l l e ro , a t r o p e l l ó en l a Aveni-
da de l a Reina V i c t o r i a a Francisco 
G u z m á n G a r c í a , de c inco a ñ o s y le cau-
só g r a v í s i m a s lesiones. 
— U n t r a n v í a a l c a n z ó en Hor ta leza , ai 
D a r í a Car lo ta Escera G ó m e z , de c i n ^ 
cuenta y dos a ñ o s , y le p r o d u j o gra-
ves lesiones. 
nuevos y sensacionales n ú m e r o s . 
P A L A C I O D E L A I C U S I C A (T i y Mar-
gall, 13).—A las 4 (sección i n f a n t i l ) , Ee-
vista Paramount n ú m e r o 10, Koko , caba* 
Uero errante. Reclutas a retaguardia,—A 
as 6 y 10,15, Luna de m i e l en P a r í s . Ju-
guete de las mujeres. ¡ V e n g a a l e g r í a ! ]i 
CIKTE D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
(j.—lO. Novedades internacionales, i Ojo con 
las v iudas! (por Laura L a Plan te) . Ama-
las y dales de comer ( c ó m i c a ) . En su lu-
rar descanse (por Conrad Nagel y Clara 
Windsor ) . 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel IT) .— : 
A las 6 y a las 10. Actualidades Gau-
mont. Loe apuros de un p a p á . E l circo 
de la muerte. La novela de una noche 
(por l a cé lebre a r t i s t a Constance T a l - ; 
madge), 
P R I N C I P E A L F O N S O (Génova . 20).—A 
las 6 y a las 10, Revis ta P a t b é . Dulce 
confitero. La novela de una noche. E l cirfl 
co de la muerte, 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 91). 
4 lae 5,80 y a las 10. Revista P a t h é , Lo« 
novios de Al ic ia . Rl h ü o del mil lonar io . 
Venganza gitana (gran é x i t o ) , 
C I N E M A GOYA (Gova. 24).—Tarde, 6.-* 
Noche, 10,15. Novedades internacionales. 
Es tud ian t i l . ¡Ojo con las v iudas ! (Laura 
La P lan te) . No t i c i a r io Fox. ¡ V e n g a ale-, 
g r í a ! (por Haro ld ) . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarra l , 124; te-
éfono 30.79(>).—3,30 a 5.30 (Navidades PÍW 
ramount) . Peter Pati . E l congreso de I06 
ratones. Curiosidades Bray.—6 tarde J ' 
10,15 noche. Juguete de las mujeres (Ri-
chard D i x ) . Koko, explorador ( cómica ) . Re-
vista Paramount n ú m e r o 11. Estreno: Bl 
diamante rosa (Xenia Desni ) . 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—5 y-
10.—Gran Gala.—Koko, explorador. Revis-
ta Paramount n ú m e r o 11 (aotualidades). 
Juguete de las mujeres (por Esther Rals-
ton y Richard D i x ) . Es t reno: E l diaman-
te rosa (por Xenia Desn i ) . 
C I N E M A ARGÜELLES ( M a r q u é s de ÜP-
jo, 11 y 13).—A las 5.30 y 10. La alcaldesa 
(por Josie Sedg W i c k ) . E l l a d r ó n Je frac 
i>or B-r t L y t e l l ) . A caza de" maridos (|)or 
lae Bush), 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6).—1 
4, pr imero , a remonte: Ochotorena y Be-
rolegui contra Ostolaza y l i g a r t e ; segun-
do, a pa la : Araqu is ta in y E l o r r i o contra 
Azurmendi y J á u r e g u i . 
E X P O S I C I O N «FERIA D E NAVIDAD». 
Retiro. Atracciones, obsequios, concursos, 
bailes, martes, jueves, s á b a d o s y domin-
aos. E l s i t io más ent re tenido; n iños me-
nores de siete años , g ra t i s . 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación n i recomendación.) 
Folletín de E L DEBATE 49) 
R A O U L D E N A V E R Y 
E L G A L E O T E 
N O V E L A 
(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expresa-
mente hecha para E L DEBATE.) 
proporcionado a las extral imitaciones y abusos que 
h a y a n cometido en e l ejercicio de s u autoridad y 
a los m a l o s tratos de que nos h a y a n hecho v í c t i m a s , 
— E l min i s tro del Dios de l a paz y de l a car idad 
no puede fomentar rencores, porque s u sagrado m i -
nis ter io le obliga a predicar l a indulgencia y el ol-
vido de l a s i n j u r i a s . E s t o y seguro de que ustedes 
s a b r á n perdonar a sus carce leros p a r a que Dios les 
perdone a ustedes. . . 
M i e n t r a s pronunc iaba es tas pa labras , que fueron 
escuchadas con el m á s reverente silencio, e l v i s i -
tante h a b í a ido a p r o x i m á n d o s e a u n galeote, que, 
a m a r r a d o a su banco, hundida la cabeza entre las 
manos , p e r m a n e c í a ajeno a cuanto le rodeaba, su -
mido en s u s meditaciones. P a r a sacar lo de su abs-
t r a c c i ó n le puso u n a mano sobre el hombro. E l eon-
dehado l e v a n t ó los ojos, y a l v e r a l hombre que te-
n í a a su lado, a h o g ó un grito de angust ia . 
— ¡ U s t e d ! ¡ U s l o d a q u í ! — b a l b u c i ó . 
Acababa de reconocer a l ex tranjero que con solo 
una p a l a b r a h a b í a logrado doble^aii l a rigidez de 
P a - T h e r m u t e , a r r a n c á n d o l e la grac ia de que le per-
mi t i era hab lar con e u h e r m a n o Paul ino . 
— ¿ Q u é piensa usted pedirle a l l imosnero general 
de las galeras durante s u v i s i ta de i n s p e c c i ó n a l 
presidio?—le p r e g u n t ó afectuosamente. 
¡ A h , s e ñ o r ! — r e p l i c ó abrumado, con una gran de-
s o l a c i ó n en su voz y en su actitud el preso—. ¡ P o r 
p r i s a que se d é , el l imosnero general l l e g a r á dema-
siado tarde para que yo pueda pedirle a lgo! 
— ¿ D e m a s i a d o tarde, por q u é ? 
— S e lo d i r é . E s usted muy bondadoso conmigo—di-
jo R e m y Ciota!—y me siento a t r a í d o hac ia usted 
tal modo, me insp ira usted una tan c iega confianza, 
que no puedo ocultarle mis pensamientos, aun los 
m á s í n t i m o s y secretos. . . Creo que usted, a quien 
no hace mucho d e b í la inmensa dicha de poder abra -
z a r a mi hermano Paul ino , p o d r á hacer t o d a v í a a l -
go por m í . , . ; creo firmemente que es usted podero-
so, con el poder de aquellos que por amar infinita-
mente a todos los hombres , son infinitamente ama-
dos de Dios . . . Y ahora, e s c ú c h e m e usted, s e ñ o r , s i 
es que me juzga merecedor de ello. 
S e i n t e r r u m p i ó porque los sollozos no le dejaban 
continuar. U n a sonr i sa del visitante le a l e n t ó a se-
g u i r hablando. 
— E n t r e todos los infel ices confinados en este in-
fierno—prosiguió R e m y Ciotat—no hay ninguno m á s 
miserable que yo.. . ni m á s desdichado que yo. . . Mi 
desgracia es tan terrible que se ha apoderado de m í 
completamente hasta dominarme. . . Cada d í a es ma-
yor, cada hora me siento menos capaz de soportar-
l a . . . Y temo, s e ñ o r , que la d e s e s p e r a c i ó n creciente 
llegue a nublar mi r a z ó n , y que, una vez ciego, pue-
da in sp i rarme una r e s o l u c i ó n funesta... 
— Q á l P £ 5 e l usted, h i jo m í o — l e a c o n s e j ó el vis i tan-
te, haciendo a ú n m á s dulce e ins inuante el tono de 
s u voz—. C á l m e s e usted y no desespere. . . 
— ¡ S i usted supiera 1—exclamó el galeote—. ¡ S i us-
ted pudiera penetrar hasta el fondo de mi sufr imien-
to, aprec iar lo en sus menores detal les! . . . T e n d r í a que 
d e c í r s e l o a usted todo..., n e c e s i t a r í a disponer de 
tiempo para hacerle una r e v e l a c i ó n . . . 
E l tiempo lo tenemos de sobra , hijo m í o ; todo 
e! que usted necesite. Hable , pues, que le escucho 
con gusto. . . 
— ¿ P e r o y el ce lador? 
— ¡ B a h ! , hable sin miedo, le digo. E l celador no 
es tan malo como quiere parecer . 
E l joven galeote p e r m a n e c i ó unos instantes en si-
lencio, como s i tratara de recapi tu lar todos sus re-
cuerdos . P o r fin t o m ó la palabra, 
— S e ñ o r , si duda usted de m í , de la veracidad de 
mis a f i r m a c i o n e s — c o m e n z ó d i c i e n d o — c a s t i g ú e m e us-
ted no bien haya pronunciado la pr imera palabra de 
la r e v e l a c i ó n que voy a hacerle, . . U n a a c u s a c i ó n de 
impostura lanzada contra m í me d o l e r í a extraordi-
nariamente, mucho m á s que todas las torturas pa-
sadas. . . Ninguno de mis c o m p a ñ e r o s de cadena s u -
fre tan espantosamente como yo. . . T o d o s me odian 
a q u í ; los celadores y vigilantes por un lado, los mis-
mos galeotes, por otro. . . No temo a los pr imeros 
porque procuro no faltar a mis obl igaciones ni de-
j a r de c u m p l i r lo que me ordenan; no hablo con 
k r segundos, porque no gusto de su c o n v e r s a c i ó n . . . 
Y por este apartamiento de unos y otros, por l a v i -
da r e t r a í d a que hago, es por lo que concito contra 
mí lodos los odios y todas las hosti l idades. . . L a 
e d u c a c i ó n que han recibido mis c o m p a ñ e r o s es muy 
distinta de la que yo r e c i b í . . . ; mi his toria no se pa-
rece en nada, afortunadamente, a la historia de la 
m a y o r í a de el los . . . ; lodo esto es cierto, pero no lo 
es menos que estos rasgos morales que me separan 
de! resto de la p o b l a c i ó n penal los estoy pagando, me-
j o r dicho, me los hacen pagar, demasiado cruelmen-
te... Y o transporto sobre mis d é b i l e s espaldas los 
fardos que por excesivamente pesados se niegan 
a transportar los o tros; yo ejecuto los trabajos m á s 
d u r o s ; yo como las sobras del rancho que los d e m á s 
no q u i e r e n ; yo rec ibo los golpes y castigos que a 
ellos se les imponen. . . ¡ N o me p e r d o n a r á n nunca, 
s e ñ o r , el cuidado que pongo en degradarme, el 
celo con que procuro mantener mi honradez de hom-
bre y velar por mi a lma de creyente ! . . . ¡ O i g a m e us-
ted t o d a v í a un ins tante ! . . . J u r o sobre la inocente 
cabeza del hermano a quien hace d í a s pude abrazar , 
juro por mi pobre madre que e s t á moribunda, j u r o 
por 1.1 sacrosanta c r u z de Jesucr i s to , que soy ino-
cente! . . . • 
E l visitante a l z ó la cabeza, que t e n í a inc l inada so-
bre el pecho en actitud meditativa, y la mirada de 
sus ojos penetrantes fué a hundirse en los ojos h ú -
medos por las l á g r i m a s del galeote. 
L a luz roj iza de la l interna a lumbraba la escena 
de una manera e x t r a ñ a . R e m y Ciotat, con los brazos 
cruzados sobre el pecho, profundamente emocionado, 
pero con el gesto firme y con la t ranqui la e x p r e s i ó n 
de rostro que la verdad í n t i m a comunica , habr ía que-
r ido poner toda su a l m a en sus ojos para que el v i -
sitante sintiera deshacerse sus dudas, si es que 
a lguna duda le h a b í a asaltado al e scuchar la revela-
c i ó n que acababa de hacerle. 
T r a n s c u r r i e r o n unos segundos de mortal ansiedad 
para R e m y , 
E l visitante, que no h a b í a dejado de mirar le , levan-
tó la diestra mano, la p o s ó sobre la cabeza del jo-
v é n galeote con un a d e m á n que p a r e c í a querer ben-
decirle y protegerle a un tiempo m i s m o , y con una 
voz dulce como nunca , indulgente y acar ic iadora , 
m u r m u r ó : 
—Dios d i jo : « H á g a s e la luz», y la l u z f u é hecha. 
Dos l á g r i m a s de a l e g r í a se asomaron a los p á r p a -
dos de Remy y fueron a rodar por las mej i l las bron-
c í n e a s del joven. 
— ¿ Q u é dice usted, h i jo m í o ? — p r e g u n t ó el extran-
jero, cuando v i ó que R e m y Ciotat c o m e n z a b a a se-
renarse. 
—Digo, s e ñ o r — r e s p o n d i ó el forzado—, que la luz 
puede hacerse. . , , que la luz b r i l l a r í a esplendorosa 
si el protector a qu ien e s p e r á b a m o s c o n tanta impa-
ciencia hubiera venido, 
— ¿ Q u é h a b r í a podido hacer é l ? 
— ¿ Q u é ? , , , Conseguir que me autor i zasen para sa-
li»* del presidio por un breve p l a z o ; l o g r a r que me 
dieran un permiso de cinco d í a s . . . 
E l galeote se m e t i ó la mano en el pecho, b u s c ó 
entre sus ropas, y extrajo un papel cuidadosamente 
doblado. 
—Vea usted, s e ñ o r — d i j o m o s t r á n d o l e e l papel al 
visitante—, esta carta d ir ig ida al n ú m e r o 2.918,,. E l 
n ú m e r o 2.918 soy yo. . . S i yo pudiera abandonar ma-
ñ a n a la galera, ir ía a busrtir la p r u e b a de mi inocen-
c i a ; esa prueba que con tanto fervor le he pedido 
a Dios , . . , sa lvar ía la v ida de mi p o b r e madre , que 
no sucumbe a n inguna enfermedad del cuerpo,' sino 
m á s bien a la d e s e s p e r a c i ó n que a c i b a r a su existen-
c ia , , . j C i n c o d í a s . . , yo no pido m á s que c inco d í a s 
de l ibertad, terminados los cuales v o l v e r é al presi -
dio dispuesto a su fr i r con entereza otros ocho a ñ o s 
de mart ir io , otros ocho a ñ o s como los pasados sin 
exhalar una sola q u e j a ! . . . 
(Con/ i 'nuard .V 
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Casa Real! cargado de Negocios de Finlandia, se-sentado en igual periodo 239 reclama 
¡ñora de Landecho. secretario generaliciones por resistirse los patronos y Com-
Con su majestad despacharon el pre-'del ministerio de Estado, dama parti- pañ ías de seguros a cumplir la ley 
sident© del Consejo y los ministros deicu,ar de la infanta doña Isabel, pri 
Gracia y Justicia e Instrucción públ i - imer introductor de embajadores, jefe 
ca. Este manifestó que no había flr- estudios de sus altezas, conde del 
mado nada de particular; el señor Pon 
te dijo que varios decretos de nombra-
mientos de Obispos y de magistrados. 
El marqués de Este lia man festó que 
había sometido a la ñ r m a de su ma-
jestad decretos de Hacienda, todos ellos 
aprobados ya por el R?y; por lo qus 
hab ía sido sólo el hecho material de 
G?cve, y jefe de carrera. 
Las cabeceras estuvieron ocupadas 
por el duque de Miranda y el conde de 
Macéda. 
Después del banquete acudieron los 
L-ncargados de Negocios, agregados y 
demás alto personal de Embajadas y 
Legaciones con sus señoras, teniendo 
firmarlos. Y el nombramiento del ge-llu^ar un concierto, seguido de un 
neral Aizpuru para el Consejo de Es-i'unpft- Después de la una desfilaron los 
tado, en la sección de Guerra v Mari- invitados. 
na, en la vacante por fallecimiento de! 
general Orozco. 
—Ofrecieron sus respetos a la Sobe-
rana el embajador de España en Bru-
selas don Emilio Palacios y señora ; el 
general don Luis Navarro y señora, 
señora viuda de Núñez de Prado y do-
ña Candelaria Barreneohea. 
—El marqués de Hoyos despachó con 
la Reina sobre asuntos de la Cruz Roja. 
—El Monarca pasó el día del domin-
go' en El Pardo con sus augustos h i -
jos. 
—Los infantes doña Cristina, don 
Juan y don GonzaJo estuvieron por la 
tarde en la sección infanti l del Pala-
cio de la Música. 
—Ante el mayordomo mayor de su ma-
jestad ha jurado el cargo de cámara 
el doctor Elizegaray, quien después pa-
só a ofrecer sus respetos a sus majes-
tades. 
Banquete al Cuerpo diplomático 
Una bandera españo-
la para el Vaticano 
de Accidentes del trabajo, y por nega-
tivas o aplazamientos de pago de jorna-
les. De estas 239 reclamaciones, 142 fue-
ron despachadas satisfactoriamente por 
la indicada oficina al celebrarse los co-
rrespondientes juicios de conciliación, 
y 97 se remitieron al Tribunal Indus-
tr ia l para su resolución por no haber 
avenencia ante la autoridad guberna-
tiva. 
Además se remitieron a la Academia 
de Medicina 33 expedientes de acciden 
tes para que emitiesen dictamen, y en 
la actualidad se hallan en trámite 15 re-
clamaciones por falta de documentos 
para su resolución. 
E l vivero central 
Campo redactará el plan de repoblación! al bienestar que asegura el progreso \ T) ^ „ ' ' 1 - 1 / P _ * O / \ / " ^ 1 1 ^ F \ á T \ 
forestal de la provincia de Madrid y sulhallar en la prosperidad creciente iel I x C u I l l O I l Q c l ^ 0 I 1 S 6 | O I I 1 1 4 1 1 I T I I A I I 
reglamentación. i Imperio xerifiano la compensación a los | • J L / l J U \ J \ s A \ M J 
—Se ha firmado en la Diputación la j sacrificios consentidos en hombres y en 
escritura de contrata para la construc-i dinero para extender los beneficios de la ción en la-Moncloa de un pabellón des- civilización. La colaboración francoes 
tinado a cancerosos. El coste de las! pañola en Marruecos es la sola garant ía 
obras es'de 700.000 pesetas. de la paz, del orden y del éxi to de la 
• n , , . obra común. La úl t ima cuestión de ín-
Canquete a l enibaja- |dole p0iítica> aún en suspenso, no tar-
—¡ — ;—¡da rá , estoy seguro de ello, en quedar 
d o r de la Argentina iesuelta de un modo satisfactorio en Pa-
i rís, donde las negociaciones están a 
punto de terminar, dentro de un am-
biente de buena voluntad por parte de 
todos.» 
El servicio en las 
Anoche, a las nueve, se celebró en 
el comedor de gala de Palacio el ban-
quete que su majestad da anualmente 
en honor del Cuerpo diplomático, acre-
ditado en corte. 
Los comensales ocuparon sus puestos 
por este orden: 
Derecha de su majestad el Rey: Rei-
na doña Cristina, infante don Fernan-
do, embajadora de Bélgica, embajador 
de Francia, embajadora de Alemania, 
embajador de Italia, camarera mayor 
de la .Reina Cristina, condesa de He-
redia Spínola ; ministro de China, se-
ñora del ministro de Chile, ministro de 
Suiza, señora del encargado de Nego-
cios de Finlandia, ministro de Pana-
má, dama de guardia con la reina doña 
Cristina, ministro de Checoeslovaquia, 
duquesa de Miranda, encargado de Ne-
gocios de Noruega, dama particular de 
la Reina, mayordomo mayor de la Rei-
na, marqués de Bendaña ; gentilhom-
bre de guardia con sus majestades, se-
gundo introductor de embajadores, ins-
pector de los Reales Palacios y jefe 
de Parada. 
Izquierda de su majestad el Rey: In-
fanta doña Beatriz, embajador de Bél-
gica, embajadora de la Argentina, em-
bajador de Alemania, embajadora de 
Cuba, ministro de Estado, señora del 
ministro del Uruguay, ministro del Pe-
rú, señora del ministro de Suecia, mi-
nistro de Chile, señora del encargado 
de Negocios de Noruega, ministro de los 
Países Bajos, dama de guardia con la 
Infanta doña Beatriz, ministro de El 
Salvador, marquesa de Bendaña. en-
cargado de Negocios de Serbia, dama 
particular de la reina doña Cristina, 
comandante general de Alabarderos, 
conde de Xauen; gentilhombre de guar-
dia con lá reina doña Cristina, inten-
dente- de Palacio y ayudante de su ma-
jestad. 
Derecha de su majestad la Reina: 
Nuncio de Su Santidad, infanta doña 
Isabel, embajador de la Argentina, em 
bajadora de la Gran Bretaña, embaja 
dor de Cuba, embajadora de Portugal 
ministro de Dinamarca, señora del mi 
nis í ro de Méjico, ministro del Brasil 
señora del ministro de Checoeslovaquia, 
ministro de Suecia, señora del secre-
tario general del ministerio de Estado, 
ministro de Rumania, dama de guar 
dia con la infanta doña Isabel, mi-
nistro de la República Dominicana, du-
quesa de Vistahermosa, encargado de 
Negocios de los Estados Unidos, tenien-
te aya de sus altezas, mayordomo ma-
yor de la reina doña Cristina, duque 
de Sotomayor; conde de Heredia Spí-
nola, secretario particular de su majes-
tad el Rey, marqués de Torres de Men-
doza, y oficial mayor de Alabarderos. 
Izquierda de su majestad la Reina: 
Infante don Jaime, infanta doña María 
Luisa, embajador de la Gran Bretaña, 
embajadora de Francia, embajador db 
Portugal, camarera mayor de Palacio, 
duquesa de San Carlos; ministro del 
Uruguay, señora del ministro de Sui-
za, ministro de Méjico, señora del mi-
nistro de El Salvador, ministro del Ja-
pón, dama de guardia con la Reina, 
ministro de Polonia, dama de guardia 
con la infanta doña María Luisa, en-
La Acción Católica de la Mujer ha 
abierto una suscripción para costear 
la bandera española que será regala-
da al Sumo Pontífice. La cuota máxi-
ma es de cinco pesetas y la mín ima 
de 10 cén t imos ; los donativos pueden 
enviarse a la A. C. de la M. (Puerta 
Carrada, 5). 
La bandera será confeccionada en el 
taller de encaje de la Universidad Pro-
fesional Femenina ¡ será de seda, el 
escudo i rá bordado y en el asta irá 
una dedicatoria al Papa. 
La suscripción ha s^do acogida con 
entusiasmo. 
Doña Carmen Loriga, hermana del 
conde del Grove, ha enviado desde Pa-
rís 300 pesetas para este fin. Existe el 
propósito de que en esta primavera 
sea llevada la bandera al Vaticano. 
La iniciativa de hacer este regalo al 
Papa surgió—como se recordará—en 
Zaragoza durante la peregrinación de 
la A. C. de la M. para dar gracias por 
la feliz terminación de la campaña de 
Marruecos. El Obispo de Huesca ex-
presó entonces la triste impresión que 
le había causado al visitar la sala del 
Vaticano en que figuran banderas de 
diferentes naciones y advertir que fal-
taba la de España. 
Recogida la idea por la Junta central 
de A. C. de la M. y sancionada por la 
infanta doña Isabel, que en aquel ado 
representaba al Rey, y por el Gobier-
no empezaron en seguida los trabajos 
para enviar al Vaticano esa bandera 
que—según palabras del Obispo de 
Huesca, repetidas en una alocución de 
la A'. C. de la M. a los católicos es-
pañoles—«deben llevar en sus pliegues 
dos besos: uno de la reina doña Victo-
ria y otro de la reina doña María Cris-
tina en representación de todas lás es 
posas y las madres españolas». 
La bandera—según se dice también 
en la alocución—antes de ©fMarla al 
Vaticano será llevada al Pilar y a la 
tumba de los Innumerables máT-tires. 
de la provincia 
Ha sido firmada en Alcalá de Hena-
res la escritura por la que el Ayunta-
miento de esa ciudad vende a la Di-
putación madr i leña , en 100.000 pesetas, 
y ésta cede al Estado la dehesa del 
Batán, que se dest inará a vivero pro-
vincial, en el que van a facilitarse 
anualmente 500.000 plantas. 
Al acto asistió, en representación del 
ministro de Fomento el ingeniero de 
Montes del distrito forestal don Anto-
nio del Campo, el cual se posesionó 
de la citada finca situada en las pro-
ximidades de Alcalá, dotada de agua 
aoundante y de excelentes condiciones 
para el fin a que se destina. 
En una nota oficiosa sobre este asun-
to, facilitada por la Diputación, se di-
ce lo siguiente: 
«El señor Salcedo y la Dipxitación pu-
sieron en este asunto gran interés per-
suadidos de que es el medio de acome-
ter el problema de la repoblación fo-
restal. Ya está redactado el plan de 
aprovechamiento, y a partir de este 
mismo "año, se h a r á n las plantaciones 
e ins ta larán los servicios que permn-
tirán en fecha próxima a 'a Diputación 
repartir gratuitamente las 500.000 plan-
tas que reciba entre los Ayuntamien-
tos, entidades y particulares que pre 
viamente se comprometan a plantar-
Ayer, en el Hotel Ritz se celebró un 
banquete de despedida en honor del 
doctor Estrada, embajador de la Ar-
gentina en España, ofrecido por la Aso-
ciación de Españoles de Ultramar. 
Entre los distinguidos comensales 
asistieron el elevado personal de la 
Embajada, don Ramiro de Maeztu, don 
Antonio Cuyaz, don José Bas Amado, 
don Eduardo Piero, don Mariano Fer-
nández Muro, don Olegario Riera y 
don Antonio del Castillo. 
Hizo uso de la palabra el presidente 
de la Asociación de españoles de Ul-
tramar para elogiar al doctor Estra-
da. Después de desearle un feliz viaje y 
próximo regreso, felicitó también a don 
Ramiro de Maeztu, diciendo que había 
redundado su nombramiento de emba-
lador en provecho de la Patria. 
A continuación el señor Maeztu agra-
deció en sentidas frases los elogios que 
acababan de tr ibutársele y enalteció la 
figura beneméri ta del doctor Estrada. 
Ultimamente, el homenajeado dió gra-
cias a todos por las distinciones de que 
le habían hecho objeto. 
Casas de Socorro 
Superior de F. C. 
1.433 millones de pesetas para 
ampliación y mejora de mate-
rial durante 1926-30 
En 1 926 y 27 se han gastado de esta 
suma 254 millones de pesetas 
Han sido adjudicados 10.918 vagones 
y 353 locomotoras 
Recepción en la 
Embajada francesa 
La recepción que con motivo de Año 
Nuevo se veriñeó en la Embajada fran-
cesa resul tó solemne y concurrida. 
E l embajador, señor conde de Peretti 
de la Roca, luego de hablar de la si-
tuación financiera y el espíri tu pacifista 
de Francia, dijo que eran excelentes las 
relaciones entre España y Francia, y dió 
cuenta de un telegrama de Briand a 
Primo de Rivera, en el que aquél , con 
motivo de Año Nuevo, hace votos por 
la amistad francoespañola. 
«La colaboración francoespañola en 
Marruecos—añade—ha dejado de ser mi-
l i ta / , ya que la paz reina ahora en las dos 
zonas. Sin embargo, esta colaboración es 
más út i l que nunca en los restantes ót-
Hemos recibido una carta de un leo 
tor de EL DEBATE, en que nos da 
cuenta de un excelente eervicio prestado 
anteayer, a las doce y media de la ma 
ñaña, por dos Casas de Socorros. Pre 
sentóse nuestro comunicante en la del 
distrito de la Universidad, solicitando 
con urgencia un médico para un servi-
cio domiciliario. Contestáronle los fa-
cultativos que prestaban la guardia en 
el benéfico establecimiento que no les 
era posible salir, pero que l lamarían 
inmediatamente por teléfono a la Casa 
de Socorro de Chamberí , que efectuaría 
en el acto el servicio. 
A fin de ganar tiempo, el solicitante 
se dirigió en automóvil a dicha Casa 
de Socorro para recoger y llevarse el 
médico a la casa. Pero al llegar al es-
tablecimiento benéfico le dijeron que ya 
había salido en automóvil municipal e! 
facultativo de turno para prestar el ser-
vicio. 
El hecho relatado revela el excelente 
servicio de las Casas de Socorro, que 
tantos y tan señalados servicios presta 
al vecindario madri leño. 
denes para permit ir a los dos países oio-
as en el sitio, época y condiciones que'lectores de Marruecos proseguir su mi-
se determinen..El ingeniero señor Del sión: llevar a las poblaciones marroquior 
El impuesto sobre el 
volumen de ventas 
Déficit municipal 
El presupuesto municipal del pasado 
ejercicio, administrado en su mayor par-
te por el anterior Ayuntamiento, va a 
ser liquidado con un déficit aproximado 
de seis millones de pesetas. 
En la actualidad se están haciendo l i -
bramientos reducidos, con objeto de que 
todos los acreedores del Municipio pue-
dan cobrar una parte de lo que se le? 
adeuda. 
Los juguetes para 
los niños pobres 
En las Escuelas Aguirre están expu;¿-
tos los juguetes que se han adquirido 
por suscripción públ ica para los niños 
pobres. 
El Colegio de San Isidro y el Círculo 
de Bellas Artes han celebrado una fun-
ción con objeto de allegar recursos. 
—Respecto a la epidemia de tricoficia 
en "el Asilo de la Paloma, manifestó el 
señor Aris t izábal que no es cierto que 
subsista, sino que se han adoptado 'He-
didas para que no se reproduzca. Aña-
dió que un caso de t iña registrado úl-
timamente fué importado por un niño 
que disfrutó un domingo del permiso 
para pasar el din fuera del Asilo. 
10.715 accidentes del 
traba jo en 1 9 2 7 
Según los datos existentes en el nego-
ciado de Trabajo del Gobierno civi l , du-
rante el año se dió cuenta a la autori-i 
dad gubernativa de 10.715 accidentes delj 
trabajo, ocurridos la mayor parte en la| 
capital. 
De éstos, 29 obreros fallecieron a con-j 
secuencia del accidente; 1.461 cont inúan! 
sometidos a tratamiento, y los 9.̂ 23 res-
tantee se hallan totalmente curados dr; 
las lesiones que padecieron. 
En el citado negociado s; han pre-i 
V I S T A D E L H O T E L N A C I O N A L 
POR QUÉ PREFIEREN LOS GRANDES HOTELES 
EL L I N Ó L E U M N A C I O N A L 
Si se detiene usted un momento a que se encuentra a gusto sobre un 
pensar en las instalaciones de los pavimento que protege su salud, le 
grandes hoteles de viajeros que haya rodea de las mayores comodidaes y 
visitado, adver t i r á que, estimulados presenta siempre un aspecto atrac-
por la competencia, procuran rodear tivo 
al viajero de las mayores comedida- E l éxito de un hotel depende de 
des, ofreciéndole habitaciones l i tn - la comodidad que encuentren los vía» 
pias^ higiénicas, atractivas, dispueb- jeros, y cuando los hoteles prefieren 
tas con gusto y elegancia. Y si a«t el L I N O L E U M NACIONAL, es per-
fija usted en los hoteles más modor- que están convencidos de lo que con-
nos, como el Garitón, de Bilbao, o el tribuye este hermoso pavimento a 
Nacional, de Madrid, por ejemplo, acrecentar aquella comodidad, 
verá usted que han procurado au- Pida usted hoy mismo el interc-
mentar aquellas ventajas, pavimen- sante folleto «La Belleza y la Co-
lando todas sus habitaciones con LT- modidad de su Hogar», que le en-
NOLEUM NACIONAL, porque saben viaremos gratis, y encon t ra rá la jus-
que de este modo hacen más gratr? su tificación de esta preferencia, 
estancia al viajero. 
La Administración de Bentas pública? 
ha publicado una circular en el Bo le t ín 
Oficial, en la que recuerda a los con-
tribuyentes, no exceptuados, que debe-
rán presentar durante el mes de enero 
declaración jurada del volumen de ven-
tas u operaciones que arrojen sus l i -
bros en 31 de diciembre de 1927. En 
esos libros deberá consignarse una di-
ligencia que d i r á : «Se hace constar qu^ 
la serie de ventas y operaciones corres-
pondientes al año 1927 suman un im-
porte total de pesetas (cifra y letra); 
lugar, fecha y firma. 
La declaración se presentará por du-
plicado y deberá ser una por cada ne-
gocio y establecimiento, aunque sea una 
persona la titular de varios estableci-
mientos. 
En igual plazo y forma deberán pre-
sentar declaración de ingresos profesio-
nales durante 1927 los fieles contrastes 
de pesas y medidas, inspectores de auto-
móviles, verifleadores de taxímetros y 
contadores eléctricos y de gases y líqui-
dos. 
La no presentación de las declaracio-
nes será sancionada cbn multa de 25 a 
500 pesetas. La Inspección comprobará 
las declaraciones e instruirá los expe-
dientes a que den lugar las declaracio-
nes no presentadas. 
Entrega de las insig-
El Pleno del Consejo Superior de Fe 
rrocarriles ha aprobado en su úl t ima re-
unión la cuenta de la negociación de 
150 millones de pesetas de la deuda fe-
rroviaria, los presupuestos para 1928 y 
diversas propuestas sobre reintegros de 
anticipos por aumento de haberes al 
personal. Dichos anticipos reintegrados 
figuran con 4.500.000 pesetas en el pre-
supuesto para el presente año y con 15 
millones los reintegros de los anticipos 
para adquisiciones de material. Acordó 
también autorizar a la Compañía de Me-
dina del Campo a Zamora y Orense a 
Vigo para ratificar-el convenio median-
te el cual queda nacionalizada la línea 
de Santiago a Pontevedra y Carril. 
Fué aprobada una propuesta para la 
adopción de un sistema único de orde-
nación y numeración de las tarifas es-
peciales. 
Se autorizó la prórroga para la termi-
nación de las obras de enlace entre las 
estaciones de Oviedo de los ferrocarriles 
Vasco-Asturiano y Económicos de Astu-
r ias; se aprobó el expediente de conce-
sión del ferrocarril suburbano, con trac-
ción eléctrica de Barcelona a Badalona. 
Finalmente, se aprobó el plan de am-
pliación y mejora y adquisición de ma-
terial para las l íneas acogidas al régi-
men ferroviario, correspondiente al quin-
quenio 1926-30. 
Para el Norte se consignan 485 millo-
nes de pesetas. Para M. Z. A., 556.380.000. 
Andaluces, 118.781.700; Medina del Cam-
po, Zamora y Orense a Vigo, 26.772.775. 
Las demás Compañías de vía normal, 
38.427.413. Ferrocarriles de vía estrecha, 
78.935.172. Ferrocarriles del Estado, pe-
setas 18.115.000. Transformación del an-
cho de vía de las líneas, 13.050.000. Total. 
1.433.694.060 pesetas. 
Hasta noviembre de 1927 se han gasta-
do ya de esta cantidad 254.646.216,63 pe-
setas. 
Durante los años de 1926 y 27 se ha ad-
judicado el siguiente material a las Com-
pañías : 314 locomotoras de vapor, 39 
eléctricas, 47 automotores, 500 coches, 
567 furgones y 10.918 vagones. 
Santa Amelia 
E l 5 serán los días de la ex reina úe 
Portugal. 
Señoras viuda de don Francisco do 
Laiglesia, Gómez de la Lama (don Ma-
nuel), Fernández de Angulo (don 'José) , 
Gasset y Chinchilla (don Ramón) y Me-
dina y Garvey. 
Señori ta de Romea. 
Pet ic ión de mano 
Por los señores de Beamonte, y para 
su hijo don Ramón, ingeniero de Cami-
nos, ha sido pedida la mano de la en-
cantadora señori ta Carola Cominges, h^a 
del ex director de Aduanas del mismo 
apellido. 
Enfermos 
Lo están la marquesa de Torre ,Villa-
nueva y don Antonio Fidalgo. 
El marqués de Santa Cristina ha po-
dido abandonar el lecho durante algu-
na;, horas. * 
Deseamos el restablecimiento de 103 
pacientes. 
Aniversarios 
Hoy se cumpl i rá el primero de la 
muerte del señor don Maximino de la 
Peña y Eguilior; mañana , el octavo del 
fallecimiento de la señora doña Petro-
nila Godínez de Paz y Ravenet, vmda 
de Ojesto, y el 5. el décimo que dejo de 
existir el marqués de Cerverales, los tres 
de grata memoria. -
En diferentes templos de Madrid y ele 
provincias se apl icarán • sufragios por 
los difuntos, a cuyos deudos renovamos 
la expresión de nuestro sentimiento. 
Funeral 
Hoy, a las diez y media, se celebrarán 
solemnes exequias en la parroquia _de 
Santa Bárbara por el alma del señor 
don Luis Ortiz de Zára te y Hcrnanz. 
Las misas gregorianas comenzaron-
ayer, a las nueve y media, en la men-
cionada parroquia. 
E l Abate F A R I A 
¡¡¡PARA REYES!!! 
Trajes, Gabanes y Triacherae, gran noveJad 
C A S A S A L A M A N C A 
rUElíCARBAL, 6. — TELErONO 10.947. 
nías de la laureada 
En el ministerio de la Guerra se han 
entregado al capi tán de Art i l le r ía y 
aviador don Senón Ordiales las insig-
nias de la laureada, que le regala el 
Cuerpo de Arti l ler ía . La entrega, ante 
un nutrido grupo de jefes y oficiales, la 
efectuó el jefe de la sección de A r t i -
llería, general Gardoqui, Las insignias 
son de brillantes y rubíes. 
En mayo impuso el Rey al capi tár 
Ordiales, en la solemne fiesta celebradn 
en el Retiro, las insignias que le regaló 
la Aviación mil i tar . 
Boletín meteorológico 
Estado general.—Por el Norte de Es-
cocia se halla el centro principal de una 
borrasca que camina hacia el Báltico, 
cuyo influjo alcanza débi lmente hasta 
España. 
Para hoy 
Para el comedor de los hoteles, 
para el salón de baile, para el «hall», 
para los cuartos de baño y de via-
jeros, y aun para la misma cocina, 
no se puede encontrar un pavimen-
LINOLEUM NACIONAI.. 8. A. 
Núm. I . Apartado 979.—Madrid. 
Sírvanse enviarme gratis ©I folleto 
to mejor que el L I N O L E U M NACIO- €La Belleza y la Comodidad de su 
NAL. Por sus propiedades higiénicas; jj0gan> 
por la facilidad de limpieza; por su 
elasticidad y poder aislante contra el 
calor y el frío; por la singular belle-
za que comunica a todas las habita-
ciones, se granjea el LINOLEUM 
NACIONAL la s impat ía del viajero. 
Nombre .. 
Dirección 
Instituto Francés.—M. Guinard sobre «La 
influencia española en la contra-reforma 
francesa». 
Sociedad Económica Matritense (plaza 
de la Villa, 2).—6 t.,Homenaje al embaja-
dor de la Argentina, señor Estrada, al 
que le serán entregados el título y medalla 
de socio de mérito. Hablarán el Nuncio 
de Su Santidad, ministro del Uruguay y 
don Ramiro de Maeztu. 
Otras notas 
Pueblo „ Prov. 
Agrupación de paisajistas.—En Bellas 
Artes se inaugurará esta tarde, a las seis, 
la Expoeición organizada por la Agrupa-
ción de paisajistas. Podrá ser visitada esta 
Exposición de cinco treinta a ocho treinta 
de la noche. 
taller reparaciones. 
r.l. Catalán, ex corta-
dor de Bevillon, París . 
P i Iflargall, 5, ,ént].o. 
I 
C u i d e a s t e é 
su e s t ó m a g o 
porque es fs baso de 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r ® m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ú N I G O 
v e N T * 
del Vr. Vicsntt 
C U F A R M A C I A S 
Catastro.—Primer ejercicio (grupo gene-
ial)- -l'sl. (iimzalcz de la Pena, iíiOren-
tino. 6.45; ¿01, Gonzá'-.'Z Uivero^ Rosario, 
8,03; 295, González Roble-. Francisco, 6,ii:y • 
- j ; ; , González Sánchez. .Manuel, 6Mj>3ü-,-
tuiillén Pina, Luisa, (i.73; 303, (Jiménez 
líoldán, Jaime. (¡,04; 30. (uitierreíf:Borre-
go, Isabel, 8,00; 305, Gutiérrez Díaz, Ana 
María, 5,84; 3u7, Gutiérrez Moreno, Ma-
ría, 5,42; 3ü8, Gutiérrez del Olmo, Aure-
lia,' (i,'02; 314, Guziuán Gutiérrez, Gabrie-
la.' 5.91); 318, Heredero Torre, Luis, 7.13; 
321, Hernández Alvariño, Carmen, 5,04; 
322, Hernández Espinuda, José, 5,46; 3*3, 
Hernández Espinosa, Manuel, 5,63; 324, 
Hernández García, María, 0,15; 32S, Her-
nández García. María del Carmen, 5,69; 
327, Hernández Jiménez, Lucrecia, 6,3-'; 
328̂  Herranz Ramos, Encamación, 6;a9; 
;13,>' Hoyos Fernández, Asunción, 6,49; 333, 
Hoz Rejas, Enriqueta de la, 6,83; Husillo 
Canta lapiedra, Emilio, 5,08; 336, íbánez 
VHiera, Plácido, 6,94; 337, Ibarra Sánchez, 
María del Carmen, 6,80; 338, Iglesias Arro-
yo, Gregorio, 5,37; 339, Igual Fernández, 
María Teresa, 7,99; 340, Isa Solana, Fran-
cisco, 6,58; Izquierdo Frías, Matilde, 5,16; 
-342,-Jara- Cree.po,.Xa-rin.en de ¡a, ¿L¿4; .lila,— 
Jiménez Pérez, Francisco Javier, 7,62; 347, 
Julia Molino, Angel, 7,87; 351, Lacambia 
Rubio, María Teresa, 7,00; 352, Ladrón do 
Guevara Cuesta, Andrés, 6,83; 354, Larodo 
Larraznain, José, 6,13; 358, Limeres Pe-
nado, Manuel, 7,63; 359, López Oviedo, Ma-
riano, 6,58; 361, López Amor Albaaanz, 
Rasa, 6,58; 364, López Fueyo, Amador, 
7,25; 365, López Galiana, Luis, 6,55; 367, 
López de Llano, Jesús, 6,87; 369, López 
Pinto Juana. 7,08; 376, Lozano Fernández, 
Francisca Matilde, 7,17; 377, Lozano V i -
ñes, Carlos, 7,88; 379, Luenga Gómez, Lo-
renzo José, 6,34; 381, Lujan Vázquez, Fe-
lipe, 6,56; 382, Luna García, Luis, 6,74; 383^. 
Llamas Caballero, José, 7,17; 384, Llano 
y de Pedro, Carmen, 6,33; 385, Llovet Se-
rra, María Teresa, 5,75; 387, Lloróns Ba-
yón, José, 7,62; 391, María Rodríguez, José, 
7,21; 392, Maestro Sedeño, Dolores, 8,03; 
395, Marco GuiUaume, Carlos, 7,08; 396, 
Marcos de Castro, Antolín, 6,35; 398, Ma-
rín Martínez, Elvira, 6,21; 399, Marín Ro-
dríguez, Juliana, 5,67; ,400, Mariscal Na-
varro, Angel, 6,96; 401, Marlasca Pérez, 
Enrique, 8.67; 402, Martín Arregui, 5,25; 
403, Martín Galones, Agustín, 5.17; 405, 
Martín López, Luisa, 5,92; 412, Martínez 
Castañar, Máximo, 7,58; 413, Martínez 
González, Juan, 5,81; 414. Martínez López, 
Gregoria, 7,62; 415, Martínez Losada, Ma-
nuel, 7,19; 417, Martínez Montalbo, Ro-
berto, 7,09; 418, Martínez. Nacarino, María 
del Carmen, 6,83; 420, Martínez Prados, 
Amparo, 7,98; 424, Martínez Sáncliezt Mar-
celino, 6,91; 425, Martínez Yébenes, Be-
nigno. 5,25; 428, Medina Cayuela, Grego-
rio, 6,36; 429, "Medina García Pelayo, Ma-
ría do, 6.50; 430. Medina López, Carmen, 
7.50; 431. Medina López, Ricardo, 8,28 í 
433, Medina Marichalar, Concepción. 6.96; 
434, "Melero Hernando. Basilio, 6,04; 435, 
Mellado Jariño. Angela. 6.67; 457.. Mendi-
zábal García, Aurelio de, 5.48; 438, Me-
néndez Cabañas, Guillermo, 7,36; 439, Men--
gual Taberner, Pedro, 7,04. 
L I S T A D E L A L O T E R I A 
-tUD-
EL SORTEO DE AYER 
Premios mayores 


























250.000 Badajoz, Santander. 
150.000 Valladolid, Madrid. 




» Oviedo, Madrid, Bilbao, 
» Barcelona, Madrid. 
» Barcelona, Madrid. 






» Jaca, Madrid. 
» Madrid, Segovia. 
» Barcelona, Madrid. 
10.000 Borja, Madrid, Burgos. 
» Tolosa, Madrid. 
» Sevilla, Madrid. 
» Madrid, "Valencia. 
» Vallecas. 
105 117 134 
353 367 372 
465 473 498 
C74 683 686 
101 115 134 
365 376 391 
452 468 489 
622 682 904 
Premiados con liOOptas 
22 78 
UNIDAD 





























C E N T E N A 
152 155 193 207 242 325 
391 400 430 440 443 454 
534 546 558 590 603 655 
871 887 913 962 999 
M I L 
189 198 220 233 296 327 
397 401 406 408 415 425 
491 522 531 538 546 612 
756 735 737 813 857 974 
DOS M I L 
242 259 385 359 406 431 
531 540 553 607 612 617 
750 771 775 837 845 *69 
967 998 
TRES M I L 
050 053 062 069 
325 331 340 404 




















381 440 540 559 591 699 756 782 790 806 
816 831 854 860 862 890 896 
OCHO M I L 
005 110 128 189 192 193 282 302 317 367 
381 412 486 644 647 674 697 706 739 750 
819 847 848 935 967 
N U E V E M I L 
183 184 193 232 236 238 278 
458 475 481 537 557 606 647 
770 784 790 852 860 904 937 
088 120 149 
280 345 382 
654 659 706 
966 985 
042 119 123 
234 259 298 
465 472 492 
650 685 686 
D I E Z M I L 
138 178 189 195 305 2S4 233 
360 375 397 417 424 435 464 
494 511 520 526 568 032 634 
707 786 834 844 845 876 93'. 
002 067 068 
258 284 298 
473 503 505 
637 653 698 
983 988 
051 055 065 
197 235 255 
CUATRO M I L 
300 212 321 323 
401 498 562 591 
742 842 855 894 
CINCO M I L 
104 111 128 175 
318 334 336 364 
761 764 765 787 
950 956 976 
SEIS M I L 
072 108 137 198 200 204 
303 304 316 387 389 412 
510 537 567 569 582 616 
776 787 793 802 916 978 
SIETE M I L 
089 106 136 144 170 171 













Ornamentos de iglesia 
JAVIER ALCAIDE Y CIA,, 3. t.. T 0 54.394 
Peligros, 11 y 13, Madrid 
ONCE M I L 
023 049 157 176 200 210 231 280 281 3SS 
393 300 363 409 420 430 463 470 542 573 
502 606 648 6Q2 709 713 772 775 776 777 
784 821 836 852 877 896 899 960 964 991 
DOCE M I L 
033 045 050 054 05S 072 077 079 0=51 089 
098 167 175 187 247 284 329 332 334 346 
357 306 377 449 512 550 557 613 620 659 
673 682 730 741 749 793 030 888 8889 891 
916 
TRECE M I L 
007 0'>2 132 176 217 222 228 262 284 367 
368 427 450 550 554 600 602 603 608 611 
621 633 661 709 726 735 737 743 769 907 
947 957 968 
CATORCE M I L 
031 052 082 096 099 103 107 126 132 143 
163 165 203 304 318 322 324 331 364 365 







































































559 604 672 673 681 707 710 
746 758 858 874 880 900 939 
974 996 999 
QUINCE M I L 
032 078 086 110 134 157 170 
227 256 392 319 483 504 518 
609 639 669 683 689 745 784 
809 857 866 893 957 958 976 
DIEZ Y SEIS M I L 
018 021 073 100 125 140 159 
310 386 392 436 507 539 587 











Y SIETE MIL 
143 150 231 232 
468 472 506 513 
737 775 784 826 
929 973 995 
Y OCHO M I L 
134 234 268 284 
436 442 466 468 
671 676 692 759 






























297 333 443 518 553 562 563 568 666 704 
708 741 876 891 926 967 973 
V E I N T I C U A T R O MIL 
106 130 167 179 278 285 297 427 428 
470 476 547 581 637 740 797 811 812 




DIEZ Y NUEVE M I L 
115 140 145 161 202 203 
374 381 400 448 462 515 
708 780 794 801 815 
892 898 904 906 947 970 
VEINTE M I L 
108 188 221 233 264 272 280 405 
4443 4̂ 4 571 668 707 751 788 813 
887 933 
V E I N T I U N M I L 
036 049 052 070 073 074 080 113 
167 172 220 222 225 235 252 254 
289 294 331 332 421 459 518 519 
582 588 620 627 731 744 757 774 
984 
VEINTIDOS M I L 
045 069 083 119 137 155 211 215 
271 281 325 339 342 350 407 425 
507 508 509 514 554 575 589 647 
864 880 883 907 925 983 
VEINTITRES M I L 











040 056 057 076 097 148 150 179 206 
246 284 299 371 3763 378 420 442 461 
502 506 539 578 586 612 633 645 650 
680 682 687 707 831 837 842 876 8̂ ? 
923 983 994 
V E I N T I S E I S MIL 
030 047 060 072 079 108 169 171 177 
TREINTA M I L 
035 094 107 154 172 188 211 258 303 
440 498 511 520 591 612 722 734 737 
795 841 842 849 905 942 959 964 972 
TREINTA Y UN M I L 
009 011 023 041 045 052 126 141 178 
192 197 205 236 262 365 267 277 282 
391 412 421 437 448 453 454 457 525 
561 577 578 662 678 685 687 688 728 
790 830 834 858 890 955 
TREINTA Y DOS M I L 
015 019 021 057 076 089 093 100 110 
140 141 201 203 224 233 245 248 265 
273 307 357 435 441 442 468 485 487 
519 521 584 608 611 627 632 653 670 












220 B I N G 264 
CONTADO MAQUINA ESCRIBIR P L A Z O S 
15 A L MES 
REPRESENTANTE: CARMONA.—FUENCARRAL, 83 
Deseo agentes de venta. 
335 365 403 425 454 469 486 547 566 623 
736 742 808 845 911 918 949 982 989 995 
VEINTISIETE M I L 
001 020 022 116 129 131 150 281 338 377 
404 451 515 541 567 572 585 587 631 643 
650 656 718 760 795 821 892 894 921 933 
981 
VEINTIOCHO M I L 
008 009 107 136 144 170 188 242 258 276 
303 325 363 400 445 564 568 579 646 669 
672 701 784 785 788 803 835 919 952 
VEINTINUEVE M I L 
024 036 056 069 071 107 119 126 138 145 
188 189 197 203 235 239 276 304 358 363 
373 396 403 424 440 443 472 489 507 519 
543 547 576 640 644 684 694 793 818 823 















TREINTA Y TRES M I L 
007 028 059 095 132 133 136 145 146 
245 258 276 279 338 368 393 396 407 
471 490 498 502 516 534 545 546 559 
608 624 639 681 697 708 728 731 750 
781 782 820 853 909 970 996 
TREINTA Y CUATRO M I L 
042 058 138 167 173 216 218 226 273 
296 309 404 448 474 497 522 533 534 
639 675 678 713 791 810 824 871 918 
TREINTA Y CINCO M I L 
031 051 076 086 126 136 155 106 169 
185 214 225 236 253 278 282 288 359 
389 391 482 519 530 564 572 681 706 
725 749 768 781 793 822 859 863 878 


































TREINTA Y SEIS M I L 
0̂ 0 023 057 188 101 104 146 
178 182 192 220 225 235 246 
404 415 427 449 465 489 513 
570 599 600 654 662 678 727 
783 784 785 830 831 845 867 
924 929 936 938 966 999 • 
TREINTA Y SIETE M I L 
054 057 069 073 133 156 162 
262 284 289 310 332 338 354 
434 447 480 481 483 546 563 
706 719 736 746 777 791 7̂2 
941 985 
TREINTA Y OCHO M I L 
020 040 041 049 057 102 107 
271 301 307 366 450 471 492 
594 595 633 642 654 657 668 














TREINTA Y NUEVE M I L 
054 062 063 079 100 115 138 177 
313 334 338 339 384 407 410 439 
494 536 544 560 568 628 736 784 
834 861 886 900 908 929 936 940 
969 979 986 
CUARENTA M I L 
007 049 051 059 078 084 095 106 
176 198 213 225 236 258 268 270 
378 406 408 434 499 500 523 538 
574 600 606 642 661 679 680 685 
726 745 761 794 841 849 873 873 
954 955 961 978 
CUARENTA Y UN M I L 
056 089 094 109 147 165 176 217 
246 249 263 275 283 309 321 366 
378 379 381 397 401 421 459 547 
570 580 5% 598 630 642 645 649 
689 693 738 739 809 820 831 832 



























CUARENTA Y DOS M I L 
013 050 059 069 091 107 118 121 135 139 
153 167 171 172 176 245 251 267 273 288 
319 354 429 455 458 462 509 523 549 N563 
567 583 608 695 703 741 785 796 803 m 
$ ¡ 876 893 908 933 946 954 956 988 991 
M a r t e s á de enero de 
E L D E B A T E 
MADRID.—Año XVm.—IVám. g.Tfia. 
COTIZACIONES DE BOLSAS 
_upon. 70; E . sm CUpónt 70; D) sin cu_ 
U sin cupón. 70,15; B, sin cu Pón, 70; CÓn 70 1=;. ; - «w.id; D. sin cu-
B U 0 ^ 7^25í Fin ^ mes. sin cupón! 
100; Auxiliar Ferrocarriles, s/c, 97; Me-
iropolitano, 6 .por 100 (102,50), 103 ; 5 por 
100 (89). 89.50; Peñarroya Puertollano 
(101), 101; Azucareras : estampilladas 
(75), 75 ; 5.50 por 100 (99,25), 99,25; As-
turiana, 1919 (101.50), 101,50. 
Par. Monedas. Precedente. Dia 3 
rrieníe, 121; Explosivos (765), 844; fln 
corriente, 843; nuevas, 835. no oficial; 
fin corriente, 836, no oficial. 
OBLIGACIONES.—Constructora N., 5,50 
por 100. s/c, 98,65; Transatlántica, 1922 
FXTPmrm . 1̂05)' J05,2^; Norte, tercera, s/c, 71.50; 
cnnín a- orv i 0R 100--serie F, sin Asturias, primera (72), 71.90; Huesca, 
cun* o ' 61n cllPón- 85.20; D. sin (85,50)..85.85; Alicante, primera, s/c, 325; 
unon, So.̂ o; C. sin cupón. 85.75; B. B (87,25), 87.50; Andaluces, 1921 (100), 
sm cupón, 85,75; A. sin cupón. 85,75. " 
AMORTIZABLE 4 POR lOO.-Serio C. 
m cupón, 85,70; A. sin cupón. 85.70. 
5 POR 100 AMORTIZARLE. 1927 (sin 
impuesto).—Serie F . sin cupón, 102,75; 
E . sin cupón, 102,75; D, sin cupón, 
102,75; C, sin cupón, 102.75; B. sin cu-
iPón. 102,75; A. sin cupón, 104,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie F (91). 91.50; E .91,20), 
91,50; D (91.20), 91.50; C (91.20), 91.50; 
B (91,20), 91,50; A (91.20). 91.50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Serie 
E (92,80), 92,50; D (92,75). 92,50; C (92.75), 
92.50; B (92,75). 92.50; A (92,75). 92.50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Serie 
F (91,50), 92; E (91.10). 92; D (91.50), 
92; C (91,50). 92; B (91.50). 92; A (91,75), 
92. 
DEUDA FERROVIARIA.—Serie A, sin 
cupón, 101; B, sin cupón. 101; C. sin 
cupón, 101. 
AYUNTAMIENTOS.—Mej oras Urbanas, 
1923, sin cupón, 94,25. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO.—Transatlántica. 1925. noviembre 
(100), 100. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Banco Hi-
potecario de España: 4 por 100 (90), 
90; 5 por 100 (99), 99; 6 por 100 (111). 
111,10. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédalas argentinas, sin cupón, 2,605; 
Empréstito argentino (102). 102. 
CREDITO LOCAL, sin cupón, 100.20. 
ACCIONES—Banco de España (583), 
'580 ; Hipotecario, s/d. 520 ; Hispano 
Americano, s/d, 205; Español de Crédi-
to (296,50), 297; Central (130), 141; Que-
sada (103), 105; Río de la Plata: conta-
do (200), 198; Mengemor (550), 553; Te-
lefóÉca (97), 97; Duro Felguera: conta-
do (el), 61; Guindos (90), 90; Tabacos 
(205), 204,50; M. Z. A.: contado, s/d. 
545; fin corriente, 545.50; «Metro» (133), 
133; Tranvías: contado (116). 120; fin co-
1.00 1 frainco franc... 0.2335 0,2305 
5.00 1 belga '0.83 '0.815 
1,00 1 franco suizo... •1.146 *1,127 
1,00 1 lira '0,3U '0,309 
25.22 1 libra *28,90 28,44 
5,19 1 dólar 5.89 05& 
1.23 1 reichsmark .... '1,42 
0,95 1 cor. checa 'O.IS *0,174 
5,60 1 escudo 'O.SO *0,29 
1,39 1 cor. sueca 1,76 
1,39 1 cor noruega... *1.60 *1,55 
2,50 1 peso argent.... *2,55 *2,585 
BARCEIaONA 
Interior, 70,40; Exterior, 85,50; Amor-
tizable, 5 por 100, 92,85; Norte, 570,25; 
Alicante, 549,75; Andaluces, 68,85; Oren-
se, 35,05; H. Colonial, 96,75; Tabacos fi-
lipinos, 325,50; francos, 23,10; libras, 
28,49; dólares. 5,83. 
BILBAO 
Altos Hornos, 160; Explosivos: viejas, 
805; nuevas, 800; Resineras, 60; Pape-
lera, 141; F . C. Norte, 564; Banco de 
Bilbao, s/d, 2.050; H. Ibérica, s/d, 660. 
B E R L I N 
Dólar, 4,191; libras, 20,461; francos, 
16,505; coronas checas, 12,42; milreis, 
0,5045; suizos, 80,90; chelines austría-
cos, 59,197; pesos argentinos, 1,791; flo-
rines, 169,40; escudos portugueses, 20,67; 
pesetas, 71,53; liras, 22,45. 
NOTAS INFORMATIVAS 
En la primera sesión del año no hu-
bo exceso de negocio; pero, en cam-
bio, la situación de los valores es ex-
celente. Los fondos públicos cierran con 
alza después del corte de cupón y los 
de crédito e industriales, con ligeras 
excepciones también cierran con mejo-
ra en sus cambios. 
Abonan cupón el Interior, Exterior, 
4 por 100 Amortizable y 5 por 100 de 
1926 y 1927, sin impuestos. Suben 50 cén-
timos el 5 por 100 Amortizable de 1917 
y 30 el de 1927, con impuestos, y des-
merece 25 la emisión de 1920. 
En el departamento de crédito sólo el 
B. España acusa descenso de tres duros. 
El grupo industrial cotiza en alza Men-
gemor y Explosivos; en baja. Tabacos 
y sin variación ios restantes publicados. 
En el corro internacional ceden 30 cén-
timos los francos y 42 las libras. 
* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 23, 50.000 a 22,90 y 
100.000 a 23,05. Cambio medio, 23 por 100. 
Libras: 1.000 a 28,58, 1.000 a 28,40 y 
1.000 a 28,44. Cambio medio, 28,473. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan : Deu-
da ferroviaria, a 100,90 y 101; cédulas 
hipotecarias al 5 por 100. a 98.90, 98,95 
y 99; Tranvías al contado, a 119,119.50 
y 120, y a fin del corriente, a 118,50. 
119. 119.50, 120. 120,50 y 121; Explosivos 
al contado, a 845 y 844, a 851, 847, 846 
y 843, y Alicantes, a este plazo, a 545 
y 545.50. 
* * * 
La Junta Sindical ha resuelto proceder 
a la nivelación de las operaciones rea-
lizadas en acciones de Explosivos, a 855; 
de Tranvías, a 121; del Banco Central, 
a 142 y Mengemor, a 353. 
LAS SUCURSALES DEL BANCO 
Acaba de ser nombrado director-jefe 
de las sucursales del Banco de España 
don Miguel García Ciudad, en la vacan-
te producida por defunción de don José 
María Jiménez y Rodríguez. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 2.—En la sesión de hoy las 
acciones del Banco de España opera-
ron con demandas a 583 duros. Las del 
Banco de Bilbao hicieron operaciones 
con peticiones a 2.050 pesetas, desconta-
do el dividendo pagado de 10 duros. Las 
del Banco de Vizcaya se pidieron a pe-
setas 1.750. Las del Hispano Americano 
se solicitaron a 210 por 100. Los Centrales 
operaron a 130 duros. Los Nortes hicieron 
operaciones con ofertas a 564 pesetas y 
se demandaron a última hora a 562. Los 
Alicantes se pidieron a 543. Las Hidro-
eléctricas Españolas, viejas, se solicita-
ron a 182 duros, descontado el ex divi-
dendo. Las Ibéricas operaron a 655 y 
665 pesetas, descontado el ex dividendo 
y se ofrecieron a última hora a 675 pe-
setas. Las Electras del Viesgo se pidie-
rn a 475 pesetas. Las Cooperativas de 
Madrid se pidieron a 125 duros. Las Se-
villanas de Electricidad operaron con de-
mandas a 161 duros. Las Navieras Sota 
y Aznar hicieron operaciones con de-
mandas a 980 pesetas, descontado el ex 
dividendo de tres duros. Las acciones 
de la Papelera estuvieron muy anima-
das y operaron a 135. 136. 137, 138. 140, 
140 y medio y 141 duros. Quedaron de-
mandas a última hora a 141. 
Las acciones cft Espasa-Calpe se oíre-
cieron a 93 duros. Las Resineras opera-
ron con demandas a 60 pesetas y ofertas 
a 62 Las acciones de Explosivos, viejas, 
operaron a 820 pesetas, al contado, y a 
820 a] fin del corriente mes, y a 810. 805, 
800 y 805 al contado. Cerraron solicita-
das a 805 pesetas. Las acciones nuevas 
operaron a 815, 810, 795, 800, 795 y 800. 
Cerraron con demandas a 800. Los Al-
tos Hornos operaron con demandas a 
160 duros. Las Siderúrgicas del Medite-
rráneo hicieron operaciones con ofertas 
a 565 pesetas. Las Minas del Rif se pi-
dieron a 4.960 pesetas. Los Créditos de 
la Unión Minera se ofrecieron a nueve 
pesetas. Las acciones de Petróleos se 
ofrecieron a 175 duros con demandas a 
última hora a 172,50. 
VENTA DE LAS ACCIONES DEL PE-
RROCARRIL DE LA ROBLA 
RILRAO. 2.—En los centros financieros 
se comentaba hoy mucho la noticia de 
que don Venancio de Echevarría, de 
acuerdo con un grupo de capitaüstas 
que realizan negocios en la zona de 
Ltón. había propuesto al Consejo de Ad-
ministración del Ferrocarril de La Ro-
ola la adquisición de todas las acciones 
de esta entidad al precio de 535 pesetas 
El Consejo de Administración citado, 
en reunión celebrada, ha acordado la 
venta a este precio, y próximamente con-
vocará a una reunión extraordinaria de 
Junta de accionistas, para lo que tendrá 
que necesitar para que se apruebe la 
oferta el asenso de las dos terceras par-
tes de accionistas. 
Las acciones de este papel se cotiza-
ban estos días en el mercado de Rilbao 
a 470 y 480 pesetas. 
LAS GANANCIAS DEL BANCO DE ES-
PAÑA EN BILBAO 
RILBAO, 2.—En el balance de la su-
FIRMAJEL REY 
S e c o n v o c a n o p o s i c i o n e s a l a 
J u d i c a t u r a 
Su majeetad el Rey ha firmado ayer 
loe siguientes decretos: 
ÜRACTA Y J Ü S T I C I A.—Nombrando 
Obiepo de Vitoria a don Mateo Múgica 
Urreetarezu, que lo ee de Pamplona, y 
Obispo de Pamplona a don Tomáis Murriz 
Pablo, auditoi de la Rota. 
Idem magistrado de la Audiencia Terri-
torial de Barcelona a don Joaquín Delga-
do-García Vaquero; magistrado de térmi-
no, con deetmc a la territorial de Palma, 
a don Miguel Martínez de Córdoba; decla-
rando cesante al juez presidente del T r i -
bunal Induf-trial de Valencia, don E n r i -
que Cerezo y Cardona, y nombrando para 
este cargo a don Carlos Usano Alonso; 
nombrando presidente de la Audiencia de 
Albacete a don Anselmo Gi l de Tejada; 
magistrado de la misma a don José Milla-
ruelo Durango; juez de primera instancia 
del distrito de la Universidad de Barce-
lona a don Bernardo Fernández; magistra-
doe de Palma de Mallorca a don Pedro 
Fernández Cavado y López de Calle; juez 
de primera instancia del distrito de la 
Audiencia de Barcelona a don Agustín Al-
tés y P a l l á s ; presidente de la Audiencia 
de Tarragona a don Rafael Vives y Gar-
gallo; magistrado de la misma a don Juan 
Cobián Frera; magistrado de entrada, con 
destino a la Audiencia de Jaén, a don Ni-
colás Fernández Padial; jubilando a don 
Eduardo Sánchez Linares, magistrado dt» 
Oviedo; Nombrando magistrado de Ovie-
do a don Arcadio Conde Ategui. y de Bi l -
Bilbao a don José María Cremadoe. 
Jubilando a su instancia al subdirector 
de Justicia, Culto y Asuntos generales, 
jefe superior de Administración civil , don 
José A Díaz Cañavate; provomiendo al 
cargo de subdirector del Cuerpo técnico 
de letrados, jefe superior de Administra-
ción, a don Pablo Gaspar y Serrano; al 
cargo de oficial jefe de sección de prime-
ra clase de dicho Cuerpo a don Francisco 
Campos Munilla; a oficial jefe de sección 
de segunda a don Luis Ruiz de la Prada. 
y nombrando para la plaza de jefe de 
sección de tercera a don Luis Fernández 
de Liencres. 
Convocando a oposiciones para cubrir 
40 plazas de aspirantes a la Judicatura. 
cursal del Banco de España §n Bilbao, 
cerrado el 31 de diciembre último, figu-
ran como ganancias líquidas del último 
ejercicio, 18.565,628 pesetas contra pesé-
is« 25.185,411 en 1926. 
RADIOTELEFONIA 
Programas para el día 3: 
MADRID. "Unión Radio (E . A. J . 7, 375 
metros).—11.45. Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Intermedio. Campana-
das. Prensa. Bolsa. Programas del día.— 
12,15, Señales horarias.—14, Orquesta Ar-
tys: tTrianero» (pasodoble). Cantos; c E l 
majo de repente» (pavana). Del Campo; 
c De Hnelva> ( fandanguillo). Romero; 
cFausto» ( fantasía) , Gounod. Bolet ín me-
teorológico. Información teatral. Lucy Re-
née, mezosoprano: cOjos que habéis he-
cho llorar a mis ojos». cNocturno galan-
te» y tCrepúsculo», Del Vil lar. Interme-
dio por Lui s Medina. L a orquesta: cDo-
rabella» (intermedio), Elgar; cDoña Fran-
cisquita» (fantasía) . Vives. Bolsa de tra-
bajo. Prensa. Orquesta: «Marcha turca». 
Mozar.—19 L a orquesta: «Lustige ouver-
ture» (obertura), Weingartner; «Los cuen-
tos de Hoffmann» (fantasía) , Offenbach; 
«Recuerdo de Arabia» (danza). Hurtado. 
«Primera polonesa de concierto». Gimé-
nez. Intermedio por L u i s Medina.—20. 
Música de baile: orquestas Palermo y Da 
Silva.—22, Emis ión retransmitida por Se-
villa, Bilbao y San Sebastián. Campanadas. 
Señales horarias. Bolsa. Orquesta dirigida 
por J . M. Franco: «Concierto en «re» (para 
piano y orquesta de cuerda), Bach. Isa-
bel Petersdorf. soprano: «Las bodas de 
Fígaro» (aria de Susana) y «La \loleta». 
Mozart; «A la esperanza», Beethoven. La 
orquesta: Quinta sinfonía «Del Nuevo 
Mundo», Dvorak: a) Adagio. Allegro mol-
to; b) Largo; c) Scherzo. Molto vivace; 
d) Allegro con fuoco. Isabel Petersdorf: 
«Dedicatoria». «El nogal» y «Ncohe de lu-
na», Schúmann. L a orquesta: «Bolero», 
Rretón; «Andante del cuarteto». Debussy; 
«Danzas del príncipe Tgor». Borodín. Noti-
cias de ú l t ima hora. 0,30 Cierre. 
Radio España (E . A. J . 2. 400 metros).— 
De 17.30 a 19. «Granada», orquesta. E l san-
to del día. «Un adiós a Mariquiña». se-
ñora Ruiz de Ojeda. «Una farsa de muñe-
cos», orquesta. «A Granada», señora Ruiz 
de Ojeda. «La leyenda del beso», señor 
Luna. Concurso infantil. «Muñequita lin-
da», orquesta. cTosca», señora Ruiz de 
Ojeda. «Amor perjuro», señor Luna. No-
ticias de provincias y del extranjero. «Los 
de Aragón», señora Ruiz de Ojeda. «La 
muerte del ruiseñor», señor Luna. «La 
alegría de la huerta», la orquesta. Cierre. 
¡ ¡ A s o m b r o s o ! ! 
T r e s a b r i g o s p i e l p o r e l p r e c i o d e u n o 
P E L E T E R I A G R A N D E 
C A R M E N , 1 0 
SANTORALJL CULTOS 
DIA 3.—Martes.—Stoe. Antero, Pp.; Fio. I 
rencio, Ob.; Pedro, Zósimo, Atanasio, Da-
niel, Cirino, Primo, Teógcnes, Teopento, 
Teonas, Gordio, mrs.; Genoveva, vg. 
L a misa y oficio divino son de la octav* 
de S. Juan, con rito simple y color blanco. 
A. Nocturna.—Sanguis Christi . 
Ave Maria.—11 y 12, misa, rosario y co- ' 
mida a 40 mujeres pobres. 
40 Horas.—Pontificia. 
Corte de Maria.—Buen Consejo, en la 
Catedral (P . ) ; Escuelas Pías , en S, An-
tonio Abad y S. Fernando. 
Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. • . 
parroquia de Sta. Teresa.—Quinario al 
Niño Jesús de Praga. 5,30 t.. Exposición, 
ejercicio, sermón, señor Jaén, y adora-
ción del Niño . 
A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6, Exposición; 5,30 t., rosario y ben-
dición. . . 
Cristo de la Salud.—Termina • la novena 
al N iño Jesús de Praga. 11. Exposic ión, ' 
estación, ejercicio y misa solemne; 5,30 t., 
manifiesto, sermón, señor Suárez Faura ; 
reserva y adoración del Niño. 
Jesús.—Novena a la Sagrada Famil ia de 
Nazaret. 6,45, ejercicio; 10, misa solemne 
y novena; 6 t., ejercicios. Exposición, ser-
món, señor Tortosa, reserva e himno. 
María Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9. misas; 6 t.. Exposición, ejer-
cicio y bendición, • 
Maria Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
10.30 a 6,30 t-. Exposición. 
H. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 f¿ 
10, misas; 6 t.. Exposición, sermón y pro-; 
cesión del Rosario. 
Pontificia (40 Horas).—Novena al N iño 
Jesús : 8, Exposic ión; 10, misa solemne;' 
5,30 t., ejercicio, sermón, P. Goy, y adora-
ción del Niño . 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
S e ñ a l a m i e n t o d e p a g o s 
o 
La Dirección general de la Deuda y 
Clases pasivas ha acordado que en los 
días 2, 3, 4, 5 y 7 del actual se entreguen 
por la Caja de la misma los valores 
consignados en señalamientos anterior 
res que no hayan sido recogidos, y; 
además los títulos de la Deuda amorti-
zable al 5 por 100, emisión de 1926, por 
canje de carpetas provisionales de igual 
clase y renta hasta la factura número 
1.120. 
Tapicería, últimos modelos. 
Soya, 21; latas, P.yaia, 45 
MANUEL CEREZO 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés. Chocolates: Los mejores del mundo. HUERTAS. 22. 
frente s Princip*. NU Tlb^NE S U C U R S A L E S 
CHAVARRI.-Almacenista de carbones 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio 
nea industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO, 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 
L O S 
R E Y E S 
M A G O S 
TIENEN ANUNCIADA SU VISITA A LOS EAMOSOS 
ALMACENES DE LA PUERTA DEL SOL 
DONDE CON POQUISIMO DINERO PIENSAN ADQUIRIR LOS MAS PRECIOSOS 
MODELOS EN ROPITAS PARA OBSEQUIAR A LOS NIÑOS BUENOS 
Por 5,95 comprarán abriguitoe punto de lana y seda, tánjanos pequeños. 
Por 15 Atriguitos imitación piel de oso blanca. 
Por 8 Chaquetitas de punto (hay magnífica colección y su valor es de 14 ptas.). 
Por 1,95 Un bonito sombrero novedad. 
Por 4,50 Trajecitos enterizos para niños. 
Por 5,75 Pijamitas de franela lavables, bonita colección. 
Por 5,25 Guardapolvos dril superior, colores tierra, beig y verdoso. 
Por 4,75 Vestiditos franela alpina, colores rosa, blanco, celeste, malva. 
Por 6,95 Vestiditos de lana blancos y adornos a mano. 
-Por 2,25 Delantalitos blancos, manga larga, buena calidad. 
Por 2,75 Delantalitos de goma, todo el colorido finísimo, ú l t ima novedad. 
Por 0,95 Delantales envolventes, percales lisos, colores fuertes. 
Por 0,75 Delantal-bolsa con acerico, originales cretonas. 
Por 4,50 Camisones, colores finos, manga larga, bordados a mano. 
Por 3,75 Preciosos camisones forma Japón, bordados a mano. 
Por 1,75 Preciosas camisitas forma imperio, bordadas a mano. 
Por 2,75 Enagüitas imperio, adornos finos bordados. 
Por 1,75 Gran colección de braguitas, finos bordados, tela superior. 
LOS MAS GRANDES SURTIDOS EN ROPITA DE NlNO, EN TODAS LAS TALLAS, 
ABRIGUITOS, VESTIDITOS Y SOMBREROS 
A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
CRUZ, 30.—TELEFONO 13 279 
L A E X C M A . E I L M A . SEÑORA 
D.* Petronila M m de ñ i y Rauenel 
V i u d a d e O j e s t o 
Descansó en el Seño r el d ía 4 de enero de 1928 
EN SAN MARTIN DE TREVEJO (CACERES) 
Habiendo recibidos los Santos Sacramentos y 
la bendición de Su Santidad 
R . I. P . 
Sus hijos, hijos pol í t icos y nietos 
RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendarla a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 4 del 
corriente en la parroquia de San Marcos; en 
las iglesias del Buen Suceso, San José de la 
Montaña, San Fermín de los Navarros, Sier-
vas de María y Esclavas del Sagrado Corazón; 
la misa de diez en el Ave María y la comida 
a los pobres, a las once; y la Exposición del 
Sant ís imo en Los Angeles Custodios de Chamar-
tín de la Rosa todos los días 4 de cada mes; el 
funeral en la parroquia de San Martín de Tre-
vejo; las misas en el colegio de los padres je-
su í tas de este mismo pueblo, y en las parro-
quias de Vil lamiel , Eljas , Trevejo y Catedral de 
Ciudad Rodrigo en dicho día 4, serán aplicados 
por el eterno descanso. 
Varios excelent ís imos señores Prelados han 
concedido indulgencias en la forma acoetum-
brada. (A. 10) 
S i e m p r e 
novedades. 15, P u e r t a de l S o l , 15 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
0 ° PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom-
b.ado de la región. 
Dirección: PEDRO DOMECO Y CIA, Jerez de la Frontera 
Para esquelas, Hijos de R a m ó n D o m í n g u e z , Barquil lo , 
n ú m e r o 39, pr inc ipa l . T e l é f o n o 33.019. 
LA 
T O S 
C u a l q u i e r s q u e s e a s u o r i g e n 
SE A L I V I A SIEMPRE I N S T A N T A N E A M E N T E 
con el empleo de las 
P a s t i l l e s V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 
P R O D U C T O I N C O M P A R A B L E ] 
CONTRA 
E N F R I A M I E N T O S . D O L O R E S de la G A R G A N T A . 
L A R I N G I T I S rec í en le o inveterada, 
B R O N Q U I T I S agudas o crónicas , G R I P P E . 
I N F L U E N C I A , A S M A . E N F I S E M A , ele. ele. 
F I J A O S B I E N 
PEDID, EXIGID 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
al precio de 1.75 pesetas 
la C A J A de las V E R D A D E R A S 
P a s t i l l a s VALDA 






t l t í í t u a C r e a c i ó n -
e n V é k i w i l & . 3 
TELEFUNKEN 
A c a d e m i a d e D e r e c h o 
Sección de estas enseñanzas en la Academia de Calde-
rón de la Barca, con métodoe teórico-prácticos. Rápida, 
preparación para alumnos del P R E P A R A T O R I O de dicha 
Facultad. Profesorado, doctores en Derecho y Filosofía 
y Letras. E L MAS H I G I E N I C O I N T E R N A D O D E MA-
D R I D . Apuntes para nuestros alumnos. Pídanse regla-
mentos y detalles. Abada, 11. Madrid. 
A G U A DE B ORIN ES 
Koiim de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agrá» 
\i\l)lft l'^trunaco, riñonee e Infecciones grastrolntostlnale» 
(tltoldeas). 
BICICLETAS PARA R E Y E 
E n toda casa el n i ñ o es el rey, y lo mejor para 
él una bicicleta de 
C A S A L O P E Z M A T E O S 
P a s e o d e R e c o l e t o s , 1 4 
P o l i c í a . O h a n c h a l f i a , 7 , 2 . ° 
ACADEMIA S E CIENCIAS V DERECHO 
Preparación para el ingreso en la Escuela de Policía. 
Conyocatoria de 125 plazas anunciada en cüaceta» da 
30 diciembre últ imo. Matrícula, de cuatro a siete. 
Honorarios: 30 pesetas mensuales. 
Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
t 
DECIMO ANIVERSARIO 
E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 
Luis Alcaraz y Rodríguez 
M A R Q U E S D E C E R V E R A L E S 
Jefe superior de Administración civil, Jefe de 
Sección del ministerio de Gracia y Justicia, 
secretario de la Comisión permanente de Co-
dificación, vocal de la Junta consultiva de 
Marruecos, etc. 
Falleció el día 5 de enero de 1918 
Después de recibir todos los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su viuda, doña Isabel Reyna y J . de Negrón, 
marquesa de Cerveralea; sus hijee, don Rafael, 
don Manuel y don Lu ie ; 6us hermanos, doña 
Carmen y don Francisco, y demáe parientes 
RUEGAN a sus amigos encomienden 
su alma a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 4 en 
la parroquia de la Concepción, el 5 en la iglesia 
de San Manuel y San Benito, ©1 6 en la de Sao 
Pascual y el manifiesto del mismo día en esta 
últ ima iglesia, y el 5 en Estepa, serán aplicados 
por el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados tienen concedidas in-
dulgcneiart en la forma acostumbrada. 
MtlIVlt h II ti i) PUilÜ 
Crosley. Como nuevo, vén-
dese. Moreno y C.a, Carrera 
San Jerónimo, 44. Madrid. 
DANIEL M M U 
Dentista. Hortaleza, 17. 
Honorarios económicos . 
M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fueras motriz. Tritura-




M A T T H S . G R U B E R 
Apariado185. B I L B A O 
SOLDADOS DE CDOTA 
1 2 5 Pese^as e' uniforme 
único 
C A S A B E N I T E Z 
A T O C H A , 3 . 
Bronquitis c r ó n i c a s - Catarros, 
Grlppe - Tuberculosis incipientes, 
Bronco - n e u m o n í a s , etc. . . . 
ún ico preparado clentinco ra -
cional que por absorberse por l l ^ / ^ ñ P U L I V I O Z O N O L . 
I I J U A I A O I O M lle8'a directamente a los pulmones, desinfecta, des 
« • « n * * ! . * * w i w a * nongestlona y cicatriza todas las lesiones, sin p e r j u -
dicar ios órjfanos digestivo?. Evita el empleo de drogas, pastillas, jarabes, etc., cuya 
m a y o r í a estropean el e s t ó m a g o . Millares de curas maravillosas. < 
Venta: Barcelona, J Martin. V. Ferrer . Sega lá , Dr. Andreu. Alslna, Urtacn, 
L a Cruz ; Bilbao: Barandlanin; Madrid: J , Martin, E . Dnrán, Gayoso. H. Riesgo; 
Santander: P é r e z del Molino; Valencia: A. Gamir; Zaragoza: Rived y Cholls'. 
F R A S C O : Pesetas 6'50. 
G A F A S Y L E N T E S 
con cristales finos para la 
conservación de la vista. 
L Dubosc.-Optico 
ABE NAL , 21. — MADRID 5 
Batería cocina, aluminio y esmaltada. Lavabos, fregaderos. Bateda al peso. Pro-
cios económicos y especiales para Comunidades, Colegios y Asociaciones benéficas. 
i ^ E S O N D E P A R E D E S . 17. 
i m m r i i m i i I I I I I I ^ 
L a m e j o r m á q u i n a p a r a e s c r i b i r . 
A d q u i r i d a r e c i e n t e m e n t e e n c o n -
c u r s o p a r a l a A c a d e m i a d e A r t i -
l l e r í a , d e S e g o v i a . 
P í d a l a a p r u e b a a " O R B I S " , S . A . 
B a r c e l o n a : C l a r i s , 5 . M a d r i d : P í y M a r g a l l , 1 8 . 
ÎIÍIII i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ü i r , 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
l i n o de la P e i y E o u i i r 
A G E N T E D E C A M B I O Y B O L S A 
F a l l e c i ó e l d í a 3 d e e n e r o d e 1 9 2 7 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Sus desconsolados hijos, don Maximino y don José María; hijos políticos, dofía Pilar 
Lorente, doña María de la Concepción Sá inz y Sáinz de la Calleja y don Amado Alvar-
gonzález; nietos, hermanos políticos, primos, primos políticos, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus aoiinos encomienden su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren hoy día 3 de enero en el Real Oratorio del Caba-
llero de Gracia; las del día 4 en la iglesia de San Luis Obispo y las del día 5 en las 
Calatravas, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada 
A. 10. (¿j 
Para esquelas, Hijos de Ramón Domingucr , Barquillo, 39, 1.» Teléfono 
¿Sufre usted del ESTOMAGO? 
T O M É D I C E S T O N A ( C h o r r o ) 
Y TERMINARAN SUS SUFRIMIENTOS 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
C A J A » 3 P E S £ T A S 
Oxlold la iBoítima DISOSTOíin (Chorro). Gran premio o 
medalla de m en la Exposición de l i í p n e de tondret 
E L D E B A T E (7 ) Manos 3 de enero de 1928 
| J ! i i i i i i i i i i i i i i n i m i m m i r i i i i m ^ ^ 
ANUNCIOS POR PALABRAS 
r í i i ! r i i ! i r i ! i i i ! ! ! ! i i i i r i i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i : i i i i 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra má?, 0,W pesetas | 
l i i m i i í i i i i i n i i i i i i i J i i i i i i i i m i i i i i i i r i i i i i i i i i n i i i T 
listos anuncios se reciben en 
\ a Administración de E L 
i? E B A T E , Colegiata, 7; 
Qniosco de E L D E B A T E , ca-
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Tuencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios-
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Go-
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y E N T O -
DAS L A S A G E N C I A S D E 
P U B L I C I D A D . 
A L M O N E D A S 
D E S P A C H O , salón imperio, 
buenísimoe. Autopiano, co-
medor Renacimiento, cua-
dros antiguos, tapiz, eervi-
cics café, etcétera. Urgente. 
Príncipe, 25. Entrada Viei-
tación. 
COMPRA venta muebles; 
lavabos, 18 peeetas; mesi-
llas, 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes-
cos, 7. 
M U E B L E S , casa completa, 
cacharros, cocina, armarios 
ropero, comedor, despacho, 
gabinete, aparatos luz, in-
finidad objetos, cualquier 
precio. Príncipe, 25. 
A L M O N E D A , muebles diez 
pisos, camas, colchones, ar-
marios, etcétera. Legani-
tos, 17. 
G A L E R I A S Bayón. Fuen-
carral, 20. Avisa a su clien-
te'la visite la exposición de 
juguetes, muebles, regalos 
y antigüedades, 50% más 
barato que en ninguna par-
te, procedentes de saldos y 
dejes de cuenta. 
R E G I O arcón, banco talla-
do, alcoba, comedor reina 
Ana, armarios, salón, var 
rios. Barbieri, L 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas; codchonee, 
12; armarios luna, 90; ro-
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4. Estrella, 8 y 
10; doce pasos Ancha. Ma-
tes anz. 
COMEDOR, saloncito caoba-
alcoba, mesas de noche, ca-
mas. Hortaleza, 110. 
I N O V I A S I Inmenso surtido 
en camas doradas. Santa 
Engracia, 65. 
l O J O l Gran surtido en ar-
marios, aparadores, precios 
increíbles. S a n t a Engra-
cia, 65. 
I N O V I A S ! Alcobas, come-
dores, últimos modelos, más 
baratos que en liquidacio-
nes. Santa Engracia, 65. 
1 A T E N C I O N ! Tmiionso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa E n -
gracia, 65. 
1 ASOMBROSOI L a v a b o s , 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia, 65. 
1 A V I S O I 5.000 sillas alqui-
ler. Precios increíbles. San-
ta Engracia, 65. 
A L Q U I L E R E S 
E X T E R I O R E S , 60 pesetas 
interiores, 50. Paseo Mar-
qués Zafra, 6. 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas; transporte pro-
vincias. Peñón, 8. Teléfo-
no 12.836. 
Piso amueblado se desea 
céntrico o pequeña pensión 
en traspaso. Informes per-
sonalmente. Montera, 41. en-
tresuelo izquierda. 
S I E T E - C I N C O habitaciones 
grandes, gas. Rebajados. Car-
tagena, 7. «Metro» Becerra. 
C U A R T O S magníficos, agua 
Lozoya, 25-35-40 pesetas, ba-
rrio Usera. Preciados, 4, 
tercero. 
A L Q U I L A S E , traspásase pi-
so elegantemente amuebla-
do, baño, calefacción. Cruz, 
14, segundo. 
C U A R T O S exteriores todo 
«confort», 190 a 210 pese-
tas; interiores, de 85 a 
135 pesetas. Casas nuevas. 
I Santa Engracia, 102 y 104. 
A U T O M O V I L E S 
C A M I O N E S «Minerva», óm-
nibus, construcción sio ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación. Automóvil Sa-
jón. Alcalá, 81. • 
M A G N E T O S , dínamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men, 41, taller. 
¿QUIERE comprar o ven-
der un «auto»? Martorell 
s e lo hará rápidamente. 
"Ventas en seis días. P. 
Margal!. 11. 
A C C E S O R I O S . Compre una 
vez en «Victoria». Manu-
facturas Caucho, S. A. Com-
prará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 
E S C U E L A chofers, prác-
ticas conducción mecánica 
en «Hispano», «Citroen», 
«Ford», otras marcas. Mo-
tocicletas, bicicletas, talle-
res. Santa Engracia, 4, fren-
teplaza Santa Bárbara. 
«FORD» turismo, motor in-
mejorable estado, baratísi-
mo. Razón: Colegiata, 7. 
DI-BATE. 
L I M P I A B A R R O S de coco 
para automóviles y porta-
les. Hortaleza, 98, esquina 
Gravina. 
A N U N C I A N T E S . Descuentos 
máximos. Presupuestos di-
bujos gratis. STAR. Telé-
fono 12.520. Montera, 15. 
Casa de Sombreros LAHO-
RRA. 
P O R C E S A R representación 
se venden baratos automó-
viles nuevos y usados. In-
formarán: Marqués de Cu-
bas, 19, portería. 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
E X I J A usted para su cal-
zado suelas tacones «Vic-
toria». Prácticos, elegantes 
y duraderos. 
S U E L A cuero «Nonplus». 
Impermeable. Grandísima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 23. 
Serrano, 44. 
C A L Z A D O . Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
man. Fúcar, 11. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San ünofre, 
2. TaUer. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t is. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 
2; A T E N C I O N ! 1 Neumáticos 
todas marcas, Accesorios, 
Aceites lubrificante?. Nadie 
tan barato. Casa Codes. Ca-
rranza. 20. 
GAMUZAS Manchester ca-
lidad, duración, únicas. Avi-
sos: Toledo, 42, primero iz-
quierda. 
1 A U T O M O V I L E S ocasión! 
'Todas marcas, a plazos y 
icontado. Vic. Vallehermo-
1*9. 
C O M P R A S 
A N T I G Ü E D A D E S . ' Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
«UNION Joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1. 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
S i Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos , escope-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas ^Monte. 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, plati-
no, compro. Felipe I I I . 8, 
joyería. 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor. 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. platería. Te-
léfono 10.706. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
AI Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 





da. Francos Rodríguez, 18. 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez una. sie-
te nueve. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes. 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro, 23 ki-
lates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. 
O P E R A C I O N E S indoloras, 
dientes fijos, de^itaduras sin 
paladar., Jorge Juan. 20. 
E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R A S de español 
y piano. Moratín, 42-44, prin-
cipal derecha. 
O P O S I C I O N E S Fomento; se-
ñoritas, 35 pesetas loa dos 
ejercicios. Romanones, 2. 
B A C H I L L E R A T O . Comer-
cio, Idiomas. Dibujo, Peri-
tos. Ingenieros. Pi Margall. 
18, primero. ^ 
R E M I N G T O N (Academia), t 
Clases dianas de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina «Re-
mington». Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cinas, ortografía, aritméti-
ca, caligrafía, reforma le-
tra, mecanografía, contabi-
lidad, francés. Alumnos, 
alumnas. Escuela Prepara-
ciones. Pez, 15. 
P R E P A R A C I O N Correos, 
Radiotelegrafía, Catastro, 
Hacienda. Escuela Prepa-
raciones. Pez, 15. 
P R E P A R A C I O N todas opo-
siciones 25 pesetas. Bachi-
llerato, contabilidad, fran-
cés, taquimecanografía. Co-
legio San Enrique. Glorieta 
Delicias, 2. 
C A L C U L O S , contabilidad, 
francés, inglés, taquigrafía, 
mecanografía, 5 pesetas. A l -
varez Castro, 16. Academia. 
O P O S I C I O N E S Fomento, loe 
dos ejercicios 25 pesetas 
mensuales. Alvarez Castro, 
16. Academia. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Hernardo, 2 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-




licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía. Con-
testaciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados. 23. 
P R O F E S O R a domicilio, 
francés, contabilidad, gra-
mática, esentura. Fernán-
dez Carranza. 21. 
A D U A N A S . Textos adapta-
dos. Programas pericial. Pe-
didos.- Don Camilo Cela, 
j e f e Negociado Dirección 
Aduanas. Director Academia 
preparatoria. Fernanüor, 4. 
Madrid. 
A C A D E M I A Moderna. Idio-
mas. Clases generales. Pre-
paración especial para Ba-
chillerato de idiomas. Di-
rector: Corneille, Montera, 
16, principaL 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
E S C U E L A Alge. Zorrilla, 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
paración especial. Director: 
Don Fernando Merelles. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria arquitectos, bachille-
rato universitario, Ciencias, 
internado. Barquillo. 41. 
B A C H I L L E R A T O , prima-
ria, párvulos, cultura gene-
ral, clases nocturnas. In-
ternos, permanentes. Estre-
lla, 3, Colegio. 
A D U A N A S . Militar, Inge-
nieros, Bachillerato, Dere-
cho. Academia Gimeno. Are-
nal, 8, internado. 
CORREOS-Telégrafos. Radio-
diotelegrafistas. También se-
ñoritas. Academia Gimeno. 
Arenal, 8, internado. 
V I O L I N ; enseñanza rápida 
garantizada, clases econó-
micas. Postigo San Martín, 
9. Señor Paulson. 
O P O S I T O R E S Fomento. Pre-
paración por profesor par-
ticular. Martínez Armero. 
Plaza Dos Mayo, 4, tercero 
izquierda. 
P R O F E S O R A piano. Título 
Conservatorio Madrid. Lec-
ciones particulares. Paseo 
San Vicente, 10. 
B A C H I L L E R A T O ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho, Medicina y Far-
macia. Internado dirigido 
por sacerdotes. Habitacio-
nes individuales. Fernan-
do VI, 19, primero. 
E S T U D I O S comerciales. Sec-
ciones hasta once noche. 
Instituto Comercial. Monte-
ra, 4. 
O P O S I C I O N E S Fomento. 
Hacienda, Correos, Dere-
cho, Bachillerato, Comer-
cio. Cursos abreviados. Apa-
rejadores, Mecanografía, Ta-
quigrafía. Prado, 11. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
P H X S I O N Alcalá. Magníficas 
habitaciones exteriores. Ca-
lefacción central. «Confort». 
Alcalá, 38. 
«LA CONFIANZA», vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas. Montera, 10, 
tercero derecha. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E La Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos^ Tele Audión. A r e 
nal, i 
¿REGALOS? Aparatitos ra-
dio modernos, baratísimos. 
Auricplares, 2,95. Briones. 
Desengaño, 14. 
P E N S I O N Itálica (Cañiza-
res, 2, segundo, esquina 
Atocha, 24). Comodidad, 
limpieza. Abonos. 
CASA seria. Pensión eco-
nómica, en familia. Santí-
sima Trinidad, 9, cerca 
García Paredes, principal 
exterior derecha. 
P E N S I O N Mirentxu. Plaza 
Santo Domingo, 18. Habi-
taciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
R E S I D E N C I A para seño-
ras honorables, la mejor en 
Madrid, «confort», econo-
mía. Carrera San Francis-
cot 13, primero (tranvía 18; 
0,10 puerta). 
P E N S I O N A D O Academia 
San José. Acreditadísima 
residencia para estudiantes 
de todas las carreras. Vi-
gilancia seria. Trato dis-
tinguido. Director: Rafael 
Mondria, capellán de Las 
Calatravas. Relatores, 4 y 
6 Teléfono 52.242. Madrid. 
T A Q U I G R A F I A sin maes-
tro. La aprenderás sólo por 
García Bote (Congreso). 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada completa-
mente. La mejor, más cén-
trica y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
PENSION completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4. segundo de-
recha. 
P E N S I O N Rodríguez. Es-
pecialmente para familias, 
con o sin pensión. Pensión 
completa, 10 a 25 pesetas. 
Calefacción, baño. Avenida 
Coude de Peñalver. 16, 
P E N S I O N Josefina. Aveni-
da Pi y Margall, 16, segun-
do derecha. Lujosas habi-
taciones sin pensión para 
matrimonios o caballeros 
estables, aguas corrientes, 
caliente y fría, calefacción 
central, teléfono. 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 
27. Comida inmejorable, ba-
ño. Desde siete oesetas. 
H O T E L Francia. Bl mejor 
sitio de Madrid, todo «con-
fort. Precios desde 12,50. 
Avenida Pi Margall, 8. Gran 
Vía. Edificio teatro Fontal-
ba. Entrada Jiménez Que-
sada, 2. 
G R I P P E ; para evitar y cu-
rar las consecuencias de la 
grippe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo la 
IQDASA Bellot. Venta en 
farmacias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao;. 
F I N C A Claudio Coello, di-
rectamente, 425.000; rentan-
do 7 %. Razón: Ferraz, 72, 
principal izquierda; tres a 
cinco. 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica j 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. % 
COMPRO terrenos Moncloa 
y proximidad Hipódromo. 
Ofertas con precio y cro-
quis Angel Pastor. Lista 
Correos. 
V E N T A : De una huerta en 
Alcalá de Henares, junto 
a la vía férrea, capacidad 
nueve fanegas, casa de la-
bor con establo, y puebla. 
Darán razón en dicha ciu-
dad. Escritorios, 9. 
V E N D O precioso hotel bar 
rrio Salamanca. Ernesto Hi-
dalgo, Torrijos, 1; dos-cinco. 
S E V E N D E N cuatro beteles 
nuevos, todo «confort», cale-
facción, cuarto de baño, et-
cétera; esmerada y lujosa 
construcción. Con o sin ga-
rage. Calle Narváez, esqui-
na Duque de Sexto, próxi-
mo Retiro y calle Alcalá. 
Informes: Mayo Hermanos. 
Mayor. 4. 
H O T E L Prosperidad, ocho 
habitaciones, 9.500 pesetas. 
Cava Baja, 30, principal. 
D E L I N E A C I O I T Proyectos 
viviendas, industrias, licen-
cias de obras. Estellés. Prim, 
13 duplicado. 
F O T O G R A F O S 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola. 12, plan-
ta baja. 
; N E N E S ; Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetnán. 20. 
H U E S P E D E S 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. El más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión, ün parle 
ji trancáis. Cruz, 3. 
CEDO alcoba-gabinete, uno, 
dos estables. Madera, 6. Ra-
zón: Portería. 
P E N S I O N Moderne. Bonito 
gabinete matrimonio con, 
económico. San Sebastián, 2. 
H E R M O S O gabinete caba-
llero estable, dos amigos. 
Ventura Vega, 9, tercero. 
P E N S I O N Toledo. Estables 
5 pesetas. Lope de Vega, 11, 
segundo. • 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía). 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clase». Escribir: Centro 
Católáco. Colón, 14. Madrid. 
D E S E O criada sin preten-
siones, sepa algo cocina. 
Claudio Coello, 22. bajo. 
O R D E N A N Z A propagandis-
ta falta. Tamayo, 2. 
D e m a n d a s 
I N S T I T U T R I C E S alemanas, 
inglesas y francesas desean 
colocárse sin grandes pre-
tensiones. Inmejorables in-
formes. Montera. 41, entre-
suelo izquierda. 
CEDO habitación caballero 
único, con, sin. Ayala, 6, 
segundo izquierda. 
H O S P E D A J E completo, ex-
terior, 2,50; camas, 1. San 
Vicente, 11, principal. 
P A R T I C U L A R . Se ceden 
dos alcobas bien ventiladas 
amuebladas. Alcalá, 111, se-
gundo izquierda, frente Re-
tiro; preferible extranjeras. 
P E N S I O N Torio. Próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía, con cuarto de baño. 
Carmen, 39, primero y se-
gundo. Madrid. 
L I B R O S 
L I B R O S antiguos nadie pa-
ga más que Molina. Trave-
sía Arenal, 1. 
M A Q U I N A S 
MAQUINA escribir PING. 
Contado, 220. Plazos t 15 
mea. Representante: Car mo-
na. Fuencarral. 83. 
M A Q U I N A S escribir oca-
sión todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos. 
1, y Clavel. 13. Veguillas. 
M O D I S T A S 
E L E G A N T E modista, módi-
cos precios. Isabel la Ca-
tólica, 19, primero derecha. 
O P T I C A 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
P E L U Q U E R I A S 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas. 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España. 
Madrazo, 26. Teléfono 12/99. 
DISPONGO hasta cuarenta 
mil duros colocar primera 
hipoteca casa Madrid o com-
prar finca rústica alrededo-
res. Directamente. Proposi-
ciones escritas: «Agricul-
tor». Alcalá, 2, continental. 
S A S T R E R I A S 
A L P U B L I C O . Soy sastre, 
tengo especialidad vuelta 
gabanes desde 11 pesetas. 
Garantizo la duda a estre-
no. Plaza Pontejos, 2. 
SEÑORITA formal regen-
taría casa persona sola. 
Señorita Creto. Fernán Gon-
zález, 17, entresuelo izquier-
da. 
S A C E R D O T E diocesano gra-
duado, solvente, adminis 
traría, regentaría, instruí 
ría. Claudio Coello, 65. bajo 
O F R E C E S E profesor mate-
máticas, preceptor, cargo 
análogo, contable. Mayor, 
63. García. 
S E O F R E C E N cocinera y ]o 
ven para todo. Barco, 35, 
portería. 
P R O F E S O R mercantil, ex-
celentes referencias, ofréce-
se enseñanza, llevar conta-
bilidad. Escribid: Barrios 
Caños, 8, entresuelo. 
S A C E R D O T E joven ocupa^ 
ría tardes setenta y cinco 
pesetas. Carretas, 3, conti-
nental. Señor Corral. 
S A R G E N T O de seguridad 
jubilado se ofrece para or-
denanza, cobrador, conserje 
o cosa análoga. Francisco 
Molina. Amparo, 10. 
O F R E C E S E chofer 25 años 
con mecánica, certificados 
de garages. Informarán: Ho-
tel Cantábrico. Cruz, 3. 
J O V E N 17 años ofrécese ofi-
cina, conociendo cálculos, 
mecanografía, nociones in-
glés. Barbero. General Par-
diñas, 18. 
G U A R D I A civil retirado, 
matrimonio sin hijos, desea 
portería. Juan Ruiz. San 
Carlos, 4, tercero derecha. 
A F I N A D O R E S , Forrado de 
martillos, bordones, etcéte-
ra, precios económicos. San 
Gregorio, 11. 
T R A S P A S O S 
P L A Z O S m a g n í f i c o bar 
24.000. B u e n a pescadería 
30.000. Cava Baja, 30, prin-
cipal. 
V A R I O S 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación.. Com-
pra-venta. Móstoles. Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710. 
V I G I L A N C I A S , informacio-
nes secretas. Adillo, ex jefe 
investigaciones Guardia ci-
vil. Espoz Mina, 5, segundo. 
P O L I C I A particular: Inves-
tigaciones, vigilancias se-
cretas. Informaciones: Ca-
rrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giusaá. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza. 14. 
E L E C T R O B O M B A S conti-
núa, alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra Móstoles. Cabestreros. 5. 
P R O P I E T A R I O S , industria-
les: Gestión todos vuestros 
asuntos jurídicos, cien pe-
setas mensuales. Apartado 
512, ABOGADO. 
j O R D A N A . Condecoracione». 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
formen. Príncipe, 9. Madrid. 
110.000 P E S E T A S desean co-
locarse seguras o comprar 
tinca céntrica de este va-
lor. Montera. 41. entresue-
lo izquierda. 
R E G A L O de Reyes. Capi-
tas para niños, desde 7,50. 
Impermeables de señora y 
caballero,, desde 40. Trin-
cheras, tres telas, desde 60 
pesetas. Impermeables «EL 
CISNE». Fábrica, Plaza 
Progreso, 3, principal. 
I M P O S I B L E tener frío usan-
do estufas C. N, C , de 
Fuentes, 12. Precios inve-
rosímiles, consumo reduci-
do. Material eléctrico. 
S E A R R E G L A N colchones 
de muelles y sommiers, se 
ponen telas metálicas. Arre-
glos al día, desde 2,50. Ln-
chana, 11. Teléfono 31.222. 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro «Dos Gatos», exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
colano. Apartado L Novel-
da. 
M E D I A S y calcetines. Es-
pecialidad en medias «sport». 
Hortaleza, 75, entresuelo. 
L O N G A N I Z A superior, 4,50 
kilo. Morcillas asturianas, 




vorcios. Consulta módica. 
ATJA. Carrera San Jeróni-
mo, 12. principal. 
C O N S T R U C T O R E S . B 1 o -
ques huecos de yeso de 40 
x 20 centímetros, especia-
les para la construcción rá-
pida y económica de tabi-
ques. Soliciten muestra. Te-
léfono 52.951. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
ABONOS de conservación 
casa «Yost». máquinas de 
escribir* Barquillo, 4. 
¿ E s u s t e d o a l g u n o d e s u s a m i g o s a f i c i o n a d o a l a R a d i o ? 
E s t e e s e l m e j o r r e g a l o d e R e y e s q u e p u e d e u s t e d l l e v a r a s u 
h o g a r o p r o p o r c i o n a r a s u s a m i g o s 
U n a l t a v o z , u n e q u i p o d e v á l v u l a s , u n a p a r a t o d e á n o d o , u n r e c -
t i f i c a d o r P H I L I P S , s o n s í m b o l o d e a l e g r í a , d e " c o n f o r t " y d e 
e c o n o m í a 
A d q u i é r a l o s h o y m i s m o y t e n d r á u n a a u d i c i ó n p e r f e c t a , s u p e -
r i o r a t o d a s 
• D E V E N T A EN T O D A S P A R T E S 
UNICOS RéPRESENTANTEŜ RHILIPS RADIO (SECCIÓN DE LA S.A.E LAMPARA PHILIPS) 
MADRID, SAN AGUSTIN -̂ BARCELOHA,CÓR¿€GA,22£ 
A L M A C E N E S R O D R I G U E Z 
GRAN V I A , 4 
HASTA EL DIA 6 DE ENERO 
G R A N E X P O S I C I O N 
D E 
J U G U E 
LOS M A S B O N I T O S 
LOS M E J O R E S 
LOS M A S B A R A T O S 
C O P I A S a multicopieta y 
máquina escribir, gran e«-
mero y prontitud, 2,50 cien-
to. Adeldi. Pi Margall. 9. 
Teléfono 17.769. 
35 P E S E T A S camas turcas, 
doradae, todas medidas. Fá-
brica. Santa Engracia, 36. 
Fayerman. 
C A L D O Kub, tree tazas 
quince centimoe. Manuel 
Ortiz. Preciadoe, 4. 
TODA persona interesada 
en obtener una imagen de 
N. S. Jesucristo Crucifica-
do luminosa, visible en la 
obscuridad, verdadera ma-
ravilla científico - religiosa, 
recibirá detalles gratuita-
mente escribiendo en se-
guida a INSTITUCION CA-
TOLICA. Apartado 10.053. 
Madrid. 
P L A N O S y obras, torno, 
ajuste, montajes - electrici-
dad, motores de explosión, 
quemadores. Quintana. Vic-
toria. 10. segundo, 
A K M A K I O S , aparadores, ca-
mas, mesas. Muchos mue-
bles, mantas, colchones, tra-
jes. Liquidaciones. Ruiz. Ga-
lileo, 27. Compra-venta. 
V E N T A S 
P I A N O S buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoninms Mnstel. Ro-
dríguez. Ventura Vega. 3. 
T R E S I L L O , sillones, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Oli-
var, (15, guardamuebles. Ho-
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 
E S T U F A S higiénicas, pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Esparteros, 10. 
100 C U P O N E S Progreso re-
gala el Economato de Re-
latores por cada kilo de 
café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca Guilis y Titán, 
y 25 cupones por cada li-
bra de chocolate marca Pa-
namá. También regala co-
pones en todos los géneros, 
a pesar del precio económi-
co de los mismos. Se ga-
rantiza peso y medida. Se 
sirve a domicilio. Relato-
res. 9. Teléfono U.459 
S O M M I E R acero «Victoria» 
para toda clase de camas. 
Es el mejor, limpio y fuer-
te ; exíjalo siempre. 
P R E C I O S O loro Veracruz, 
muy joven. Alcalá Galiano, 
2 (tienda). 
A L P I N I S T A S . En 50 pese-
tas vendo dos trineos com-
pletamente nuevos. Bravo 
Murillo, 17, tienda segunda. 
E N O R M E liquidación vaji-
llas, 60 pesetas; lavabos, 
1 "< ; bombillas metálicas, 
1,10; taza china, O ^ ; azu-
careros níquel, 0,75; apara-
tos eléctricos, objetos rega-
los ; saldo camas doradae, 
bronce, plata, precios como 
nadie, traspaso local. Ucen-
do. Infantas, 7, esquina pla-
za Bilbao. 
AUTOPÍANOS, pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30.996. Gastón 
Fritach, afinador, reparador. 
M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en liquida-
ciones. Jesús del Valle. 46. 
Entre Pez y Espíritu Santo. 
B A R E S : Ocasión. Cafeteras, 
350. Baño María, 150. Cava 
Baja, 30, principal. 
OCASION. Se venden man-
tas piel vicuña, recién lle-
gadas de Bolivia. Serra-
no, 54 
U R G E N T E . Casa a 30 me-
tros plaza Cebada. Cinco 
plantas, 7.000 pies. 27 cuar-
tos, cinco tiendas. 24.000 pe-
setas anuales. Precio. 250.000. 
Señor González: plaza del 
Angel, 3, segundo derecha. 
De doce a cuatro. 
A L TODO GANGA. Com-
pra y venta muebles. Ave 
María, 13. 
C U A D R O S y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. La 
más surtida. 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata, 7. Madrid. 
CASA Jiménez. Mantones dr 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográfico», todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pídap 
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Ga-
lerías Ferrares. Echega-
ray. 27. 
C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arenal. 9, 
y Apodaca, 1. esquina Fuen-
carral. Enormes surtidos; 
25 % economía. 
L TEATRO PARA NIÑOS 
Marca LA TIJERA 
C O N S T I T U Y E U N B O N I T O 
Rega lo de Reyes 
D e v e n t a e n P a p e l e r í a s y L i b r e r í a s a pts . 1 , 5 0 
LOS PBGDICTORES DE ELECTRICIOIO 
S I vuestras turbinas funcionan mal. 
§ | vuestros motores consumen mucho. 
S I las pérdidas de distribución ton grandei, 
S | el alumbrado es deficiente. 
S! la explotación no rinde lo debido. 
hacer estudiar vuestro negocio por un especia* 
lista y obtendréis resultados insospechados. Pedid dato* 
y condiciones a la S. E . de Montajes Industriales, Bar* 
quillo, 14, Madrid. 
INTERESA conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, miniaturas y buenos 
cuadros, objetos plata anti-
gua. Sucesor de Juanito. 




tes, artículos l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. 
MAQUINA escribir nuevo 
toclado universal 500 pese-
tas, a plazos. Postas, á. 
^ a d r i d . - A ñ o X V I l I . - N ú m . 5 . 7 6 2 M a r t e s 3 d e e n e r o d e 1 9 2 8 
E E S T A D O Y E L P O D E R ESPIRITÜAL 
E B 
E l S o l ha publicado un editorial a modo de réplica a nuestro artículo so-
bre «la divinización del Eslado». E l coleea no alcanza a ver o no quiere 
ver la naturaleza trascendental de la cuestión. 
No hemos combatido nosotros tal o cual decisión del Parlamento in-
gles, sino el hecho mismo de que la autoridad secular intervenga en asun-
tos religosos, y lamentamos que un periódico tan desligado del sentido tra-
dicionalista y tan abierto a toda aura de modernidad, parezca inclinarse del 
lado de la pureza de las tradiciones protestantes (que destruyeron otras 
tradiciones más respetables) y en favor de la permanencia del viejo ri-
tual de 1662. 
Es , ciertamente, peregrina la teoría del colega. Supone que «el Par-
lamento ha sido en esta ocasión un verdadero concilio, un concilio laico 
que representaba a la masa de los creyentes y que ha rechazado la propues-
ta de los Obispos de su Iglesia». Pero al decir esto E l S o l olvida estas otras 
palabras que él mismo escribía en su número del día 16: «Tal vez tenga 
razón lord Denbigh, al decir que es la Asamblea más incompetente que 
pudiera haberse imaginado, compuesta de agnósticos y miembros de reli-
giones distintas que no entran jamás en una iglesia». (Suponemos querrá 
decir en una iglesia anglicana). No se entiende cómo una tal Asamblea, la 
más incompetente que cabe imaginar, según lord Denbigh, puede ser un 
verdadero concilio y representar a la masa de los creyentes. 
Nos parece bien el fervor parlamentarista del colega, pero hay excesos 
de celo que perjudican más que favorecen la causa que se defiende. 
L a cuestión, repetimos, no es ésa. L a cuestión es saber si el principio 
del dualismo de poderes, espiritual y temporal, introducido por el Cristia-
nismo fué un progreso y una liberación, y si todo lo que niegue ese prin-
cipio debe ser considerado como un retroceso y un peligro. No hablare-
mos a E l S o l de institución divina, ni le argüiremos con razones teológicas, 
que el colega, desde su punto de vista, encontraría, tal vez, 'de dudosa 
pertinencia. Llamaremos brevísimamente su atención sobre otros aspectos. 
E l primero se refiere a la limitación de los horizontes de la concien-
cia humana, que el Cristianismo rompió con gesto magnífico, abriendo a las 
almas perspectivas infinitas 
Ningún sentimiento de resiponsabilidad—dice Benjamín Kidd—con res-
pecto a principios superiores al Estado, había dirigido aún las aspiracio-
nes rectoras de ¡a conciencia humana más allá de lo presente imperante. 
Según este escritor inglés, en todas las discusiones de los autores grie-
gos acerca del bien más .excelente, tanto en política como en ética y en 
religión, nótase de continuo la ausencia completa de las concepciones de-
rivadas de ese sentimiento de dependencia de lo universal y de lo infini-
to, cuya influencia es tan profunda en el pensamiento y en la acción de 
los espíritus superiores del mundo moderno; Grecia y Roma representan el 
B t i m o período de esa época, en que el contenido de la conciencia humana 
está aún limitado por el horizonte de la organización política existente. 
''¿Querría el colega volver a los tiempos en que, según Fustel de Coulan-
ges (y reconocemos que sus palabras no podrían extenderse a toda la an 
tigOcdad sin ciorías atenuaciones), el patriotismo era piedad y el destierro 
una excomunión; en que la libertad individual era desconocida; en que 
el hombre estaba suhyu<rndo al Estado por su alma, por su cuerpo, por sus 
tienes; en que el odio era obligatorio contra el extranjero; en qm la no-
ción del derecho y del deber, de la justicia y de la afección, se detenía 
en los límites de la ciudad? 
Certera visión In do Augusto Comte. A su juicio, el progreso mental se 
hubiera detenido casi en áu nacimiento, si la sociedad hubiera podido per-
manecer compuesta solamente de familias entregadas a los cuidados de la 
existencia material y a la impulsión de la actividad militar. E l desarrollo 
espiritual supone la existencia de una clase entregada al cultivo del es 
píritu. Ese es el papel que ha llenado la Iglesia independiente del Esta-
do. E l poder espiritual—explica Comte—se refiere a la educación y el po-
der temporal a la acción. Y gracias al poder espiritual independiente, existe 
un sistema uniforme de educación aplicable a los pueblos sometidos a Go 
biernos temporales independientes. 
Por el poder espiritual independiente del Estado, una nueva concepción 
¡del valor del hombre, de la moral y del derecho, se ha introducido en el 
mundo, y el hombre, ciudadano de un Estado, ha entrado en comunión 
con la humanidad entera. 
Salvador MINGUUON 
C O R N A D A S E S P A Ñ O L A S 
-GB-
En España no puede nunca realizarse 
un turismo compacto y 'de sistemas ho-
mogéneos, porque son esencialmente 
distintas sus inuflencias y comarcas. En 
las zonas de la coeta, sobre todo en el 
Norte, con su blanda humedad, sus ter-
nuras panorámicafi y sus templanzas at-
mosféricas, se sostiene—con aciertos en 
un lado y con desaciertos en otro—, una 
Inmigración extranjera que busca lo que 
ee ofrece en otras naciones europeas: 
tiempo fresco, sólidas carreteras de co-
che, paisajes veraniegos (vegas plácidas 
y valles enriscados),' y tales o cuales 
pueblecitos romancescos y heráldicos, 
que sirven de nota melancólica, como 
la ensoñadora ant igüedad que estiliza 
y aroma las voluptuosas elegancias de 
un salón. Esta clase de turismos—bien 
sean considerados como beneficio para 
varias provincias o bien se pretenda con 
ellos dar carácter absoluto a un trozo 
del país—, son, simplemente, motivos de 
regionalismo, Incubados por las Dipu-
taciones, los recursos indígenas y el es-
píri tu de la comarca. Para ellos, co-
rresponden los auxilios indirectos de la 
tutela general, o sean circuitos cómo-
dos, facilidades contributivas y '"eco-
mendaciones bondadosas. 
A este turismo a que nos referimos, po 
dríamos llamarle «turismo menor». Cre-
yendo, como consecuencia, que hay un 
«turismo mayor», de más elevada inten-
ción y de más fecunda huella, que es 
el que merece un car iño paternal y un 
auxilio directo. Por toda España, desde 
los bajos Pirineos y desde el Sur ga-
láico, hasta las cuencas andaluzas, pue-
de y debe extenderse una red de faci-
lidades que permitan visitar con calma 
las provincias glorificadas por el arte, y 
animadas por una geografía que «ha-
bla sola». Casi todas las regiones cen-
trales permanecen castigadas por el 
abandono, como arcas viejas, y sólo 
muestran su tesorq, a l que levanta con 
esfuerzo sus tapas, valiéndose de la 
musculatura del entusiasmo. Las arqueo-
logías y los paisajes españoles de gran 
fuerza, viven aún sujetos a los deleites 
de lo técnico y de lo filosófico, y sola-
mente son estudiados y sentidos por los 
que saben y meditan, o mirados al vue 
lo por los que miran y no ven. La lite-
ratura fácil sobre las rutas art ís t icas de 
España, no hace m á s que iniciarse en 
raras ocasiones. Hoy no se puede se-
guir—por los aficionados sentimentales 
—un camino ordenado. Y, sin embargo 
no podemos achacar a falta de buen 
deseo, este agrio desnivel. Los hombres 
cultos, los arquitectos y la Prensa, inl 
cian y acojen cuanto es digno de no-
bles y ponderadas atenciones. 
La causa de la lentitud, se halla en 
la desesperanza de que puedan intere-
sar, series gráficas tan primorosas co-
mo la de «El -artfe en España» y otros 
apuntes y bosquejos que aparecen de 
tarde en tarde. No contando entre éstos 
a las revistas selectas, n i a los densos 
volúmenes que honran nuestra curiosi-
dad contemporánea, histórica y prehls 
tórica. El turismo extenso, requiere que. 
antes de llamar a los que puedan visi-
tamos, se les preparen los caminos y 
se les arregle la casa. Con sencillos y 
con fáciles medios para recorrer la Pen 
ínsula, con hoteles—no lujosos—esparci-
dos profusamente, con la rigurosa pro 
hibición de. que se explote el raquhico 
principio de la máxima ganancia en e 
mínimo de tiempo, y con embellecer y 
suavizar las sequedades y asperezas, re 
I M P A C I E N C I A , porK-HlTO 
—Papá, ¿los Reyes vienen a caballo, verdad?, 
—Sí. 
—¿Y por qué no añaden un vagón regio al Oriente-Exprés? 
C H I N I T A S L a s elecciones francesas, 
el 22 de abril 
gando con los ríos y cultivando con los 
mismos órdenes de la naturaleza... Con 
esto, y sobre la base de un plan total y 
meditado, l legaríamos a entrar en &sa 
ruta internacionalista del Baedeker (ári-
da, escasa y mecánica, pero precisa co 
mo título de exportación), y animaría-
mos, normalmente, la quietud augusta 
del suelo artístico, pintoresco y salu 
dable. 
Podríamos—de esta suerte—modificar 
absurdos como el de un Cáceres, suma 
y compendio de las magnificencias de 
una época de gloria, conservado y l lm 
pío como en perpétua exposición, y MI 
el que, sin embargo, no puede vivir un 
forastero por hondos que sean sus afa-
nes. Se arreglar ían dificultades como las 
que se oponen a conducirnos a Trujl-
11o—museo de dos tiempos espléndi-
ds—donde hay fondas, pero no hay vías 
cómodas y normalizadas para entrar y, 
salir. Lograríamos recorrer sin esfuerzo' 
la provincia de Falencia, sin que nos 
contentásemos con admirar, en su Ayun-
tamiento, las fotografías de sus monu* 
mentos ejemplares. Conoceríamos la re-
gión burgalesa, tan apaciblemente, co-
mo a la Catedral, etcétera. 
Vicente D E P E R E D A 
Algunos han encontrado un truco pa-
ra no comprar uva de Almería, y so 
pretexto de que Les echa a pereber la su-
ya: la mosca mediterránea. 
Y si, la mosca será mediterránea; pe-
ro la verdad es que no se sabe dónde 
se da la mala uva. Y convendría ave-
riguarlo de una vez... \por si las mos-
cas 1 
* * « 
Disparatillos al detall: 
«Espárragos salsa divina.» 
Para los que dicen, y se quedan tan 
frescos, que han comido divinamente. 
* « « 
«Después de encontrar las ropas, apa-
rece el cadáver.» 
Y ahora las consabidas aleluyas.—\Ya 
está aquí un muerto haciendo de las 
suyas I 
« « « 
«Los sendos aguaceros habían desbor-
dado algunos ríos.» 
Ríos que, es claro, quedan estupen-
dos—¡fuera de madre están no menos 
«sendos» 1 
» * » 
«Un crimen estúpido.» 
Los informes, completos—\ Este estú-
pido crimen—conviene separar de los 
discretos 1 
* « * 
Hay una Sociedad en España, cuya 
matricula de inscritos conocemos, sin 
que nos falte uno. 
«La Sociedad C. y de E, de Aspiran-
tes a Destino Público.» 
Se escribe el censo de población, se 
descuenta el número de funcionarios pú-
blicos y ya está. 
Unos veintiún millones y medio, po-
co más o menos. 
* * * 
ün eco de la entrada de año. 
«Y apenas había descendido la bola 
aurífera, surgió el año-niño 1928, y el 
horrísono fragor holocáustico de las la-
tas se mezcló con el blando sonido eó-
lico del sonajero del neófito...» 
y sigue el suelto; «Bsfo nos ha sa-
lido demasiado melifluo.» 
¿Se dice así ahora'l 
Ya. 
VIESMO 
Más detenciones de autonomis-
tas alsacianos 
PARIS, 2.—Según los diarios, las elec 
clones legislativas se celebrarán el día 
22 de abril , y ocho días después el se 
gundo escrutinio para decidir los ca 
sos de mayor ía relativa. 
PAINLEVE, LESIONADO 
PARIS, 2.—A consecuencia de un cho-
que de automóviles ocurrido en la Ave-
nida de los Campos Elíseos, el minis-
tro de la Guerra, Palnlevé, que ocupa-
ba uno de ellos, ha resultado con he-
ridas en ambas manos y magullamien 
to general. 
INDISPOSICION DE POINCARE 
PARIS, 2.—El presidente del Consejo, 
señor Poincaré , no pudo asistir ayer a 
las recepciones oficiales celebradas en 
el Elíseo por hallarse ligeramente i n 
dispuesto. 
Le sust i tuyó Barthou en los actos 
mencionados. 
EL MOVIMIENTO ALSACIANO 
PARIS, 2.—Telegrafían de Estrasbur-
go a los diarios dando cuenta de ha-
ber sido detenidos ayer los autonomis 
tas Wurtz, maestro y Solveen, pintor. 
El Petit Journal dice que se ha dis-
puesto la detención de un pastor pro-
testante, también complicado en el mo 
vimiento autonomista. 
DIPLOMATICOS CONDECORADOS 
PARIS, z}—En la promoción de la 
Legión de Honor, que ha sido firmada 
hoy por el ministro de Negocios Ex 
tranjeros, señor Briand, figuran el can 
ciller en Madrid, señor Cippiani; el 
agente consular en Pamplona señor 
Rouzant y el agente consular en Va 
Iladolid señor Lialthe, todos los cualos 
han sido nombrados caballeros de la 
Orden. 
Al efectuar sus compras , 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
Cuatro vagones de armas 
en la frontera austríaca 
ban declarados como maquinaria 
VIENA, 2.—Los aduaneros austr íacos 
se han incautado en la estación fron-
teriza de Siant Gothard (Estiria) de cua-
tro vagones cargados de ametralladoras 
consignados como maquinaria. Como 
los vagones hab ían penetrado ya en 
territorio húngaro , se ignora el proce-
dimiento que h a b r á de seguirse en el 
asunto. Los vagones procedían de Ita-
lia, desconociéndose su destino. 
» * * 
ÑAUEN. 2.—Dicen de Viena que en 
una estación de la frontera con Hun-
gría se ha registrado un incidente en-
tre los aduaneros austr íacos y varios 
oficiales húngaros , que por la fuerza se 
opusieron a que fuesen abiertos vago-
nes que contenían, según todos los In-
dicios, piezas de ametralladora proce-
dentes de Italia. 
UN A R D I D 
PRAGA, 2.—Relacionado con el des-
cubrimiento en la estación austrohún-
gara de Saint Gothard de un vagón 
con piezas de ametralladora, la Agen-
cia Ceteka publica un despacho de Vie-
na en el que se hace resaltar que ese 
vagón, que iba destinado a la estación 
de Novemeslo, situada en territorio 
checoeslovaco, muy próxima a la fron 
tera húnga ra , ten ía por objeto despis-
tar las sospechas respecto a otros en 
víos de armas destinados a Hungr ía 
Añade el'despacho que no es ésta la 
primera vez que se recurre a esta tre 
ta, sino que ya se ha empleado en re-
petidas ocasiones. 
NOCHE BLANCASe non e vero... 
Una mujer diputado se 
hace benedictina 
Fué la primera mujer que se sentó 
en el Parlamento de Holanda 
BRUSELAS. 2.—Madame Bronweld-Vi 
tringa, que fué la primera mujer que 
ocupó, en 1922, un escaño en el Parla-
mento de Holanda, ha ingresado en un 
monasterio belga de beneditinas. 
Casada con un pastor protestante* se 
convirtió al Catolicismo antes de lan-
zarse a la vida política. Ahora, después 
de haber enviudado hace algunos me-
ses, ha decidido concluir su vida en 
un convento. 
Combate entre soldados 
y policías ingleses 
LONDRES, 2.—Telegrafían de Alders 
hot al «Daily Mail» que la detención 
de un «highlander», que, embriagado, e 
candalizaba por las calles, originó un 
gran tumulto, al pretender sus compa-
ñeros fuera puesto en libertad. Como el 
destacamento de Policía se negara 
ello, los manifestantes- rompieron a pe-
dradas los cristales del puesto, y fué pte 
cisa la inlerven.ción de algunos subofi-
ciales con refuerzos de tropa para res 
tablecer el orden. 
E l sargento que acaudillaba a los 
«highlanders» obstinados en poner en li 
bertad a su compañero tendrá que com-
parecer ante un Consejo de guerra. 
Sociedad bolivaríana 
en Perú 
Proyecto de pista para automóviles 
entre Montevideo y Río de Janeiro 
LIMA, 2.—El presidente de la repú-
blica, señor Leguía, ha presidido la ce-' 
remonia de la inauguración de la So-
ciedad Bolivaríana, que se propone hon-; 
rar la memoria de Bolívar y fomentar 
la cordialidad de relaciones entre las 
repúblicas por él libertadas. 
E l presidente fué aclamado por el nu-
meroso público que asistió a los actos 
inaugurales de dicha Sociedad. 
UN P R O Y E C T O U R U G U A Y O 
MONTEVIDEO, 2.—Se ha presentado 
al Consejo de administración un pro-
yecto de construcción de un camino 
para automóviles entre Montevideo y 
Río de Janeiro. 
L a iniciativa del proyecto es del se-
ñor Virgilio Campognaro, miembro de 
la Comisión internacional para la deli-
mitación de las fronteras con el Brasil, 
quien lo sometió anteriormente al Con-
greso Turístico. 
E l camino en proyecto enlazaría ron 
el hoy en construcción entre Montevi-
deo y Colonia, cuya inauguración no se 
hará esperar, y de este modo será posi-
ble efectuar en excelentes condiciones 
el trayecto Buenos Aires-Montevideo-
Río de Janeiro. 
Tendrá el citado camino una longitud 
de 2.200 kilómetros, y se ha calculado su 
coste en 6o millones de pesos oro. 
• 
Esclavos en libertad 
LONDRES, 2.—Ayer, día primero, ha| 
debido entrar en vigor el decreto d ü | 
Gobierno británico que permit irá a loe 
215.000 esclavoe de Sierra Leona recobrarf 
sus derechos como hombres libres. 
E s el gusano para la f r u t a . 
t s el estreñimiento para la infancia. 
[vite Vd. que la pereza ir\lesMi\eJ, 
sea el qusano deslructor. 
L T I X E n B U S T O 
s el laxante que conservará en sus hijos 
la loiania de la salud. 
Todo en el mundo se desarrolla en 
forma circular. Todo es tejer y destejer, 
todo volver al mismo sitio y " ^ f * ^ 
carse loe extremos. A fuerza de esUU 
zación, los poetas vue ven a las U W * 
zas populares y los músicos a la* estrl 
dencias salvajes: A fuerza & 
miento, colocamos en nuestros salones 
ollas, peroles, bacines y lebrillos. Todo 
es así. El que estudia a fondo y en su= 
últ imas consecuencias la Ortograf ía a 
fuerza de sabio, acaba suprimiendo las 
haches, lo mismo que su cocinera. 
Por esta ley quizás nos hemos encon-
trado que, cuando clamábamos por su 
disolución y malicia, el mundo se ha 
vuelto casto y formal. Ha sentado la 
cabeza, quizás como aquellos tenorios 
de antaño que, al final de su vida, se 
metían a frailes; quizás como aquellos 
viejos, que dice la Rochefaucold que 
se dedican a dar buenos consejos, cuan-
do ya no pueden dar malos ejemplos. 
Seamos piadosos, y no señalemos las 
causas. Señalemos únicamente el he-
cho. El mundo se ha vuelto moral. Por-
que es también una úl t ima forma de 
moralidad, la de estos jovencitos que 
prefieren una motocicleta a una mu-
c h íic h£t 
En prueba de esto os voy a hacer una 
narración que pudiera resultar profun-
damente inmoral. Os voy a introdu-
cir en la intimidad de Pepín Rosales 
Pepín Rosales es una calamidad. Para 
que comprendáis lo que es Pepín Ro-
sales os diré que tiene una lía que siem-
pre que le nombra dice lEste Pepín I , 
y. al decirlo, levanta las cejas y mue-
ve la cabeza. Ya habréis comprendido, 
pues, lo que es Pepín Rosales. Los so-
brinos a quienes sus t ías nombran mo-
viendo la cabeza y levantando las ce-
jas, es porque son alegres y trasnocha-
dores. Vamos, pues, a seguir, como es-
pías a Pepín Rosales, una noche que 
falta de su casa. La experiencia es pe-
ligrosa. A la cabeza de esta narración 
debía ponerse la vieja advertencia de 
los índices expurgatorios: Caute le-
gendi... 
Pepín Rosales baja la escalera de su 
casa tarareando un aire de jazz-band. 
Es un arte admirable la que tiene Pe-
pín para imitar con la voz el sonido de 
cada instrumento: el tambor, los plati-
llos, el saxofón. Muchas veces sus pa-
dres lo llaman para que muestre ante 
una visita su rara habilidad. Pepín, sin 
hacerse rogar, imita, delante de la vi-
sita el saxofón, los platillos, el tam-
bor... Todos ríen con tolerancia, y 
su tía, moviendo la cabeza y levantan-
do las cejas, comenta: ¡Este Pep ín! 
¿Dónde habrá aprendido esas cosas? 
Pepín va hacia una callejuela apar-
tada. Allí, con un llavín, abre el por-
tón de una casa; entra; allí le espera... 
;Calma, querido lector). Allí le espera 
un Fíat pequeñín, de dos asientos, lin-
do como un juguete. Aquel es sn ga-
rage. 
Toma su Fiat y va en busca de Mar-
got. (Calma, lector). /.Quién es Margot? 
Es una amiguita de Pepín. Y han de-
cidido ir a dar un paseo juntos por la 
carretera del Guadarrama. Lo tenían 
concertado hace tiempo... (/.Pero qué 
murmuras ahí, querido lector? ¿Un rap-
to? No, por Dios, ¡qué antiguallasI Es 
seuciamente que Margot quería ver si 
el Fiaí de Pepín subía en directa la 
cuesta de las Perdices). 
Margot sube al coche con un abrigo 
de pieles, de cuyo cuello alto y erizado, 
surge su cara menuda, tostada del cru-
do sol de los deportes. Pepín la saluda 
dándole en la espalda una palmada so-
nora y jovial . No de otro modo saluda 
un cadete a un compañero de promo-
ción. 
Margot se arrellana en silloncito del 
Fiat . Enciende un pitil lo y da dulce-
mente a Pepín la señal de marcha: 
—Ahueca el ala. 
Ha caído la noche. La carretera blan-
quea levemente en las tinieblas, y a un 
lado y a otro los postes del telégrafo 
cruzan, persiguiéndose correctamente, a 
paso forzado, como en un ejercicio mi-
litar. La velocidad aumenta. Pepín y 
Margot, sumidos en el vértigo de la ca-
rrera, miran ansiosamente el breve pe-
dacito de mundo que alumbran los fa-
ros del coche. Ni sus ojos ni sus espí-
ritus van más allá de ese Inmediato ho-
rizonte. 
De pronto se oye en el Interior del 
Fiat un trino suave. Margot ha habla-
do. Margot cuenta a Pepln que un día, 
bajando una cuesta en los Pirineos, se 
le rompieron los frenos del «auto» quf. 
ella guiaba. Tuvo que meterlo en una 
cuneta. Los frenos de cinta son un dis-
parate. Ella le ha puesto a su coche 
frenos metálicos... Margot dice todp esto 
con la fruición con que una dama del 
Renacimiento contar ía , entre un grupo 
de admiradores, una anécdota picante. 
Pasan unos minutos. La velocidad au-
menta y aumenta. Pepín se Inclina le-
vemente hacia Margot, y le dice bajito, 
bajito: 
—¿Quieres una cosa, Margot? 
(Calma, querido lector, calma.) 
—¿Quieres que demos un frenazo, aquí 
en la recta que está hdmeda de la llu-
via? ¡Verás qué «derrapazo»! 
(¿Lo ves. querido lector? Me vas re-
sultando tú peor que Pepln Rosales.) 
Margot palmotea de júbilo. Entran 
en la recta fatal. El zapato de Pepln, de 
ancha horma americana, oprime bárba-
ramente el pedal del freno. El F ia t , con 
las ruedas ins tantáneamente Inmóviles, 
gira locamente sobre si mismo, como 
la jaca de un rejoneador. ¡Purnl [Pum! 
Saltan tres neumáticos. Pepín se encuen-
tra, sin saber cómo, sentado en el vo-
lante. Margot se encuentra sentada en 
el respaldo del asiento, con el sombrero 
hundido hasta el cuello. 
— I Bestial l i Estupendo l ¡Enorme! 
Margot no puede hablar. Por el tem-
blor de sus hombros se adivina que ríe 
gozosamente bajo el sombrero hundido. 
Hay que reconocer el coche. Margot 
'declara que ella también lo reconocerá, 
porque le hace p\ucha i lus ión . Se abre 
la caja de las herramientas. Pepln y 
Margot se introducen bajo las ruecas 
del Fíoí. tendidos en la carretera. Por 
un lado salen los zapatones amarillos 
de él. y por el otro los zapatltos grises 
de ella. Bajo el coche se oye el dulce 
diálogo que va diagnosticando: 
— ¡Zambomba! ¡Rota la cadena del di-
ferencial t 
—Y el tubo del carburador saliéndose, 
j la caraba! 
La noche avanza. Reina en el campo 
un silencio ascético. La luna ilumina 
roinármcamente la escena... 
L A O F E N S I V A CONTRA 
L A S P A L O M A S 
De Le M at ln : 
«Ha comenzado en Londres una gue-
rra entre ¡as autoridades de la City 
y las palomas que viven en libertad 
alrededor de la Catedral de San Pablo, 
en la cual, según parece, ocasionan al-
gunos perjuicios. El pr imer encuentro 
ha sido en absoluto favorable a loa i 
pájaros. 
Dirigía la ofensiva humana el «caza-
dor, oficial de la City, Mr, Dalton, que 
es un hombre experimentado y más as- \ 
lulo, según se dice, que los citados ani-
males; pero las palomas londinenses 
han encontrado en algunos elementos 
del público, que tanto les quiere, alia-
dos preciosos, 
Mr. Dalton y sus ayudantes instala-. 
ron, primero, en el atrio de la Catedral 
una enorme jaula, llena de granos de^ 
trigo, cuya puerta dejaron abierta, y 
después, con un cimbel, l lamaron a los 
pájaros, que acudieron en gran núme-
ro. Ante el incentivo del cebo, llegaron 
las palomas hasta la puerta de la jau-
la, pero al fijar su a tenc ión en la enor-
me caja de alambre, emprendieron otra 
vez el vuelo. Algunas, menos pruden-
tes, se aventuraron más ; pero, cuando 
estaban a punto de penetrar en la Jaula 
no faltó un hombre que dejase caer su 
bastón o una señora que arrojase su 
bolsillo, con lo cual las palomas, asus-
tadas, se echaron a volar hacia la to-. 
rre de San Pablo, mientras los «cazado-
res, renegaban de semejantes alianzas. 
Este juego se repit ió una y otra vez, 
y aun duró varias horas; y. por fin, 
Mr. Dalton. seguido de sus ayudantes, 
hubo de emprender la retirada, llevan-
do por todo botín un to ta l de 12 pri-
sioneros. No cabía duda de que la victo-
ria de los pá jaros hab ía sido completa. 
Pero el director de las operaciones, 
indignadísimo contra el públ ico , decla-
ró al día siguiente a los periodistas 
que le visi taron: 
—Ayer tarde volví al atrio de San 
Pablo a efectuar un reconocimiento, y 
¿qué diréis que he visto? Pues he vis-
to a dos viejas que, al pie de la es-
tatua de la reina Ana, les arrojaban 
migas de pan. para que después no 
sientan el menor deseo cuando vean 
mi trigo. Pero yo a c a b a r é por aprisio-
nar a todas las palomas, porque poseo 
una serie de recursos que sus aliados 
no pueden conocer.» 
A C E I T E D E TORNASOL 
« Son ya las diez de la mañana , cuan-
do Pepín vuelve a su casa lleno de pol-
De L a C r o i x : 
«Todo el mundo conoce el tornasol, 
que es una planta ornamental que sa 
ve con frecuencia en los jardines. Esta 
planta produce un grano, que os u t i l i -
zado en Bulgaria y en otros varios 
países para la fabricación de un r.relta 
comestible de buena calidad. 
La Nature del 15 de octubre últ imo 
toma del Chemical Age l a noticia de 
que en Rusia se ha empezado a culti-
var el tornasol en grandes/ cantidndes 
con objeto de recolectar el grano y 
extraer de él la materia grasa. En l a í 
Besarabia se extraen ya unas 15.000 to-J 
neladas de aceite anualmente; en Hun-fl 
grla, unas 500 toneladas de grano, y 
en Rusia, los campesinos han cultiva-
do ya. en 1925. cerca de tres millones 
de .hec tá reas de tornasol. 
El ' rendimiento varía, segdn la natu-
raleza del suelo; la proporc ión de acei-
te es asimismo bastante variable, y 
puede alcanzar, para algunas especies,, 
el 50 por 100 del peso total . 
El aceite de tornasol, cuando está 
bien preparado, es excelente como acei-
te de mesa; pero en muchos casos no 
pretenden los fabricantes obtenerlo con 
la pureza debida, porque se le destina 
también a diversos usos Industriales, 
como la fabricación de Jabones. Las 
tortas que forman los subproductos de 
la extracción pueden ser utilizadas," ya 
como alimento para las bestias, ya co-
mo abono, ya como combustible.» 
U N HOMBRE QUE H A B L A 
80 I D I O M A S 
De la Prensa norteamericana: 
>.En la ciudad de Cleveland, en el 
Ohio. habita el hombre que habla m á s 
idiomas en el mundo. Se trata de mís-
ter E. W. Sommer, el cual habla y 
comprende perfectamente 80 Idiomas y 
dialectos. 
Mr. Sommer, que cuenta actualmen-
te treinta y siete años, pa r t i c ipó en la 
ííuerra europea como miembro de la 
Cruz Roja americana. Domina todas 
las lenguas europeas, entre ellas, el 
vasco; las as iá t icas y las africanas, y 
además, el «alfurés», que se habla en 
la Malasia, el «guajarat», variante hin-
drt. el «teatalc». que es una variante 
turca, etc. 
Este extraordinario poliglota ocupa 
actualmente sus ratos de ocio en apren-
der algunos dialectos que todavía ig -
nora.» 
El ex Zar de Bulgaria, a 
América del Sur 
BREMA, 2.—El ex rey Fernando de 
Bulgaria ha embarcado con rumbo a 
América del Sur. 
Parece que su viaje llene un Interés 
puramente científico. 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
vu y de tizne. Un amigo le espera en su 
cuarto. 
— ¡Chico, no puedes f igurartel ¡La 
noche rnás divertida de m i v lda l 
Se da una ducha de agua fría. Se 
fricciona con alcohol de menta. 
-Margot esta bestial, A la vuelta ha 
venido guiando ella. Mató un gato y 
varias gallinas. 
Se pone a hacer gimnasia sueca. Esti-
ra un brazo desnudo, con el p u ñ o ce-
rrado. Luego lo va doblando lentamen-
te, leutainentH. mirando con una ternu-
ra infinita, cómo se hincha en el ante-
brazo el bíceps duro y fuerte. 
Mientras tanto su tía ha entrado en la 
casa de vuelta de misa. El portero le 
ha dlcao que el señor i to Pepín se ha 
recogido a las diez. 
La t ía ha levantado las cejas ha mo-
vido la cabeza y ha dicho : ¡ Este pe-
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